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?ORTO ALEGRE, 31 (IP) — Por âecisüo unanime ãe ssus memhrcs, a Câmara deVereadoresãeSaniama
ria aprovou um requerimento apresentado pelo vereador Jorge Montecy, solicitando á Casa inserir em ssus
unais uma declaração por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências ão mundo e pala míevãição das ar-
mas atômicas e bacteriológ icas. ?•?•********^*****»******¥**¥*******v¥***¥. *****
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Continuam as greves em iodo o pms contra a prisão do grande dirigente da classe
etária e do povo ãa Fmnçz, ápesM das violências—Condia a àtreção ào PCF a que
trabalhadores intensifiquem sua luta contra a guerra epelaliherlaçm âê Buclm

PORTO ALEGRE, 31 (7P) - Thpressoii seu intriro
apoio à Conven-ãn N**ebn.*il de Defesa d ¦, CetrAJco a
realizar .-o no Rio a 5 de í:lf*o. o coronel .Elpidio ítínr
tins - falando a uni ór/rr.t. 'Ia imprensa' dista capital,

Declarou o ilustre oficial:
— Son pela Robiçãr» cxpnsta na tese Horta Bar

bosa. Penso '._•? deveríamos chnr-r a (esc do -rral. ''orla
Uarbosa que preconiza o monniióüo estalei, a bíblia do
petróleo. A folurãn do monopólio estatal Irará remédios
para o problema da fone, ove nf'i';o o niisso novo, 1'nra
o jictróleo, repita-se, a solução é o irinnopiVíi o-.tatnl.
Não há motivo por que hesitar cm apnir.r assim n Con
venrão Nacional do Petróleo, a rpnüzir m» no Rio de
Janeiro, a 5 de julho próximo, mr convoc**-ãn do Ceq
tro dc n\sti'dos e Defesa do Petróleo c da licononif
Nacional,
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SIGAMOS ESTE EXEMPLO
r~Wm Tlrán Ache-cn.^Caivoiro-ví-íjr-.ntc 3a guerra, fei à A! na

,v o tratado miíitai com o B.-vGriio fantoche de Bonn. e voltoi
ras, expulso pelo vif?o'i'òsn movimento dp pçotesto, pala» riilmwoscs prevês,
demonstrações dos trabalhadores alemães cmtra o infame hcôrrio q"e innntíi
da pai*, e sua ocupação pelas tropas estrangeiras; A.Tora râso hand'do está
marcada para o Brasil dc onde pretendi» roabar o petróleo <*••¦ minérios e

canhão. Sisamos o exemplo do povo álemãoi
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PÃRÜS, 31 (A.rcPl — Tar
minada uma reunião reali-
zada ontani soo a p/os.dén.
cia do sr. Mareei Cachin, o
Partido Camuni:'.a cntrc^o-i
ti imprensa um comunicado

no qurl daslara, cm renumo.
— «Para acusar Jacgüss

DuiLs e tentar desvirtuar
actu* rlr.s pol!':icos, o govè:*-
no rcaxTCU &3 medidas da
pri voe:*;õ:3 cliosieas dos
prcv-clxics da guerra, llus-
ti*ac'.;3 noíadtunoiite pab
,•.¦¦:::• ~z'.r.z':3 de J.iurCo, o iri*
cônuio do r.ciclietar;, e a re-
r¦'¦¦-¦ £b aníi-comunisLa úe

\ <Se — acreceer.ta o co-
r.".uníc~c'o — r." )r.?.""i"'a-
çõ:3 de Z^ cio corrente re-
y.\:.:...:...i i .;a v..ò .a i. j
pattlcUries Ca pas, a r.-.ar.u*
tcr.çr.o Ce J;.c:iv.33 Due.ea nu
pnsr.o servo ao3 ob.':Llvos
dós fautores de guerra. Eis
pçrquo u.v.a u:-.'.~3 r.-.ala nm*
ola devo ce desenvolver pava
a iiborLaçüo de Jac^uaa Du-
clo;>».

O Eurcr.i Político convido
cm ccjulda a todo3 ci r.ilh-
raptes e teda3 as orgânica
çõAs do Partido a «tirarem
da:; rr*.anire";a"õe3 Morlqsa*?
de Piiarta.-f-lra uma r."-.-r,'i
suolor-cnt-r • pnra cle.-eivol-

. .ytffvjO "'fíP Çonc;j'.a por/vp
i:á**:*a, é r::!~ir a ll^-rta.a

ro *'.l.

Peme relações com a
Um Industrial âe Fm\ deza

ENTREVISTADO POR «O DEMOCRATA»
O SR. ERNESTO SAEOIA

FORTALEZA, 28 (Via aé
íon i — O industrial Emes'.o
Sa:ioiu, proprietário da uma
Cir.prõca cie óleos vegetais
siiu.ocla no bairro de Jacaré-
canRa, teve oportunidacié d-r*
tecer considerações a propó-

sito da Conferência Econô.
mica Internacional, em en
trL.isia a «O Democrata*,
desia capital.

Disse o entrevistado:
—- A proposta soviética na
sentido da troca de produtos

ATO PÚBLICO DO
CENTRO DE ESTUDOS
E DEFESA DO PETRÒ-
LEO E DA ECONOMIA

 NACIONAL 

3,DIA
terça-feira,

àa 23 horas
na A. B. I.

Encerramento da Quinzena do
Arrepfimentação

ORADOR: GEN. ARTHUR CARNAURA

norcas por ^l*u maioria' pa-
sado d- ir.clús ria. me pa.w;
multo ir.tere.yanle e conve-
niontp. Os E'.:io.da-i Unidos,
r.oEiios principais torncçcdo-
ros e ripECó comprador, nio
rar;< se abasteçam en outro*
\, to- tin nl":'o. dátsrmi
nando cri':c3 tnrno.-nrias na
no..'ca c::porin';r:o, ciros can
ccjHiCnçias mais fortes ain
í". s" far/*m saníir nó nor.
th::;e. terra pobre ile di
nheiro.

Pronunciou so, a r.s^uir,
pe:o rcatamen o da relações
cprriarciai*. coro a União í"o-
viítlco o ('rclarnu acre:!ita(
na nossibil'dfids da corriis-
t^nclíi .-•*/'"'''"i eritro es uai-
=•?« ('•* r!~'"'"yo" conemleos
e sociais c;i"orcr.'.cs,

tio (--—<••,>-¦„ ,--[ p.-ar.ça:..
as rinnvES

PT";, 31 IA F.P.1 — O
ap:"'!o fl greve lançado rela
(loiifedara^ao (loral cio Trn
l*r. nn, foi r,"!,!''i no con.
ju-to do território,

N'n hacla m!neira do Nor
t.c o número de i;rcvis!n~ ¦
or>n. i'.'->l*-*^**"e lTi*nl no de

ititéni. fio bacia ds BVansac*'!
iPiy da Bo**iol s!"n'f'cativu
prrinorç2n de mineiros dei-
xo' o trabalho.

Àcalriala-33 cue houve oa
*em al*íun3 incidentes, parli-

Amanhã, a
Posse ãa
Neva

reioria

It^l
T^^

km

aealiaa-Ee r.r.ianha. às 20
horda, r.a ADI, a soloriidad'..
rie posse cia n:va diretoria

i.i Asaocla^ão Brasileira do
Escriterca (ADDEj. eleita
eni fins de março do correa
te ano. Será e.flhma duraíi*
te o ato o filmo do IV Cen-
pjre-no Braa^alrò de DacrltO
res rcallaado em Perto Ale-
gn no nno pãsffiodo

Para a nec.-üo scléne do
an-anhj foram convidadas
altis autoridades, Intcle
ctuais e artiotas, devendo
comparecer, também, o ro-
maticiata Jor^e Amado, re-
ccr.i-clio";ado dn sua viagem
ft riuropa e ao Extremo Ori.
ente.

cularmcntc c:.i Oyonnas m
(A:ni, onde t;ianü'ea;an;cs
qua pr: testavam contra u
pr;.:ãj új í^.*, Jaerfuea Da-
tios, a.acarcr.i a pedradas
as torças pcllclai3. ,

Noticla-ie íina.r.icnto qu»
foram roallaadaa baecan nas
sacies do Partiüo i-oy.ualo.u
c:.i Cle*.*hieát - ..rrind, Der-
deus e I.Cavaelha.

JIÜT03C"! PASCinr.'-3

PAr.IC, SI (7rr.nae Prcea)
— Irn.:cr;ani;.'j fõrraa de po-
licia, cr.i número de Civer-
saa centenac, cJcluarar.i i:o-
je, 63 0,SU r.ilnv.loo, rlrjerem
bueea r.a s^cle cer.iral di
Partido Córaunlata cia Tran-
ça e cr.i culr.c.i o-^aaloraoe,
!!imv.;tC::car.*.c:-.'.c.

Foram vlolir.clas e peeqv.i-
ar.-lao prir.alpalmanie ci c:-
d-o da Federa-'"a Cor.r;n's';a
do Cer.a c a <-.Aeeoe'ação d-,.:
Ccr.:bat:nt:a d*. Pan».

EIks." d.:U:;;:-.c'r-, ferarh
Cclta3 de cor.ícrm'dac!e cani
«ordem j liclária»,

CKiCÀIÍA FASCISTA

PAnlS. 31 (AFP.) — O
j"la d-- Instrução, Enuroa, co-
chiou uma o-dem da no!t''r,i
pr*;v'çj>rin r~v. favor di jor-
r-':ota An:'.r/i f.Nl, "--d-tor*-
r-_..-, r>? 'T,'-"T*?.l'-'TITn'*.

tcflavln, A-c!.j r.tll. que

c-.-*^ t,-mb.'m o i!*ii:tadi
.]",.n,'Pn p, r.icz. <-oea'h*"» di
Ir-.r>?r1i ro",TT''n'a i-a A"*
c->-*n.i*c»q rT,*fí,OT>r1 h*"n ror.^
hor*"*"' ffti ''hirfiP^P. A n"rl"Mi

r"n r\^'o r*'«l foi *i*""roi IMnS

«•acri-ações*» poctcrifin:s.
NOVAS VIÒLENCIA3

PARIS, 31 (AFP) - D;i.
raüte uma biiaea, que foi
eJe.uada ci..a maahà na c^.le
di União da Juvenlude Ue
pi.b.icai'ia i''i'ahcesá,| iiu..'u*
ro.!.3 «documentes» cr.lclr.a-
doi í'o;ar.i foto:ft*afad03 pc-

103 üôryiçon do Xdeaticado
Judiciária.

INTEGRA DA IÍOTA
DO OURE A U PüUTICO
DO P.CF.

PARIS, 31 (Tass) — Cor.i
rospoUo à prisão de Jacques
Duelos, Secretário do 1.-..V,

(Casslul na 5" P=g;n=)

illfil Mijll^íâiiifiiiyuiiíjfi
I Ano IV — I.lo, Dor.^n^o,

M o t r A L

mmmI
1.' de J;:r.l'.a ds 11132 N.« 1CC3

. t:^Wp®' 
''*•'¦ "í;ífct- *!'^t '%y#W^3y,l-7>>. ,íjfè!Z .Â>* X'<

^Kphrãçm ãe Menoras no Moinho ínglê:
1

('pTÍ-tJAC 
dc* menores cnr-nfocravclnici.:e e::p'orcdos r.o T.íoin!:o In.-;!"'*. f'*o inver.<

'-'¦'»¦v';>» q::e, cri Irla;'^_ e-jeo^r ain:!'». s"i obriTadss a d:;lier.r leclc o seu Impo à
fálirlea, reec''.rn:'.o cn pa^n-rt ,r*ct.".'Jc do *al;'.r'.o tle ur.i r.dalto, quando estão, i.oli sua
rr"'ii:i.":i'>lli;l'"!i>. sorvi-os coranriale entrr-uen a corivrloo nnfjos e cspceializadns.
Leia na sraía página una roporfa-er.i sobr • a cnpíorrrío dc3 jõvcno operários, seus

sa!áric3 c suai reivindicações.

WHTxf'JMRAM-SE OM
O VOLG

Grandes Jornadas
N-àdohãis Pela Paz Mundial

Ao Jo vi: fidas az Ca-
qsíivolvorSo dM-ante
toilo o níâfj ds j;:rJ:o,
v-canüo a cçbsiftiTzra
da cjiabíá dc 5 ni-
IiiüC3 de ass"hàtiüi'ai3
ao Apêío por um
FziQp üo Paa — U3
1 a 10, efco terão o

caráter de pròíssío
coii&ra a güeraa fc^c-
t9r!oÍ!ógi-lca; de 11 a
a ?0, psüa revogação
da Lei do Servigo ;'.7i-
liiar; de 21 a OS1, em
hdsaeiffiásçom ao Can-
òéllip Blühdial da
Pas.

AEO DON
.0 IIOSCOU, 31 (T.'ips> -»

Hoje, "1 dc tinloi as á.-ru-.s
do rln liou, depois (I3 havi v
parçoi'i*ido cora quilòmel*i 3
polo Cana!, uniraniae ao V -\-
t;a, o nual tom u.forti Ra'*'",
paru os mares dc* ,\r.r.v e Na»
frro. A un ão do Volffa com o
Pon, polo Ganal d? navega»
ção, p".e fim :i enormes tra-
l)r.l!*o:! 1'crliaail'iR iiuran'0
ar,03 do Pocici Siviítico pa«
ra rsconctíüção e modifica-
çõea de v;"s fluviris, cindii-
¦/.indo à IÍT:'."ão dos niaica
Rranco, P ''tiro e C-stro,
com marca de Azov e Negro

fluvial entro rf-cn mares da
porto européia da União So»
viética.
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Sarsàm ca pi-JmeJrca dòarfíGq fraternais entro Gonbeikos — Diatribaicão de carías-*
Cirçasar aos moradores deo balrrco e:;pKcáEd ca campanha por um Paclo de Pas — Tardes- I
dançantes, pecadas, fundação de biblioteca 9 -- O q;ie foi a reinião doa representantes
doo Conoelhco dc Paa realçada quinta-feira última ^^^r TEXTO NA 3a. PÁGINA j

• «*»^—11»—¦¦  —¦—¦mmwm  „,.,„ ,„ ,,|

PROTESTA
CONTRA A PRIS BB 11 Boa BRInH 9 sffl ^«sa»

escritor JorgeO
Amado — Prêmio
Stalin da Paz —
acaba de enviar ao
dirigente comunista
francês André Mar-
ti e ao poeta Louis
Aragon, as seguintes
mensagens:

«André Marti —

Paris — Indignado,
como tedos oa de-
mais intelectuais ho-
nestes do Brasil; com
a torpe provocação
montada pelo gover-
no dos norte-atoeri-
canos na Fiança
contra nosso grande
camarada Jacques

Jornada Internacional da Infância
Comeniorn-sc lioje cm

tfíC.o o hiuàíio a Jòyh~tíj\
I-lrrnnclcr.al de lírírüu
t!a Infr.n^a. No Bran'!,
pròniòyitlòs pal-s orgaiíl-
7.a'.'Õ2s femininas do D*,s-
trito Federal e dos Esta-
dos, serão realizados nu-
fCUCffuòOR .UtOü PÚdUcOS

ende o problema da in-
fância s:rá t:aí*.:do com
cspsáií:'] carinho. A in*
fânssa prensa de paz pa-
ra viver, A infância pre-
cisa de eseolas c liospi-
tais. Precisa de alimen-
tayão e assistência de

txda sorta por pr.rlia do
Kfiínílo mau
v.2:?o <:'.:,'n'o d? ¦''?.'—'-f •'
céhíérônsjcs, cn:?e f-.tos
concraícs sc:Úo a;;rcs2n-
tados .corno, por exemplo,
o fato do Distrito Fe-
dcralt com uma popula-

ção de deis c meio mi-
IhSas de pa^c:.D. só poa-
stiir tr.i pou.".;:3 Lccpi-
tr.l p.-.ra cricc^r-E, cnm
um ridículo número de
seisecnícs leitos. Na
oitava pigina dêsíc ca-
demo publicamos repor-
tagem a respeito.*

Duelos, peco-te lhe
transmitires mini;as
saudações animadej
da absoluta certeza
que o proletariado e
o povo francês d;.:>
rotarão. mais uma
vez os planos de
guerra dos que C.:::>
jam converter a
Franca numa colônia
de Wall Street.

a) Jorge Amado».
A secunda rüerirr.';

g;"i re^ere-ce a tjn-
dró Çtií e é dirigi-
da nes seguintes t r-
mos:

«Aragon — LT" 1-
manité — Ruu du

Louvre, IG — Paris «
Peco-to transmitires
a Átidró Ctil minha
solidariedade me-
mento cm qúe é vi-
fma brutal violência
de um governo que,
para cumprir ordens
de patrões estrarg:'"'-
ros, rompe com. as
mais belas tradiç~.:.";
da ÍErànça. Os es-
critores demccratr.n
do Brasil çontem-ee
orjuibbECD cr:n a
obra Irceráriá e c ...1
a atividade patrió-
tica de Stií. Afe-
tüosamente, _ Jorge
Amado.»,

I^É^BAr^|^% V ¦ 4S* ZÍ -5

ÍS^VÍa':7.'.-; -vV'-:\''-r v*^.--: 
'-'.'.77,7,. 

-:7„.v.;.-.;v^,.. ¦.¦-¦''^.¦,j£i>-'y:y.yy yV^T^f;":^^ %. ^

Errru 
, cr.i ncsjcã rc:.cr".o ur.a cc;-.i..-.::.o tle raorada.rrs ca

wluvL Y;;a \a:x:\, p;'ctcclr.ncl:i cc:'.'.::i a í>:bi:-t do crhhrlB
lítlur do povo frsncôc, (h-p-.-.tüdo Jccqúon Ünslssi aaçrct5r!r» ili>
P;...ld3 Car.uihir.ta ila Fren;*:. Cr.i 1101:11' dc Iodos os r.iora»
durei da Via condenaram cncrsirçK.cnle o iitentsdo cnmo-
tido pelo ííoycrr.o fraiiccB, ciausiMcantla-o da afronta á blcssb
"íperaria dc todo o mundo. No clichê a comissão y,uaii4ff

tala*ia ú nussa rcynilaücut. —-——•
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Rendosa.amente
Indústria do Pelróleo

TEUGRDMBS DOS ESTADOS
DE SÃO PAULO

Atos em Defesa da Paz

For que a Campanha
Da Paz Deve Ser

Levada ás Fábricas
JORGE RIBEIRO

© triit-nllio dos partidários da paz vem sendo encaminhado
.-rada vez mais no sentido de ganhar os operários para a campa-

nha* um* um Pacto do Paz. .
'I--.ra Isso. vem tendo levado cm conta, primeiro, o fato de

nue os operários trabalham juntos. A concentração df dezenas
eentcmts ou milhares de homens num mesmo local facilita o tia-

bnlho tios partidários da paz. Têm cies. assim, oportunidade de

bc diririr a um grande número de trabalhadores ao meamo tem-
Pn explictindo-lhos o cignificado do ApSlo por um Pacto de Paz.
A v-uitP^eni do trabalho junto ás concentrações operárias fica
imediatamente ressaltada quando so faz o confronto com um
comando do assinaturas num morro.

Aqui, cs portídarlrs da pa*'

O COMÉRCIO DISTRIBUIDOR UM DOS RAMOSJMAK^ LARGA-
CIENTE COMPENSADOS - MATAMPB M A OT^AED UM
LUCRO DE 22 MILHÕES ANUAIS - ^S^SòlOMITE OS LUCROS DAS REFINARIAS E DOS PETROLEIROS

¦ Por ZENAIDE MORAIS
Uma das fontes de ronda suimos já em vias de sor uti

cuidadosamente omitidas poln liando -- usando-o nnon.-in

são obrigados a se dioperaat
levando um número cb hora?
muito maior para explicar aoo
moradores, de barraco e:u
barraco, o quo representa o
campanha do paz. A coleta dp
an-inatürvii naturalmente, le
yará também muito tempo
-ics'.i- cr.so.

isso não quor dizer, eu-
trotonto, quo oo comandos nos
morres cu cm bairros sejauí
totalmente abandonados.

Em segundo lugar, observa-
se o nopeci-o organlzativo da
campanha. Ãchando-so agiu

padus, c:ncoiitrados, nas ra
tricôs e usinas, os operários
ter:! todos as condições favora
veis para a sua organizaçá •
tra Comitês de Paz, nos pru
pnub Kcois dc trabalho. 0>
trabalhadores vivem mota-c
tio dia doutro da labrica, são
conse u::*.o [;'andé familia
Discutem seus problemas dia-
riamente, suas dificuldades f!
•tanoeiras, a3 noticiou dos jo.*
r.ciíi, oo fato3 do dia, quer se-
jo.il.. sobra ooporté ou s-bre uni
crime. Por que, nociin sondo,
nüo procurar miorojoó-loo iam
bem na quoò.Eío maio impor-
ton-o õe Udas as queotõ03, no
momento aLuul, e que é o pre
fclcr.-.a da paz? O3 partidários
da paz podem perfeitamente,
des*.a maneira, conquistar et-
opoiarios para a campanha da
p'__, atravea cls umu propugun

|am trucidados, garantindo a
subsistência dos o.:orcítos (ali-
mentação, vestuário, medica-
mentos, etc), encontram-se
também os trabalhadores. Sub
regime de guerra, os
patríies transformam cs
operários em escravos. Duron-
•e a ultima guerra, no Distrito
Federal, em todas ns empre-
-as lexteÍ3 foram afixados avi
sos, chamando a atenção dos
trabalhadores para o fato de
que o estabelecimento fora
considerado de interesse mili-
tar e que os operários esta
vam sujeitos, cas? transgridis
sem as ordens dos patrõos, a
•-orem processades como trol.
dores por um Tribunal MilU.fl
O direito de greve foi aboliU').
:enc:c consideradas ns greves
•orno crime contra o E3tado
Os trabalhos extraordinário-*
iiram obrigatórios, inclusive
í,arn mulheres e menore3, for-
•ados a dobrer o serviço ate

:lo macl."ugada. 0'i operarijs
iue faltavam no sorviço eram
con-iideradcs desertores. Esse
regime monstruoso de traba
lho loi baooado na Loi de Mo.
bilizAçáo Econômica, concaooiio
;cita pelo Eatado aos patrõos.
que tiveram lucros fabulosos
em virtude da mesma,

E. finalmente, há a conside-
rar a questão de que os opo
rarios podem decidir do sem
próprios destinos, e da sorto

cia intensiva, levondo*03 a dis- ti0 pOVo em geral. Os imp
cutir tedes os seus problemas
relacionados com a paz. Eoto
soro um terreno novo para
è!es no qual, apój darem us
primeiros passo3, logo se en
tusi ismarão, procurando sabír
inr.is e mais. A experiência
jiC3.-;e sentido tem dedo, era
<ii''eiení.es ocasiões, ótimos re.
cul adosi

Outro pauto: a campanha da
poz interessa aos operários
porque são 61es as maiores vi-
tímns não apenas da guerra,
tuas tombem da própria poli.
tica de preparação guerreira.
Por acaso os soldado3, òuo se
sacrificam nos guerras, não
íüo opararies e camponeses
fardados, simples trabalhado,
tos? Dos £0 milhões cie vitimas
üa II Guerra Mundial, entre
monos e inutilizados, quantos
iríi'iiò03 da trabalhadores nào
terão tombado nos campes üa
botílhoo ? Mas não se poda le-
vor cm conta apenas esses ao-
poctos*. Na retaguarda, garon-
tindõ a fabricação dos arma-
nio'i.03 para que os povos se-

BSmr™«içp"^"M nnnlí" ,-w-lí

HUMBERTO TÍLEÔ

— Isto mais parece um
lio'oi — teria dlio o dopu*
íc-cio Tenório Cavalcante oo
visitei a úolez~e'-a de Or-
atra Política, /io que o ins-
p;icr J-ii roop:r.do:_:

— E::c"a., es'á o a f_mosa
«KcsUlha» da Policia Poli*
ti-ü, c_do so «praticam» as
mais ír-ir.ocas torturas...

— Olho lá. inspetor. Es*
po:o quo não tor.ha ninguém
cniorcado por baixo do sou
assoalho — corosesntou rin-
tío, o doputado.

Está ímundicie vem pu*
blicai"a no «Correio da Ma-
Jiliü» do ontem, ó-rjüo ofi*
ciai da polícia, do enti-co*
munisino e dos interesses da
S.«r.d--rd 011.

Muitas mioéria3 eu sebía
dn vida do doputado Tono-
ri-, mas ignorava fosse êle
traoim tSo rcibnjo. EntSo pa-
réoc um hotel as masmor*
x«s sinistras da ma da He*
lanão? O deoutado c-hct que
parecem hotéis os horríveis
cubículos onde oisr_rio3 são
lorínrado3 e centenas de pa*
tr?oías e dombcralas tôrn so*
fr"r'c cs piores horrores?

O deputado Tenório é ho*
mom que r-ov-i vive em
casa, c-avorrdo que anda
com os soi-br-s vinçrctivas
d- sur*'; inúrsoras vitimas.
Y., i'i fsbSdá rrue tem actui na
cW.í£e focs problemas de
r."-;0_::-:;3.""n e ooqura cot".o*
d'c"ado. Achcwdo como acha
eor vm hotel a delegacia de
Or:'.;m Poética, per que ali
rr-i r-i irn»a'a, com mulher,
í'lIios. mio, párortes. ede*
rer'-;n o capangas?

IIss lá não se hospedo
cem Imunldades» que assim
r. :o é vantagem, doputado.
Ilon. levo como enteparo o
p.jlecionlsmo do gsnoral
Gois Monteiro, nem a b3n*
p;:c üo seus importantes pa*
drinhos que lhe tem'valida
O. impunidade para todas cs
B^ati trapaças ,e crimes.
•9. ? r coeníe-se aos «hotelei*
r^o> como um homem dos*
P".---;.'do doo3as garantias
fidas, um homom do povo,
uni c'dc:dão honosto, honra-
tí'o, digna, e nSo precisa le*
var o agravante de ornar a
pc:'r:c ou tíoooV-r n liberda*
do Dapoís V. E:: t ¦•., com o
conhecimento do causa, po*
dorc dizer o que bem lhe
dor na telha*

C
i

riabstas ianques n&o poderão
realizar a guerra que planejam
sem armamentos. E eoses ar-
momentos são fabricados com
,is matérias primas que arran
cum do coração do Brasil.com
,is brapos dos propucs traba
lhadores brasileiros. So, imbui-
doa de uma inabalável consci-
ür.cia do que so*.ric'.".tc o comi
nho da paz pode conduzi-los a
um? vida melhor, e que o ca-
minho da guerra significa a
destruição, a morte, a miséria
e a opressão, os operários náo
terão dúvidas em fazer fracas-
sar os planos do3 provocado-
t-es de guedra. Nco vacilará'.
cm se opor à produção para a
guerra, em impedir o transpor-
le uas areias monaziticas, do
manganês ou do ferro para os
altos fornos da guerra, seguia-
do o exemplo dos portuarí s
franceses, que se recusaram a
desembarcar os tanques e ca-
nhõt-s destinados a assassinar

povos irmãoo.

Em traços rápidos, são es-
ses alguns dos fundamentos
que levam a campanha da

pa* a se desenvolver cada
vez mais junto à3 fabricas e
concentrações operárias.

governo na dlscriminnção dos
recursos com que conta dotar
o seu projeto criando a «Potrn-
brás», são os lucros dos refi-
narios do Matnrino. Cubatão e
tlu frota de petroleiros — que
se elevam n mnis de 2-bilhões
de cruzeiros cm cinco anos.
uma importíineia igual, o i""-
v*Orn0 pretende substitui-las
pelos «capitais particulares»
dos donos des automóveis —
mais uma deixa pnra a pene-
tnção da Standard,
os LTTrnn'* no «comércio

DISTRIBUIDOR»
Verificada a absoluta falta

dc. consictcricin dessa «partici-
pocãn particular», na qual o
governo . continuo a insistir
pondo à mostra „ dedo iannuo
os lucros do empreendimento

pnr todos reconhecidos como
o que maiores rendas fornece

levam noturalmente 0 rocio-
cinio ao caminho das nltus
cnmppnsnções do comércio dis-
tribuHor.

Entre nós este ramo é e\cr-
círio nela Standard c suas suh-
sidiários. pela Shell, e pela
Oulf Oil em nlgu"s Estndns
Um telegrama de New Jerscy
informa qup ft Standard anun
cia lucros dp 1"0 milhões dc
dólares, nue rorrcsnnndp n
mnis de 2 bilhões p meio iíp
enizeifns, nos três primeirns
mpspe desse rum Mn mesmo nc-
ríodo do ano passndo rpus lu-
cri*) foro»i (\f 11R m''hnpi dc
riólprps. Rsins nívnis fahúliisos
cIp lucro são obtidvis prlnHnnl-
mente com n refino e a distri
htiiçç.o de óien. umn vez nue as
inversões fe'tos pelo nnd"rnsn
tmste na pesnuizn o na lavra
nw* poises que nxnlora e dn-
mina iá se encontram livres
de ônus - feitns como são a
!or~o nrnzo.

Os lucros de 70% sobre o
cnnitol -- cnrvioiipirns nos ba
liincos -prpsnntndos pelas 'üs-
trihuidorns do truste que ope-
r.im pntre nós — são bem elu-
cidntivns.

MALHAS DA STANDARD
Rste é o motivo peln qual ns

une .sp batem neln única sn!u
cão pntrióti"" nr""- n n»*"ó!eo
— o monopólio dc Estado —
pxigpm qup Sn estenda a todos
..-. 

'--t. 
ns da ;».!'-='"'n, ai in

chiido, pxprpssnmpnte, o co-
¦n,'-'"i(i -listribuidor.

Uma refinaria nenuenn con. ¦
d dp Mfit^ripe. incrnnz de cnn-
sumir todo o petróleo que pos-

nequenh osíaln - está rotiden-
dn à S'-*'idn!'" Oil nnrrxim"da
mente' 22 mílliõris th cruzeiros
anuais. Ainda recentemente o
nent-n de Br-Hiüe-. o Ww do
Petróleo, secção da Bahia, de-
nuncinvn esre fato em. rwpr-
tngpm n.tamer.te elucidativo,
•"vu.gatln nesta cnnital. Aí bo
revela' que o nosso Tiotrol-ó.
-Uh fa r-lVPln ^--!l";ro. TO-

finado pnr nós. í entrercne **
..cdo t«al«ibt'idorn (?¦* Stanotivd
forno-endo ao tmste, c"'*-it**'*-
sampnte. um lncro pup faz poi*-
'i rN divpito dn patrimônio 

¦.**

Nação, ~", ¦'" 'n
nequetia refinori". somo^tn com
n nw io ''.o roíino. rende 1
„.:o. (-,(..-, fin lucres nnur :,

No projeto governamental,
romidindo vlgorosnmente pnr
"V -ipcin dos rendi", nncioc- ¦
toda a opinião pública, essa

*#•••••

que vem sendo foite pelo Con-
uell*o Nacional dn Petróleo com
a distribuição dns proclutoB do

.nripo, cloot..ia-so n sor ....-
liz: ...*ov's dns vários s*.' -
sidiárinE, cuja 'ocõo o pvojtte
permite. Assim, a intonçõo do
r;ovê.". ¦ ubi.tler fis impo-
nlçnoB do truste, 6 arranjar
meios de que n Stond-rd 'nn-
troto n n.lniioistrnção dns sub-
sidiárlns, empresto dinheiro pa-
ra refinarias om contrato com
suas filiais, n distribuição, ro-
vertendo os lucros em seu be-
nefício.

Nns pontns em que o prole-
to não permitir uma participa-
cão maior, a Stand-rd terá no
monos, os lucros do cnm*rno
distribuidor. Esses detalhes
mostram mio nãn 6 possível
aos patriotas cederem uma li-
nha no govorno Vargas. A so-
Iltçãn tom que spr o monopólio
de' Estado, para todas ns fases.

*********
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S. PAULO, 31 (IP) Levando
a efeito o programa de prepa ¦
raçio da Convenção da Paz e
da Cultura ne liaurú, o cine-
cidade dc S. Josó do Rio Preto
a anunciada conferência eo
bre a importância da paz pa-
ra o desenvolvimento do cine-
ma nacional.. Participaram
da mesa personalidades da-
quelu cidade, entre ela^ o dr.
Antônio Cury. Acompanharam
o conferencistn aquela cidade
o professor Ornar Catunda, da

o cinemãTe a paz
CAMPINAS, 31 IIP) - Em

prosseguimento a uma serie
de qoníercncins que vem rea*
lizando no interior do Estado,
sobre o cinema nacional e a
paz, o cineasta Carlos Oitiz
realizou concorrida palestra
sobre o tema: «O cinema co-
mo fator importante para as
relações paciíicas entre os po*
vos,»

AUMENTO DO
t!_)Ü'A'0 JL»-**. Vjó)A
b. i.-'AlXü, oi iuj oo.res-

pondente) — Anunciando a
venuu ue feijão e arroz duo
tamen.e ao publico por pro-
ços reduzidos, o sr. Mario ien-
lèaild, presidente Ua Comis*
iüo dé Abastecimento e ne-
gas, ueciarou que o trabalha-
ue- ücspenue nada menos de
00 7o üos iaiários com alinian
idfião, criando uma situagõo
injustentável, muito po.'Co
oobrando para satisüação du
outros compromissos.

«Isto é estarrecodor», con*
cluiu, «pois em outros paise-
gasta-se em alimentação no
máximo 39 % dos salários
percebidos.»

CONFERÊNCIA
EM MARILIA
MARILIA,, 31 (IP) — Apo-

sar de todas as dificuldades e
intimidações lançada- pelos
agentes d:s provocadores de
guerra, realizou-se nesta ci-
dado uma conferência de paz
e posse da diretoria da Cru
zada local que conta em seu
seio figuras de projeção da

MAJORAÇÃO
DO LEITE
S. PAULO, (IP) — U preçc

do leite para o consumidor de
verá ser aumentado de 20 cen-
tayos, passando a custar 3,8(
o litro,

llniverHidnde de Sfio Paulo e
a ceVieclda pianista Ro_a
Felman. ___^

DE MINAS GFRAIS

LUTAR PELA PAZ NÃO É CRIME
BELO HORIZONTE, 30 (IP). grandes potências, «crime» ie

Os partidários da Paz pre.sqs que eram acusados o8 Indique
ciados no processo; «... o«
objetivos imediatos da cam
panha são salutares e huma
nos, 1á que o desarmamen'c
geral p a proscriçã') de guerra
deve ser o ideal de todos o;
espíritos bem formados»,

OCUPADA
PELA POLÍCIA
BELO HORIZONTE, 30 (Do

correspondente) — Espera-se
para hoje a visita do sr. Getu-
lio Vargas à capital mineira
Para reprimir qualquer manl
festação de desanrado ao go-
verno do latifundiário de Itfl
q cidade eBtá desde o dia 2"
oratleamente ocimrtda nor pn
licials vindo*- do Rio. O diarin
«Jornal do Povo» está cerca

no dia 8 deste mês, quando oa
memoravam, nn sede do Mo*
vimento Mineiro dos Partida
rini da Paz. o transcurso de
mais um aniversário da vito-
ria sobre o nazismOi foram
libertados.' 

O promotor Agostinho de
Oliveira Júnior, analisando o
processo farsa aberto pela po.
licia de Juscelino contra os
partidários da paz Estanislau
Alkmim Magalhães, Itamar
do Nascimento, Plácido Liha*
nio Fernandes Teles, Anftlio
Marques tíuimorães. Cláudio
Pimntcl Castro, dr. Marco Ta
vares Coelho, Edgard Vilafor-
te, Valter Vieira tle Melo. a
presentou parecer opinando
pe'n sou arquivamento.

No seu parecer o dr. Agosti
nho de Oliveira Júnior a.-sim do pela poliria. A cidadp dá a
se refere à campanna por um Impressão de estar em estado
pacto de paz entre as cinco de sitio.

DE SERGIPE
I CONFERÊNCIA FEMININA ESTADUAL
ARACAJU, 31 (Do cotrespon-

ciente) — Realizar-se-á esna-
nhã, Dia Internacional da In
íanciã, a l.a Conferência Fe
tninina Estodual, cujos pre
paratívos estão sendo feitos
há um mês. Nesse periodo, re*
alizaram*se varia» palestras
om tedos os bairros havendo
grende interesse em torno des-
sa Iniciativa. Representando
as mulheres baianas, encon*

tra se aqui a delegada da As.
sociação Feminina da Bahia

A Comissão Organizadora
da l.a Conferência Estadual
Feminina de Sergipe lançou
uma proclamação as mulheres
sergipanas, conclamando-as a
se unirem na luta pela pai:
contra o carestia e n adeiesa
da vida e da educação dat
crianças.

LUTAM OS FERROVIÁRIOS POR
MELHORES SALÁRIOS

PORTUGUÊS
MATEMÁTICA Orientação do prof.
CÒNTABII "DADE COSTA MAIA
DATILOGRAFIA
TAOUIGRAFTÁ

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TTTRMAS
MANHA - TARDE - NOITE

KãncanãÓYto Rm> p~rbw
RUA GAGO COUTINHO. 25 - LARGO DO MACHADO

ARACAJU, 31 (do corres-
pondente) — Realizou-se uma
tarando assembléia freral dos
Ferroviários da Leste Brasilei
ra, para tratar do aumento de

cÍdac.r^mo o sTpíente de salários e protestar contra o
vereador pelo PTN sr. Jo-é
Amorim; o dr. Antônio Faria,
medico nesta cidade, o cam-
poão de assinai uras, sr. Ben-
to de'Paiva e mais 20 pessoas.

Foram eleitos vários delega-
d:s a convenção da Paz e da
Cultura de Bauru. Esteve pre-
sente ao ato o escritor Arthur saltou a situação aflitiva em
Neves, secretario da ABDE. que se encontram os ferrovia

atraso no par-amerito, que se
está verificando mensalmente.

Nessa reunião falaram di-
versos operários, entre os quais
Emiltnn Santos, presidente da
União dos Ferroviários, o nltis-
tador Valdemar Melo, que res

Aumento para os
Trabalhadores da

Construção Civil
Os trabalhadores da Construção Civil reunir-

se-ão amanhã, segunda-feira, às 19 horas em ass-em-
bléia geral, na sede do sindicato, a rua Hadock Lobo,
a fim de discutirem o aumento de salários pleiteado
pela corporação,

Uma comissão de operários esteve em nossa re-
dação, fazendo um apelo a todos os companheiros

para que compareçam cm massa à assembléia.

TOALHEIRO
NACIONAL

TOALHAS E GUAR-
DANAPOS PARA
TODOS OS FINS

TELEFONES:
42-4525 e 22-4550

RUA DOS INVALI-
DOS, 57-11° andar

•****¦* + *

DERRUBADOS
NaCoreta os

PIONG-IONG, 31 (Tass) —
No dia 30 tle maio o Coman-
do Supremo do Exercito Popu-
lar informou que as f;rma-
ções do Exercito Popular e
dos Voluntários Chineses con-

CAMISA-.
CAMISAS ESPOBTES,
PIJAMAS E CUECAS,
CONFECÇÕES
SOIt MEDIDA

ues

*_&_*,
¦aassstSstíísss

ENTRADAS ONTEM:
Salta — Gênova.
Chile — Go emburgo
Santa Ursula — Hamburgo
Poconó — Belém.
Lloyd Canadá - N. York.
ENTRADAS HOJE:
Rio S. Francisco — Itajal.
Rio Puequen — P. Alegre,

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Rio Bravo — Natal.
Cabedelo — Recife.
Salta — Buenos Aires.
Chile — Buenos Aires.
Santa Ursula — B. Aires
'.AIDAS HOJE:
rtaouatiá — Buenos Aires.
Telefone pare i-Iormações:

43*0181
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao larc;o esne-
rondo atracação os seguiu-
tos navios:

Mormnchawk — T.íoyd
Guatemala — Alka'de —
Macol — Spencer — Dietor
Bownlatè — Almirante Ri-
drirmes Luiz — 7vnenben**

Mormocroy — Caoe Horn
Movi" Cuba — Lnvdê Peru
Del Santos — Lloyd Hra*

<?il — Mormaciriip — Balan*
Ha o Peter .Tph^on.

NAVTOS JSTRACAD-S
1 _ Çlaud Bornard: 9. —

Venezuela; 3 — AlMrto Do-
rlnrn: 4 — Belos; 5 — Co-
mandante Pcoon: fi e 7 —
Vanrn-*; R — Lloyd O-llo: 9

Jacuhv; 10. — Ulo L"'f>*r,
• 1 — UN: 12 — Llnvd Pa
rar-uav; 13 — Patr^elo: 1-1

1'nruiati;.: 15 — D. Pedro
IT; 16 -- Silo Leon"'do c*
Çáhy; 1.7 — Rln Minho;
13 — Sinuelo e Rln Bravo;
Prolon^i-ento — Guarnnv.¦""rlrry, Norma. Urbano. i~l't*
minonoe 1«, Pintlnn, '1 de
Mir" nirni"" •^•*"r>n. Trhm"o, Daltar p Tln-blra,

Compareçam ao
Serviço de
Distribuição

O Diretor do Departamento
¦ le Abastecimento, por nosso
Intermédio, avisa aos Inte-
ressados abaixo relaciona-
dos, que solicitaram inseri*
ç5o para o Mercado S&o
Pedro, para comerciar com
óleos e gorduras, que de°

verfio comparecer r.o Sorvi-
ço de Distribuição, Sc'.o' de
Mercados, situado na Ave*
nida Rio Branco, 277 s:bre-

loja, a fim de confirmarem
seus pedidos, Raul do Nas-
cimento Varizo e Margarida
do Souza.

Previsão do tempo
Tempo bom com nevoeiro.

Temperatura em elevação.
Ventos de Norte a Leste, mo-
dera dos.
MÁXIMA  ÜO 3
MÍNIMA  18 4
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HO FI" — ma Torres Ho-
mem e PfitrnwMrío — Vila
Tsomcl: Pfua Cioiáp — En^e-
nho de Dentro': Rua Lo""S
Quintos — Giívpíi; • AvpiMa
CônoTn Vnsi"onpplps — í""n-
nru; Proin dn Cníó — SfJ.o
Cristóvão: fiui Cirnrãn do
M""ia — C.i"l-'iTr>hi; rua Rpís
Filho — Ponho Cr^ilir;
Praça Fn"iina — R»a. A"*n-
quernue; Rua Josí Guedos
— Ilrcn: Rua Itih!ri — Usi-
nn da Tilup'i: Avpnidi, Vinte
e Nove A" Oyttlbre — Esta-
põo de Del Cartllho; Prepa
Barão da Taquara — Jaca*
rennmiá; Rui Marechal Mo-
destino — Roalpncço; Aveni-
da Automóvel Clube — Pa-
vuna; Rua Araçatnbn — Rs-
taciln dó Coplho Noto: Rua
General Tosso ProRoRo —
Anchiota; Rua R. — Para-
lelti a Alhino Mpndcs.

AMANHA - Praça Santo
Crlrto — Gumhna; Largo do
Cotunibi — Catumbi: Rua
R!í\s Fortes — nonstiçoRso;
Rua .Inrana — Mal. Hermps;
Run DnmiiT-ns Inpps — Ma*
dureira; Rua Vernn Mtija-
5hãi*s — Rnr-pnho Novo: —
Avenida Hnnrlqup Dumont —
Ipanema; Rua Alfredo Fn-
to p 1'duardn Ramo-i — Tiju-
ca; Praça Oito de Maio —-
Rocha Minndaj Rua Arau-
jo Gondirn — I^me: Rua
Cordovil — Eatução de Lu*
Kiia

3B_____I

Aferição de
balanças

Pelos dados divulgados
aiíora, pelos técnicoi do alu-
dido Instituto de Tccnolo-
gia, foram aicndos, no pe-

rlodo de 1 de março a 30 de
abril de 1052: Total de ba*
lanças examinadas 247; to*
tal de balanças rejeitadas
61 (cerca de 30%; total cie
pesos examinados 1.003;
total de pesos apreendidos
122: total de pesos aferidos,
ajustados e cnntraplnados
970 (cerca de 97CÍ>).

Os pesos e balanças, que
não satisfazem aos disnosl*
tlvoc rnotroK-Tien'-*, Fão apre*
enriirl-s. /v arrecadarão,
referente no mesmo neriodo,

e nrovpniente rle «pios fede-
rais foi de: certif|e.oi"o,S de
balan pos — Crf! 3 07r''~n:
p^-nfln;,f]os fie r-esos Cr.$
2.1RR50 — total CrS G.132.00,
Tntal o-recadadn em dinhei-
rn, mediante g'.,!as fln reco-
Ihimento — Cr$ 1.648,50.

Cursos de
Especialização

Estarão abertas, durante o
ooirone mês, as inscriçõro
para matricula nos Ctiraos c!e
Aperfeiçoamento e Especia-
llzai;&o em Estatística Vital
(para médicos) e En^enhuria
Sanitária (para engenheiros)
mantidos pelo D. N. S. As au-
Ias Iniciam se na primeira
quinzena de julho. Os interes-
sados obterão outros infor-
mes nn rua do Rezende n. 128,
2.» andar.

rmFONES
SSÍSTENCIA - Pronto So
corro; 22-2121 e 52-4359.

DRPO DE BOMBEIROS
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9350.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 420191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27«7770.
AFROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. ,F; Central do Brasil
23-4066 - E F. Contrai do
Brasil: 23-608G — E F Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldi-
nn: 28-8235 -

Repórter popular: 42-2961

Caso positivo d3
raiva

O Departamento de Vete* .
rinária da Secretaria Gorai \
de Agricultura, procedendo J
ao exame de laboratório em E
um canino de rua, trazido
peln sr. Sebastião Calázans.
residente nn rua Maria Lau*
ra n.' 47"! (Nova-Iguaçú —
Est. do Rio), verificou que
se tratava do caso positivo
do raiva.

Desce modo aconselha a
todas as pessoas que estive-
ram em contato com o refe
rido animal a procurarem
tratamento no Instituto Pas-
teur, à rua Juan Pablo
Duatte 11, antiga da Marre*
cas.
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\ AV. 13 DE MAIO, 3» • 9* anil.

tlnuam os combates tlefensi
vos em todas as frentes cnn
tra os intervencionistas ame-
ricanos, ingleses e as tropas
de Sing Man Ri, causando-
lhos grandes perdas nos efetivos e material de guerraNo dia 29, na costa oriental
unidades do Exercito Popular
mptpram a pique o destróier

1 número 78 , * causando grandes avarias no destróier nú-
moro 455 que canhonearam a
população civil de Vonsan. Nodia 30 foram derrubados seisaviões inimigos que tomaram
parte nos bombardeios eme-
tràlharhanto da zona da reta
guarda da República Demo-cratica Popular da Coréia.

rios, acentuando que «s flnies
reepnnsávp) é o (rovêrno. Foi
elpitn, após os debates, n Co-
missão de Salários, e aprovada
uma moção de apoio h Comis-
são Narional pró-aumento do
funcionalismo.

A Comissão de Salários fi*
cou assim constituída:

Presidente: escriturário Mil
ton Oliveira, sprrptário Emil-
ton .Tosp dos Santos niustndn?
e Tpsourp'ro o ajudante de
Fprrpiro Mitrwl Virpnte. A Co*
missiin dp Rpprpspntantps dn9
Sppçõos ficou assim constitui-
dn:

Waldemar de Oliveira Melo
— Aiustadores; Amplio Dantas
de Santana — Torneiros: José
Antnnin do Prado — Caldeirpi-
ros: .Tnãiv Agenor dos Santos
_ F(.rrpírns; Jos» Frnneisco
dos Santnb — Carpintp^ns;
f^oniiol Alvps Gomes — Este*
cão: José Cândido Santos —
Linhas; Manoel Batista — Do
posito.

DO R. G. DO SUL

MANOBRA DA
CARRÍS
PORTO ALEGRE, (IP» —

A Companhia de Carris Por
talegrense deu entrada em
cartório de um protesto Judi-
ciai contra a medida da Câ-
mara Municipal que autorizou
o chefe do executivo deste
municiph a intervir na Com*
panhia de Carris.

AV. 13 Di: MAIO, 23 - 9> anil.
Snlr. !)32 - KDIFICIO UARKE

Peixe Fresco a Toda Hora
PROCURE A BANCA DO BAIANO

Av. Santa Cruz, esquina de Conselheiro Junqueira —
REALENGO.^ 

A ARRECADAÇÃO <
DO MÊS

A arrecadação doste môs
serí recebida até segunda.fei

, ia, íis 12 liorao, atendendo ou-
,'j sim ao pedido dos clubes de

ajuda.
FINANÇAS CrS

Bancários  150,00
Ü Bonsucesso  00,00

Centro Torra 220,00
Flamengo 200,(in
C. 260.00
Frente Juvenil 204.00
Gloria 160,0ú
Light 45.00
Bento Ribeiro 50 00
Marechal Hermes .. 30.00
individual 103.00
Amigos do MAIP ... 00,00

TOTAL  1.542,0(1
EMULAÇÃO GERAL

Freute Juvenil  144,0'"i
Bonsucesso  101,4%
Light  68,6*4
Ipitnema-Leblon  64,!)'/o
Flamengo  01,3"!á

EMULAÇÃO DE SÓCIOS

Penha 87,1'*.
Marechal Hermes .... 68,8'.''o
.-'orião Carioca 66,6%
Meier 59.1ÇÍ
Ligllt 57,0Ç'

\m\ a Rainha da Imprensa Popular
PEQUENAS NOTÍCIAS

PROFILAXIA DA RAIVA
Durante a campanha de profiíaxio da raiva, que está sen-

do levada a efeito poln Departamento de Veterinária, subor-
dinado à Sncretaria da Agricultura dn P.D.F.; ns autoridades
municipais tem mostrado aos proprietários de animais dom's*
ticos e ao público em geral, os perigos oue ns a.nimnis consti
tuem para a nnpuluriio, quando yn^rrr) Bn'ti? p?'a v''i pAíiüca.
Pelou dados divulgjidpB r^nra. extvr'c!( s i<o movrméntn pot-tís-

tico daquele r*oport"r"prtn veríf-üfiçe <"*p nn nrlmo rn tri-
mestre de IDE", o Sprvico de fpdVinn Vetcrir^i^o nnrppnd»"
nas ruas do Distrito Federal: .*".2-!5 caninos; 40 caprinos; 22
eqüinos; 3 suinos e 4 muares, num total de 3,320 animais. E'
indispensável que os proprietários colaborem com as nutorida-
dos, trazendo nresns seus animais, qup alem dn possibilidade
de serem portadores de doenças t;:v r-ini^gívcip aa Usinem, oça-;
«ionan* desastres, ferimentos e mortes.

ATFNCAO. MARIOLA
E CR1-CRI
O «Morcego» manda dizer-

lhes que conversa não eleui
ninguém, nom tõo pouco ro
frô:co de grocelha. Aurcia
Ç3tá fazonio minorias na Pe
nha, o tildo indica ouo será a
Rainha tlà Leopoldina.
•~AFA' RSTA' muito

LEGRE
O exótico «girafinha» eà'á

vibrando de sati^fa^o. Ff;,'
uma rifa que vai render mais
de dois mil cruzeiros, "elo
visto a coisa está indo bem.
O SOMBRA EXISTE?

E' o que muitos nos pergun

tam. Muitas pessoas vieram tos na próxima nnuraQRo. Ja-
nyra iá anda falardo em 4.'
lugar! Salve ela!
ARLETE E OS COFRES

\ «mignon» ex-telefonis^
tomou urna ótima iniciativa,
com.prando uns pequenos &>¦
•ref-.. e çolncandó'o.í pm pcmní''e reunião de seus fans, com*.s ipguintes r,!'7erp'": «Vote poi"rl?ttp pnra rta!r*"*a da IM--iriíicA nOTíITT.Ar;,,

assistir âs três últimas auu,'
racSe.; curiosos de ver a mic*•orioon personagem. Como ó!r
não apareceu, cr.tftn duvidai'-
rio dp sua PiíMcr.cia Podr-
rt i afirmar que n Rnintvp
"visto, o oue fará uma i»n"
c'.p surprôsa na próxima anu
•". •¦ão,
:A ,\rf. A LANTERNTNHA

janvra, a mo-Pri'"'*a rio s"'"
'ão Carioca, está numa gran
dp atividade, correndo de Hf
rod"-, para Pilatos, à nrocura
de votos. Seu livro de our<
contém cifras enormes, que
dpvprão transformar sc em vo

QUAL A RAINHA DA
I_ÍPFJ-_:5A POPULAH?

V ío ?m

Do Clube de Ajuda do

IMPBFI-SJI
PCPIILU

Diretor:
PEDRO MOTA UMA

rtedoçãa e Administração:
H. Gustavo Lacerda. 18 sob.

¦ mm^lm
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RATA BODEK

íl Assinaturas

Futgrantc doVemiirto dos representantes dos Conselhos de Paz

o Apelo por um Pacto de Pai,
no Distrito Federal, marcha pa- .
t-a uma fase mais. movimenta-1
lia, «unhando colorido » yivaci-
dade Isso ficou demonstrado nr.
reunião realizada quinta-feira
última na sede d0 Movimento
Carioca Pela Paz. com a parti-
uípnção dos reores<.ntantes' de
onze Conselhos de Paz.

Compreendendo a responsabili-
dade que oesa sobre seus om-
brosi os Conselhos de Paz to-
mnrnm diversas iniciativas com
„* objetivo de melhorai- seus
trabalhos para que, no (ha maa
junho, estejam com as quotas
•'0bCVtCAKTA-ClRCULAU

O Conselho de Pnz de Sao
Cristóvão, por exemplo, mandou
sorifecciònnr cartns-çircular quo
mi estão sendo distribuídas aos
moradores do bairro, de ^asa 

em
.asa. Essas cartas explicam de
maneira simples a
oor um Pacto de Paz
ciam a guerra
que vem sendo
tra os povos

A campanha pela cobertura, APENAS POR UM PACTO

a quota de G50 mil assinaturas j 
DE 1 A/.

''  
Foi verificado na reunião,

que esse método de
propaganda, e n i* ro.antio a
campanha por um Pacto de
Paz com íi luta contra a arma
bacteriológica, n&o produz
efeitos tão .satisfatórios quan
to os já verificados com o da
distribuição, apenas, de uma
caria circular .sobro o Pacto
de Pnz.

Apontou-se então o exem-
pio do Conselho de Paz cio
Mcier, que deu inicio à clistri-
buiçãò tle curtas do úlimo

i tipo naquele subúrbio, com _tu-
I cesso, mas n&o soube desen-

volver esse trabalho.
BIBLIOTECAS

O Conselho de Puz dos Furi-
cionarios Municipais comu-
riicou que jã deu início no iir-
colhimento cie livros entre
sons associados para a funclu-
Cão de uma biblioteca, quo
será mais tardo registrada no
Instituto do Livro.

Essa iniciativa, que objetiva
a recreação e educação dos
partidários da naz, loi .roce-
bida com aplausos. A direção
do M. C. P. P-. na mesma

camnanhu
. ... e denun-
bacteriolofricn

realizada, con-
coreano c chinês,

pelas forças armadas norte-
americanas. Dias após a distn-
buição das cartas-eireular. os
partidários da paz volta,,, ns
í-esidencias, a fim de recolher
a8 listas pura assinatura do
Apelo por um Pacto de Paz,
oue haviam deixado juntamen-
te com a carta-circular.

ocasião, declarou aos repre-
sentantes dos Conselhos que
•ambcni seria orRanizada uma
hib'ioteca na sede tia enti-
dade.

TARDES-DANÇÀNTE3
Outra iniciativa Interessai- j

te .-.urgiu na reunião: a voa-
ilzaçuo tle domiiigueiras dan-
cantes. O representante do
Conselho de Paz Noel Rosa c.i-
municou ser es.a uma cleJlbn-
ração 'iuo inclusive já vem
sendo posta om prática.

Todos os domingos, anU*.
tle ser tlndo inicio á tards-dan-
canto, om sua sede. à Pracn
Brirão tle Drnnond, 4 — sal»
205, òs partidários ila paz se
_pni.rer.am para examinar seu
trabalho tle co'pta de assina-
Urras', oue tem lugar nela
man Irã. Trocam eles expéci-
ênc'as é on're«arn òs premi' s
aos c a m p eões-coletores, Cp.
acordo com urn plano de ernu-
lacão.

Essa iniciativa tambem tol
hasiaiite aplaudida.

ESCOLA DE
ALFAEÊTIZAÇAO
C) representante do Conselho

do Sertão Carioca levou ume
it portanto novidade pari •>
reunião — dentro em breve,
será fundada na sua sede un:*i
Escola de A^abetizarjao pnra
menores e adultos. Dos planos
f!oF:;o Conselho contam a fim
dação de uma biblioteca, a
possibilidade de prestar a-,
slstência módica o jurídica
aos moradores tio Sertão Co-
rioca, e a realização de uma

grande peixada na Pedra de
Citiaratlba.

O CENTRO DESAFIA
ARSENAL 1

Surgiu entiin na reunião o
primeiro desafio entro Conse-
lho3, agora que a campanhir da
paz entra cm rumos decisivos
O desafio atinge os Conselho,
cio Centro e Arsenal ile Mavl
nha. A quota de ambos 6 de
1/i mil assinaturas, encontrai)
do-sc- com cerca de 12 mil rc-
colhidas até o memento.

O desafio partiu do Conselho
de Paz do Centro, cujo repre
sentante declarou que o porilc-
dor oferecera ao vencedor uma
máquina fotográfica no valer
tle 250 cruzeiros. Se nenhum
los iioi3 Conselhos atingir a

ouot.a, até 30 de junho, o pre-
mio reverterá para o Movi-
mento Carioca pela Puz.

OUTRO DESAFIO
Logo após, surgiu outro tle-

iníit,: do Conselho dc Paz aa
Or'a Marítima para com Cas-

radura. O (.'.saflo 6 na base
•Ia 3 r.rll analnáuras, racol.il.
das ató o dia 30 de junho.

;_íe c.uo perdor pagará um
prêmio ao vencedor. Como no
lc.iilio entre o Centro o o Ar-

serial, ao nenhum dos doia
atingir a quota, o prêmio rc

:r. .rá pa.a o Movimento Ca-
rioca Pela Paz. Como o repto
tenha partido do Conselho dn
Orla Marítima, seu represen-
tanto declarou que Cascadure.
achti.ee convidada a escolher o
Prêmio. (

B AGORA, VAMOS
PARA A FRENTE.

Como se vê, oa planos do;r
Conselhos foram traçados As
Iniciativas que citamos, segun-
do fomos informados, serão so-
guidas por outros Conselhos.
O- partidários da paz, por cer-
lo, darão o melhor de seu *.s-

forço para executar esses pia-
nos, chegando a 30 de junho
com a quota de fiãO mil assi-
haturrii coberta.

Malina Comparecerá
A Juízo Terça-Feira

O episódio revoltante, qtie t«"f« como
protagonista o capitão Lou.s Bodon, Insolon-
to pirata amcrlcnno, c bastante Hii;nifu-_n-
tivo. O Kovôrno federal absolutamente mu»
tomou conhecimento do fato que Hiicudlu de
Indignação todo o povo maranhense o <•»
patriotas dc todo o país, que souberam «lo
acontecido. Para o sr. Vargas, para o sr.
João Neves c hcub comparsas, 6 como se a
coisa estivesse a dcscnrolarsc na lua. O
chefe do governo maranhense procedeu da
mesma forma, só se dispondo a tomar alf.ii-
ma providência mediante a pressão das
massas populares.

Convém recordar alguns detalhes «lo
ocorrido. O capitão ianque tomou o navio
I.C-1ÍI0, arríou a bandeira brasileira c cm
bch lugar içoii a bandeira dos agressores
americanos. Instado pelas autoridades na-
clonnis a devolver sua presa, a insólito capi-
tão ianque recusou-se a fazê-lo. E nada o
demoveu dessa atitude, a não ser o conselho
de um patrício seu, o cônsul americano, dc-
pois de vários dias dc desafio ao poder
judiciário.

Tratava-se de um ato dc verdadeira
pirataria. A alegação do arrogante america-
no ó que o navio brasileiro abalroara uni
rebocador de sua propriedade. Neste caso.
cabia-lhe mover ação judiciária contra a fir-
ma gaúcha, proprietária do l/C-190. Entre-
tanto, procedendo como se estivesse numa
colônia dos Estados Unidos, o capitão Bo-
«len tomou ã forca a embarcação brasileira,
em nossas próprias águas.

Depois, quando o juiz de Ttiloia, anlc
a reclamação das vítimas de tão brutal
agressão, ordenou que Bod.n devolvesse o
navio a seu legítimo dono, sua resposta foi

descer A terra c, à frente de seus mnr>
nhelroH armados, tle fuzil cm puniu», amea-
çar toda a corto do justiça. Nessa altura a
população dc Tuloia veio para hh riifs,
exigindo punição para o gangster e a dc
volução do navio brasileiro, E foi cm face
dessa pressão popular, e só enlão, que o
governador do Estado resolveu enviar um
contingente para a retomada do navio, não
chegando, entretanto, a executar a medida
ante a ameaça dc Hoilen de qne responderia
a bala.

Eis aí um acontecimento vergonhoso,
contrário a toda a tradição nacional «le fa-
zer respeitar a soberania pátria. Eis aí uma
lição prática a todo o nosso povo dc que í
em suar mãos, e não nas dos governantes
vendidos e servia, que está a defesa da
dignidade c dos interesses nacionais feridos
pelo banditismo ímperialista. Eis aí uma
lição dc que não só aos trabalhadores, não
só às camadas médias da população, inte
ressa a lula contra a dominação americana
Até setores da burguesia, não comprometi-
dos com o dominador estrangeiro, têm o sei
huíar nessa luta. Em suma. só uma peouc-
nissima minoria tle lacaios do imperialismu
(aparentemente poderosa porque detóm os
postos de governo, monopolizam os princi-
pais meios de divulgação c domina a eco-
nomia) pode se colocar ao lado «lo opressor.

As forcas do pov0 estão em crescimen-
to. Seu ódio ao dominador aumenta dt«
intensidade. E para o seu lado vêm todos os
cidadãos honestos, todos os democratas c
pairiolns. Independentemente de comlii-ão so
ciai ou divergências ideológicas, todos en
fim que estão dispostos a fazer do Rrasil
uma nação respeitada, onde não sejam por-
síveis episódios como esse dc Tutoia.

™-C?/'

Terça-feira, ás 13 horas com-
parecerá perante o juz du. 10.»
V.-u-.-r o herói da FEB, Salomão
Malina, preso recentemente
quando discutia com alguns
... i.-__.s a melhor forma de
obter auxilio para os Jornais
populares.

Malina se encontra na Casa
tle Delen-jão onde, recentemèn
te, se recusou n vestir unlfcr-
me dc preso comum, forçando

seus carcereiros a recuar, adi- *

mitindo sua condição de proso ,
político.

E' necessário que todos cn
amigos e admiradores do jo.
vem herói da FEB. portador da
mais alta condecoração chi

guerra, compareçam ao suma-
rio de Malina, demonstrando,
'issim, sua solidariedade com c
bravo combatente da paz.

M. %wMW' 1 <' "yy
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FMOS 
convidados pe-

Ia revista «Para To-
dos» a escrever sobre
três dos mais conheci-
dos diretores de jornal da
imprensa brasileira, e
entre eles os srs. Paulo
Bittencour e Assis Cha-
teaubriand.

Talvez a lista se am-
plie, pois o material é
interessante do ponto de
vista educativo. Eu, por
exemplo, gostaria de su-
gerir a inclusão de ai-
guns outros nomes, co-
mo o do sr. Macedo
Qosrcs^ 

Falando dos que se in-
oulcam a missão de di-
rigir a opinião pública
(diretores e proprietá-
rios de jornal) como dei-
xar de lado o sr. Msce-
do' Não, positivamente
o sr. Macedo Soares 6
indispensável.

Há dois dias que o seu
jornal, o «Diário Cario-
car., traz em manchete
na primeira página uma
história escabrosa de ta-
ra sexual. Como ouvi-
mos sempre que o «Dia-
rio» reflete o espírito do
seu fundador, vemos
assim que o sr. Macedo
Soares e antes de tudo
um exagerado...,

-O-
ao achamos fácil a ta-

refa, por excesso de

mini^SSmã

conselho
cujo alto

material, O sr. Paulo
Bittencourt, por exem-
pio, e o sr. Assis Cha-
teaubriand — nos en-
chem.

No momento, como* e
visivel nas colunas do
«Correio da Manhã», o
sr. Paulo Bittencourt
atravessa uma crise de
grande excitação. E essa
excitação se reflete em
todos os setores do jor-
nal, como se os redato-
res tivessem siclo conta-
minados, üesetc a cróm-
ca de esporte até à Ji-
terâna e política.

Que será que o sr. Pau-
lo i-ittencoun deu para
tomar ultimamente, além
de dinheiro ?

-O-

oiNTEM seu estado de
excitação era evi

do Cullaço,
entendimento

atribue a «bolchevista»
significação de injúria.
«Comunista* impressio-
na — diz o formidável
Cullaço, *e o sr. Paulo
BHtencourt considera um
gênio o mocetão d'além
mar.

Na mesma página o
«Correio» ressalta meio
nervoso a personalidade
do inspetor Jair, que pa-
rece ser o candidato do
sr. Paulo Bittencourt à
substituição do Boré.
Ultimamente o jornal
deu para elogiar esse Jair.

O título do comenta-
rio internacional é «In-
surreição», mas desde as
primeiras linhas o leitor
é informado que a insur-
reição é na França, on-
de t.mbém não houve...

Depois vem o elogio
aos «métodos» da polícia
política, que não espanca,
não maltrata ninguém, e
às vezes dá aos presos
uma xícara de chocolate.

LIVROS NOVOS
(IMPRENSA E DEMOCRACIA»

ATADA de ser editado o livro «IMPRENSA E DEMO-
AIAdA CRÁCIA», do professor e jornalista Fernande

SeKismundo Publicam-se nesta obra trôs ensaios: um relê-
rente a Cipriano Barata: outro, relativo a Frei Caneca --

distribuído pela Editorial Vitória.
O novo livro do Autor de «A história da insurreição

ambos considerados como jornalistas militantes das causas

populares tíe seu tempo -; o o terceiro acerca da imprensa
capitalista c da socialista, no qual são examinadas as cara*
eteristrerrs fundamentais do jornalismo de um e de outro tipo,

praieira» saiu dos prelos da Editora Conquista e está sr-nclo
sobretudo na América do Norte e na URSS, respectivamente

•fr O falso deputado
Para levar a melhor na.

disputa de um diploma, o co-
ronel Oscar Passos realizou
notável proeza: . conseguir

.consqulstar o titulo de cam-
peão do fascismo numa Cã-
mara tão reacionária. Mus o
Supremo Tribunal acaba dc
dar ganho dc causa a seu
rival, o sr. Hugo Carneiro.

Em sua passagem pelo
Parlamento, munido de titu-
lo que na realidade não era
seu, o falso deputado não abriu

a boca se não para distilar
u_„ü a b.não Lioviética e aos
comunistas em geral. A pro-
pósito das últimas eleições
uo Clube Militar adotou ati-
bidê policialesca, procuran-
do aj.rnir contra tenentes, cn-
pitães, majores, coronéis n
generais, que deumineiava
como «perigosos comunis-
tas», as iras dos Borés fàr.
dados ou à paisana. Na ses-
são secreta em que se di.-rcu-
tiu a disparada do secreta-
rio Ruy Almeida, para de-
fender o façanhudo cospe-

cospe, o coronel Oscar invés-
tiu contra o diretor de jor-
nal agredido e tambem con.
tra a reportagem da Câmara,
pedindo que se cassassem
as credenciais dos jornalistas
que ousassem .-arcar Suas
Excelências, os cuspidores
em erupção ou em potencial.

E' verdade que o país não
sái lucrando «í.uito com ò
afastamento tio sr. Oscar
Passos e a. volta du sr. Hugo
Carneido ao Palácio Tiraden
tes. Hugo lambem não re.
presenta o no.««.so povo, E'
um endinheirado per.iimista
que clie.ra a mó.o joac.onà-
rio Em todo caso, vale como
prova de que o crime não
compensa...

Com todo o seu ouio ao
progresso da humanidade-',
com seu rancor indiscrimina-
do aos profissionais da im-
pren *:«. vai reverter à tropa,
Ln.i. formará não ao lado da
oficialidade democrática, mas
no bloco dos fascistas que
tão gostosamente aceitam,
hoje, o comando de oficiais

americanos Infiltrados «ni
nojsas forças armadas.

«Revertere a d 1 o c u nr
tuum»... E que a terra qu-i
lhe seja leve".

.A.

" limalflíaTona de Entreonlsmo,
Miia "A Solução Vargas Para o Peir

—-» JI -_. II... hAIai *_ it

Será ,a.Sad. dentro em breve, pelo Centro ^^^ 
ZZ!^^^^Nacional, a 2a. edição desse trabalho, reviste e ampliada, com uma impo _^

N

dente. Cousas terríveis
andara acontecendo. Jor-
ge Amado teria trazido
da Europa uns bônus e

papéis misteriosos, quem
sabe alguma bomba.
«O bolchevista Jorge
Amado» — diz êle por

lOSITIVAMENTE, sin-
to dificuldade em es-

crever sobre esses ho-
mens. Não sei se o que
eles merecem, seja, pre-
cisamente, uma biografia.

*********************

APROVADA A TABELA
DE AUMENTO DOS BANCÁRIOS

•w.»-—-ir—— ni—¦¦¦ . - *¦» <_»..¦' wmwtmm m »¦*

realizado cm Curitiba,
ACCMÍS.a*ÍS3^
aumento.mínimo de Cr_$ «^^^T *!' Í»to vencido
a) ertrrir a ir.covporerao dos n^onos aos sa -rios, ui '„,_,.„,., .,-- aiversos esta-
na base de CrS 150.00, respeitadas as ba«s «^ 

f$*%?£ jj .£ tnediata
«elecimenío-s; i) acordos cnm o prazo nr« de um «nn f O c, c sç

qui.ta' «Sta do &£ í ^HJVdem....1 ^.ndicg. 
apro^ no seu

último Congresso Nacional. A foto acima fixa um flagrante colhido na sede do binai
nato, durante a reunião de ontem.
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Centro de Estudos c De-
fesct do Petróleo e da Econ.)-
mia Nacional, tendo se esgo
tado a edição do ímponanie
trabalho que publicou sob o
titulo — «Uma nova forma
de entreguismo, a soluçor
largas para o petróleo» — r.
edi.ará dentro em breve ê_.*e
folheto, revisto e am.*)l_iado,
com a seguin.e Introdução:

«Nos primeiros dias tle _•".-
neiro último o Centro tle Es-
tudos e Defesa do Petróleo e
tia Economia Nacional iCEÜ-
PEN) lançou, em folheto a.n-
piamente distribuido por todo
o pais, o trabalho «Uma nova
forma da entreguismo, a so
lução Vargas para o petróleo-i,
eliborado pela Comissão de
Estudos desta organização.

isso trabalho desempenhou
par-2l de primeira linha no
desmascaramento do projeto
entreguista n. 1516 (Petro-
brás), e no levantamento da
opinião pública em defesa cio
petróleo brasileiro, mais urra
vez ameaçado .pela investida
Uos trustes.

.*. campanha do CEDPEN
contra a «Petrobrás* está ern
marcha, e já atingiu nível
ainda mais alto que o da luta
patr.ótica de 1948 contra o
ante-projeto de Estatuto do
Petróleo. Novos setores da
população vêm, a cada mo-
mento, engrossar as fileiras
dos combatentes pela tese d«.
monopólio estatal.

Em face desse crescimento
impressionante da resistên-
cia do povo contra a nova ma-
robra entrevista, os adver-
sários reagem. Ora anun
ciam pequenos recuos, com o
intuito de desmoralizar o mo
vimento, ora lançam novos
argumentos, uns francamente
cancio^os, outros pueris.

O carac*crístico orincinal da
contra-ofensiva dos defenso-
res do Dro*tetn oficial ê o es-

forco que fazem por aoreseu-
tá-lo à ooinião núbllca como
«nacionalista-t». O governo ten:
lançado mão de todos os
meios de publicidade para
atingir tal oVetivo. Entrevis-
tas «encomendadas», prof-ra-
mas de rádio, artigos em jor
nais oficiais ou oficiosos, se
sucedem, coacljuvados pe'a
itiv.rensa tradicionalmente li-
f-acla aos trustes c pela propa-
ganda ostensiva da própria
Standard Oil.

O grupo de «assessores téc-
nlcos» do presiden'e da Repú-
blica acaba de preparar do*-s
folhetos, ambos Impnssos no
r_:pa:t"rrmcnto de Imprensa
.Icrcior.al. O primeiro, intitu-
lado «Os fundamentos da Po
trobrás», surge sob a varra
responsabilidade «da equipe
tAmlM wmwxwi»*»'*' w$)fi> ap*

tudo econômico-financeiro do
problemas, para ser distrib'n-
ao «em caráter restrito» ás
pessoas «que tenham uma
parcela de responsabiliuade
na cleiosa economico-milüar
tio pais». O segundo, deito-
ininatio «Petróleo para o .povo
brasileiro», é atribuído a mn
pseudo «Comitê de trabalna-
dores pró-emancipação econo-

1 mica do Brasil», com prefaci.)
assinado por conhecido eie-
menlo ligado ao Minis.ério do
Trabalho.

Nenhuma dessas duas pu-
blicações responde a qualquer

O segundo folheto dos rras
sessores» do Catete chega à
desfaçatez de afirmar que o
projeto da «Petrobrás» «não
altera a legislação de 1D3S».
embora o item IV do artigo
13 admita expressamente en-
tre os acionistas da emprêsi,
além das «pessoas jurídicas
de direito privado» constitui-
das de sócios ou acionistas
brasileiros (que eram as úni-
cas permitidas por aquela 1< •
gislação), «as DEMAIS pes-
soes jurídicas de direito pri-
vado brasileiras», isto é, as
sociedades comerciais organi-)Hcaçoes responde a hu«"h«» i --*  „ _„m .Ari.,..

dos argumentos da análise do zadas no Brasil, com sócios
CEDPEN. estrangeiro». Só este detaine

é suficiente para demonstnr
a desonestidade da publica-
ção, que é um conjunto :le
falsificação e tiradas doma-
gógicas, visando enganar o
povo. Apresenta o projeto o.i
ciai como «nacionalista*, o ns
defensores cio monopólio esm-
tal como pessoas que querem
apenas retardar a solução do

pioblema, fazendo «o jogo dos
trustes estrangeiros <o petró-
leo» (sic). O povo sabe, po-
rém, de que lado estão os pa-
triotas. -¦

i Continuai

Em GAZETA SINDICAL

Degradação
Jornais ue Sáo Paulo C etc-

Rio trstao empenhados en-
escanuálosa campanha dt.
propaganda. O tema é a pri-
são, pela policia do inte
gruiisla Reate, de indivíduos
tarados, que vêm praticando
crimes hediondos no Estadc
oandeirante.

Por que aparece nas trolu-
nas da imprensa, com estar-
dalhaço de publicidade, uni.
assunto que não deveria sah*
do ambiente de delegacias"
Unicamente para fazer pro-
pa<.andà de uma policia quu
se revela incapaz na vertia-
deira manutenção da mora-
lidade. Unicamente para ar '
ranjar média para uma po
lícia de tarados de ourr*.
espécie, cujo sadismo, nau
menos monstruoso, vai atu
ao espancamento do mulhe<
res e crianças, conformn
aconteceu recentemente corra
uma senhora e três meninos*.
presos em São Paulo e con
diizidos para o Rio, depois de-
espancados, apenas porque
colhiam assinaturas par*
um pacto de paz entre ar-
cinco grandes potências.

Outro aspecto da mental."
dade tíe carcereiro dos ani-
matlorcs de ta). campanha
jornalística é a .xibição doa'indivíduos 

presos, em foto-
grafias de primeira pàginít,
ostentando algemas nos pt'-
nhos.

Em nosso pais as algemai,
não são empregadas. E uma*
ilegalidade; Apesar de to-
das as misérias aqui prati-
cadas, por todas as policias;
jamais se chegou uo -ponto*

dè fazer exibicionismo as
tais instrumentos, tão do
agrado dos tiras ianque-**,
Para so chegar a tamanha,
degradação era. preciso que
voltasse ao poder o anlig«>

(UtáSòr do Estado Novo
oom toda a sua camarilha
dos Rcale c dos Garcez, ago-

ra, mais uma vez, em mar-
cha para o fascismo.

PROVOCAÇÃO GUERREIRA

VOCÊ

%^-^mm li I .^^S %¥
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Encontra-
rá publicações
de interesse
da classe opera
ria, tais como.
tais como:

O Orientação segura para
a defesa das reivindica-
ções e conquistas da li-
berdade sindical.

O

ií"

O Seleção das melhores ex<
periências das lutas dos
trabalhadores contra a ex-
ploração capitalista dentro
das fábricas, oficinas, es-
critórlos, etc. de todo o
Brasil.

Q Denúncias da exploração do Ura
balho do menor e da mulher.

Q Exp-riências sindicais interna-
cionais.

(\ Estudos sobre a Consolidação
das Leis do Trabalho e Sobro
Previdência Social, etc.

A 
Guatemala volta
ameaçada rte

nobrií.s que

GAZETA SINDICAL é encontrada quinzenalmente nas

principais bancas de jornais das capitais e cidades bra-

sileiras ou em sua sede no Distrito Federal  <

RUA

- a

EVARISTO DA VEIGA, 16 - SALA 605 - A

ASSINATURAS

li. Números ..¦.¦.'¦...<."... • • Gr? 20,00

12 » .v.....'....-. - 10,00

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
oo

DR. ALCIDliS UlJrJRlülIES JÚNIOR

 Civel, crime, comercial e família ¦j-—
Rua do Carmo, 6 — 9.* andar — Sala 902-S

FONE: — 42-757S
mK*mmm*mqmmm0mmmmÊmimÊÊÊ0Êmmm*

HA 
perfeita sincronização en-

tre a assinatura do acordo
de guerra de Bonn; saparando s.
Alemanha em duas partes e te-
armando um exército nen-na.
rista agressor, e o «putch.
tentado «» TrancA ,">," K,,v,,,'n'1
vassalo AuriolPinay. Os provo-

goroso crescimeito dos '«•"»?" 'g„ 
Mroninm nos dnis

operado O balanço d o afc ,™ ¦

SffiS.^ «Sí% < ^enle ^corao 0? ant
riores, está fadadn ao fracasso.

ROOSBVELT B A PAZ

má,ico a retirada da 
f 
"««SíSelno^t X4 ,ue o

m« s-s^ííss=«*¦»«" -»
tnigos da par. e da humanidade,

TAÇÃO DE PERRO

aparecer no noticiário dos jornais.,
graves ftcontecimentos om virtude de.- -a-

„„br-«s une estão sendo tramadas pelos deleitados do impe.

Ee s P^SiÍ em rimeiro lugar contra os comums-

dos ao capital financeiro norte-americano.

ALGODÃO E FINANCIAMENTO

ÉfHio'notório 
que a firma americana Anderson & Clayton,

de S. Paulo, filial brasileira do poderoso truste algo-

dociro, é proprietária da maioria das máquinas de beneficiar

ali òdSo existentes no interior paulista. Com a maquina mon

Sa para a compra do ouro branco nas fontes de produção,
s!m distribuirão Ios grandes fregueses compradores do ire-

ÍS.Vargas arranjou às pressas . solu ao do 
J^««»,r tá;'^"È»~-«-"»*:'»''^

íe vendo V vez que todos os negócios dc compra perma e-

en. nas mãos dos maqt.inislas da Andev.on oi. W ch, «g

trnlados A solução terá que sei mesmo encontrada na unuo

%"todos osSÒnicultares par. a defesa de «ua8 mw*»-

fvI
...^ .«wi-ii****»^.- -*"^ív'*f*«!:_*^''í-_r:*r''£'!_S_í-;_ r :¦>,- >::•>.¦ «¦ > -¦ — '
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Comparecerão
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$P«8$I AXAAAS idUQrfi'I

FORA ACHESON!
ESTA TERRA
TEM DONO!
Recebemos do leitor José Ma*

fhias Neto:
«Sr. Diretor às. IMPRENSA

POPULAR
Esta tem a finalidade de vos

felicitar pelo desassombro com
que dirigia este grande matu-
tino, esclarecendo o povo na
gefesa dos seus direitos.

Há tempos houve aquele caso
do catraeiro que quase foi as*
«assinado pelos invasores de
nossa pátria; deu-se também n
atropelamento daquela crian-
*,'n, cujo culpado ficou impune,
m muitas vezes tem-se notado a
Intervenção direta dos bandidos
ianques'cm casos de greve, ma-
nifestações operárias « uma
infinidade de outros entre oi
•ipiais o processo farsa contra
Prestes. Ultimamente deu-se o
ataque e roubo de nosso navio,
que í o mais recente atentado remos ordens de
contra nossa soberania. Afinal,
nós já enxotamos de nossa pá-
tria os colonizadores portugue-
ses, fiancesaas, holandeses e dj-
mais saltcadores, enxotaremos
também os gangsters norte-
americanos

Hoje os abutres americanos
carregam a maior parte de to-
das as nossas riquesas naturais,
c o sr. Jnartaz Távora ainda
vem com aquela conversa de I
•que somos obrigados a fazei 1

Aquilo que eles determinarem,

que soldado náo pode escolher

qual a guerra que quer. «Ma

eomo sono cretint.. .at
isso i uma afronta ao nosso

povo cansado de ser escravo

d3 Gal. Juarez Távora deixam
bem claro o que êlcs querem,
confirmando suas pretençoes
macabras dc obooanbar nosso
petróleo e de jogar nossa juven
tude cm guerra de agressão.
como fizeram com os franceses
e ingleses na Coréia.

Falam em «defesa dos países
livres», pensando que os trai-
balhadores vfto deixá-los agir
sempre livremente, esquecendo
que o povo náo é mais aquele
de antes de 1030, que se deixa*
va arrastar documente & guer-
ra.

Temos que fazer valer 8
Constituição da Republica.
Temos força para isto, pois o?
democratas e homens honesto."
sáo a maioria do povo. Deve-
mos gritar bom alto que de-
fenderemos nossa pátria até A
morte. Lutaremos, enfrentan-
do todos os sacrifícios, pelo
Cavaleiro da Esperança. Náo
Iremos a Coréia, nem cumpri-

salteadores
Esta terra

0 Os servidores públicos estío
-e desdobrando em intensos
preparativos para a grande
concentração do próximo da
3 de junho, quando furão en-
Irega do substitutivo Lycio
Hauer ao projeto de aumento
de salários e vencimentos. A
direçSo nacional do movimen-

Fora Acheson
tem dono!

(a,) José Mattos Nctot:

to lançou, a propósito, a sc*
guin.e convocaçáo:

«A Comissüo Central do Mo*
Vimento Pro-Aumcnto de Ven-
cimentos e Salários dos Ser.i*
dores Públicos, Autárquicos e
Pessoal ds Obras convida a to-
dos os funcionário? civis, au*
tárquicos e pessoal de obras,

a comparecer a grande con-
csntraçCo no, prúacimo dia 3
de junho, às 18 horas, frente
ao Palácio do Catete, por oca-
siüo da entrega do substitu-
tivo Lycio Hauer, acompanha-
do da respectiva èrròsigftÒ de
motivos, a S. E:acla. o Pre.ai-
dente da Pvcpública.

CIÊNCIA E VIDA

¦Conto se Cultiva o Algodão na IS

A Comlsçfio encareço o' com ç
p.recimento dc iodos, p'.is
desaae compaiceimenlo depon-
de a concessüo do aumentai.*
SOLIDARIEDADE DOS

OPERÁRIOS MUNICIPAIS
A União dos Operários Mu-

nicipais. que se encontra a
frente dos servidores munu i
pais por aumsnto de venci-
mentos, .*.e solidarizou, inao-
gralmcnte cem o movimento
dos funcionários federais, ten
do lançado, a respeito da
concentração do dia 3, a nota
que se segue:

«A Comissão Pró-Aumentn
do Funcionalismo Municipal

O algodão é tão necessário tura desta Republica Socialis*' Milhares de kolkòzes. eduas] convuia todos os^ colegas a

ira o pata como o trigo, os ta Soviética, converteu-se nu* brigadas de trabalhado^ comparecerem à grande con*
etais e os combustíveis. Pro- ma agricultura de vanguar- que cultivam o algoduo. eo* centraçao juntamente com ospar

metais
pórelôna iios^eddoVlzèlt^ cTa^Uam^^mecTniziída que íhem em grandes extensõesi ÍUnciPnári6s Cederais, no pala
celulose, algodão em rama, proporciona mais de dois ter., uma media de 30 «e» c, d catete no cl,a , dc j>
ílcerlna emuTtos o~ütros"pro* ços""da"colheita total de algo- \ quintais em bruto por hecta

dutos Importantes. N5o é por dão da URSS,
acasn que se chama o algo* (

so algodão se deve, ante>.;ae; £?gadairrrô¥ôz7YdzhÍtimõ'
tudo a união das Pequenas, int colheu de cada um de
espalhadas e antigas fazen* d hectares, 111 quin-
das camponesas individua.s,'

dalo de OURO BRANCO
A Ri.ssia tzarista importa-

va do estrangeiro mais da me-
tade do algodão que consu*
mia. O Estado Soviético, ao
fim di primeiro Plano Quin*
quenal staliniano (1928*1933)

re. Na URSS alcançaram a e
... , ,„.. rccorales mundiais nas colhi

A vitoria do cultivo de nos- j tag d(j Usbe!dstan soviética. A

setas dez hectares,
tais, e uma brigada de Isolkoz

ca po-eiues. economias co e* VanRuarda na mesma sUper
tivasi.oskojkczes. Coma aju-* f c ? m5 qu*nta, por hc,la
da do Estado Socialista, os re_ Mim,res (le avançados és*

conquistou uma completa in* ] kolkoses cemeçaram a uuiu*- 
|,ec|a*-;tas cin 0ijtor altas co-culti

dependência em relação aos var terras antes incultas e a
países estrangeiros no que to* | elevar o nivel tecnico do cul

í -asperar promessas que nunca
ae cumprem, Essas declarações

Clinica Médica — Espe*
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coellio
206 — Telefone 5763 —

ca ao algodão. Atualmente,
c.ntinua aumentando com
êxito a produça"ao de ouro
branco, e satisfaz-se a gran-
de procura de matéria pr.ma
que constantemente solicita a .
Industria têxtil. Em 1930, na'
URSS, colheu-se cinco vezes !

tivo do algodão.
Com a cooperação do Esta-'

do, nas principais zonas ai-
godoe.ras da URSS, construiu-1
se uma infinidade de novs

canais, diques centrais ele-
tricas e açudes, ülntre e cs.
somente no Usbeki.-tan, foi

nho, terça feira, às 18 horaa-*,
a fim de p?dir ao sr. .orei*'
aei.te da República urgènt-i
no ¦mvio da msnsagem ao
Congresso, propondo áumèr.to
de vencimentos de acordo com
a tabc'a anrovnda -"asla Coma.-
raio Central dos func'onár'os
fodem's. Outróssím, conviria-
nos t'ir*bím n t/rlas as pcdii-
dades da PDi7 ai fl-*r o sou
apoio, coranarecendo a ast'-)

I
concentração »
PAPT'rTP<r>Tn os

pfinr>ÕVI < nios
Or, ferroviários, oue arte-i

WASôtaáããtií

mais algodão que em 1913 na aberto o Grande Canal tle
Rússia. czarlsa: «Nos:o pais - Ferf,anái de 33n quilômetros.

o Fergrná do Norte, o Nor

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
Orientação da professora: DILMA ('OI.DENRL.I.G DB
SOUZA. HORÁRIO: - Das 13 às I6h30m - MATUiCU*

LAS ABATAS.

Educandário Ruy Barbosa-
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO

'ügnação popillad em face dfc.--
se3 atentados á liberdade, ao?
'aireitos do cidadão.

Violências da Polícia
Em Realengo

Invasão de lares e prisão de seis trabalhadores,
qne foram barbaramente espancados — O tra-
ii-nlhador João Barbosa Pacheco, ameaçado de
fuzilamento, responsabiliza Vargas e o seu che-
fe de polícia pelo que lhe venha acontecer —

: A policia politica de Vargas
invadiu várias casas de traba-
Ihaoores no conjunto residen.
«lai do IAPI, em Realengo
Forárri presos m brutalmente'
«spi.ncados os operários João
Thamás, Jací Freide, Domin*
gos da Costa, Jooo ãa Penha,
Josmo Cavalcanti e Alfeu Bar-
foosa Pena.

Â esposa do operário Jac'
Freire foi barbaramente *s
pancada na invasão do seu lar
O trabalhador João Thonu?
depois de espancado pelos bj-
leguins de Vargas e Ciro Re-
2enae foi sevlciado pelos tara-
dos do DOPS, que pretendiai*.
Introduzir um cano de borra-
«ha em sua boca.

A casa do trabalhador Joio
jBarhosa Pacheco foi arromba*
.(Ia o invadida pelos investiga-
flores, que quebraram niove.s.
objetos, louças e roubaram li-
Troa, inclusive alguns de hiato-
fios para crianças. A esposa
«Io trabalhador Jo&o Barbosi
2'acneco foi ameaçada de ta=-
pancamento. E foram àlárii ¦js
bandidos da Rua da Relação
«m sua ousadia: ameaçaram
ile fuzilmento o traibalhadt.r
Joào Barbosa Pacheco, cas:-
*ste não sc mude dé Realengo

O trabalhador Jo&o Barbosa:
IPacheco, responsabiliza o si
Qeuilio Vargas e o seu chete
*5e policia, o general Ciro Re-
gencae, pelo que lhe venha acon.
tecer.

As perseguições da policia
aisse governo de miséria e d-j
ííome suscitam a mais profun-
da indignação entre os mora.
dorei, de Realengo (Dois in
sliviciuos residentes no conjun-
to ic IAPI, Coruja e Holio, in-
'tegram a malta de assailtanteB
policiais. Há um outro alça-
guete, que não fei ainda iden-
tificado). E' crescente a in-

Ihcltns do algodão, fornm cem
tíecorãdbs com ordens e me
dnlhas e muitos conriuar.ta-
ram o titula de Herói do Tra-
br' "i l^oc^llsta.

Na.s condições do regime ko-
clalista descnvclvido, não há'ram reesntemente ao movi-
limites pnra o impeto criador j monto, er-tlao desénvol vendo
dos homens no trabalho pá j „rá**cie atividade para a aiv
cifico. Na URSS aperfoiçon-a-e ," . ' „„.,„, . • „ hni7P"Pn fln tona í cnrmrP .
a técnica da irrigação, quo , -/-'- -"
tinha pormáriecido parntía .efiq para a cor.centra-ao d >

durante milênios. Os boeirós (*|a 3 a Associanão rins Sc
dico dl* Tashkent, o Grande temporários quo se abrem a- vj,*oreg ^a E*-trcarla de Fero
Chuiski e outros. Enquanto agora nas regiões de Irigaçâo, __ ' 

".' .. 
,

nos últimos 22 anos anterio- cm lugar dos permanentes, fa- ten ral ('0 ljla "' t,l,t .

res à Revclução o g-.vernoj cilitarün a utilização ecnno- a campanha entre os ferrp\ ia
czarista invorteu em irriga^faoi mioa da terra è psrmitir.-.o. nes lançou a conclaníaçao sü
3.*í milhões de rubios. o ro^i-i uma aplicacüo mais pf:cai? rlã 1 frUiritê:
me soviético, em um per'nrlo lprn'ca n-rric-ala. As grandes . . , „ . .

Volca, : *;- Associa?5o dos Servi 11
7 res da E. F. C. B., conclarrii

bln eqüivale a 5 cruzeiros) . I que estilo sendo caociitadras
Nos Planos Qüinqüenais PP1*1 ri.vo soviético", nfdpórclo*

atnlinnlanss, o Estado sovi^ti- "llr-"10 ^Imnhp a vnrins rrH
co òrRanlmu cerca de 500 r- \' 

*' '- Y7"'c= de terras.
rá-soes rie maquinas e traio- ,!"(' permj.tirt no pala sovietl*
mn f-pMTl "-"rn n Rbrvi»-,'rl"8 rn ° tf,r anualmente um nm

n1rrr.?a*to rle 3 m'lha"es 11" t"1*
pç^fir^ng Oo atnrqfj-»o prn IJVlitO
n r"-n re*1"'1'o--*-i a ter'"i nar*
te da píorit-çno p-."'15'1 --"-I
.-, ..'"-hí.Io nos Estados Urti-
ri-s. J

Moss*> novo prt.i criando com j
e-ritn abudànnia de n*,n'|"'n'-

n nontilr*"1-" ° de tcdos cs EcrVido?es -)vMw>s

disse L. Eeria a G de novem-
bro de 1951, em seu informe
comagrsdo ao XXXIV Ani*
versado da Grande Revolu-
çao S:cialista de Outubro —
produz agora mais algodão
que a índia, o Paquistão e o
Egito, juíítcs, pa!"es famosos
pêl:s seus algodoals». 1 equivalente. ried'cou a este nbras StãlinlsfáS

Este enorme auge da pro* fim cerca de 4 baliões. (1 ru Don, Dn!cper e
tltição de algodão na União
Siviética é uma cbs mais hri*
lhantes provas das vitorias
do regime socialista. Esteapo*
gou na cultivo do algnr-ão. foi
possível somente graças à
constante h.íuüu o atenção in-
can^nvel qup dedicam a nos-
fio Estado o Partido Comunis*•:a e, pesoulmentc, J. V. Sta*
.in, para o bem estai dp ti-
ia*, as p-" "-lüclades que po-
aãnãm a UP.SS.

Meaate sen-'*"!" serve dp p.*-om*
pio uma daas zonas algodnei-
ms fundamentais do paÍ3: a
T*-~" ílallstà Soviót.cn
de Usbeltia.

Em nrssos dias, esta repu
blirn sp transformou n nonto
dp í"1, m"!,o nutra a vlala dos
trabàlHadores do Usbekistan
A G"anrlp llevo'!!""". S""'!*'1-*;
ta de Outubro rs salvou rios
horrores da escravidão, da ex-
piora"-"o in*'ni'i p dp sun ex*
tlnçf:o como povo: fainiHliri
zriit'se cm a ativa Vldrt pi-
lítica. econômica e cultural,
na fraterna coletividade dos
nov*- dt P"'"''-'. a-ru^ls em (11
reitos. No Usbekistan surgiu
p íe dèsé.ivnlveü rap-c^tmen-
te a lndi'stria nesnda e leve.
com fabricai de maquinas c
combinados têxteis. A agricul

no
Anua D"

I COMFÈnfiNCIA METnO'a.50
lita:ia di: DErn^A d?s
DIREITOS ESTUDANTIS

Hslto do Arte - A Comissão
O.-g; 11 /.adora da I Conferên-
cia Metropolitana do Dele.?»
dos Direitos Estudantis escla-
rece que n «No'te Cp
nnterloamente programada
para o dia 3 de juiiiao, será
realizada 110 dia -1 de |tinlio,
ias 2(1 horas, no Auditório da
A. B. I.

Todos os estudantes inie-
•essados em participar dessa
realização cultural, devêm
aaimparecor pana ensaio, ás

15 h^ras do próximo domingo,
na sedo (Ia A. M. E, S , ã
rua M.aiirink Veiga, 18-A —
;.'' aiaiciair.

¦ACULDA^F, ÍIACIONAL DE
MEDICINA

Eleições — Por 819 votos
caantra 3G2 a chapa União
Amercana, apoiada pelo lider
estudantil José Ca-telnr, su*
grou-sé vitoriosa na eleição
oara o Diretório Acaclêm'co da
Faculdade Nacional de Medi-
ema, elegendo como presiden-
to o estudante .losé Chlcarinõ
Neto.

ESCOLA riACOrifiL DE
QUÍMICA

Dapaaatci . . - cio IntercSam
b'o — Tlstp ('"nirtrimenin rea-
llzarft hoj uma excursão ao
Bico do Papagaio! Ene 11.10
í*s 8 horas na Usln- dn T' "¦¦-,,
m^nto f'naí dn ôijibus 111
Devc-íc levar f'>rnel (. água

F.".CU'r)',r.r' nf* n"r**?*TO DO
mi d-* r.nriETRo

Cím'c.*:èo de Pírmatf.ro —
Os colegas qülntoanlstás que

ainda nao assinaram o com
prnm.isEo de formal aua, deve
r&o fazôlo o mais ráplrln pos
sivel, rnm o- membros dn Co
m-rasão ('0 Formatura. Qamnl.,
os que já cumpriram com est.t
exlpicncla, é snl¦cltnd-* o nainn-
metalo da nrimpira cota, rios
primeiros dias do mês do ju
nho do corrente ano.

NOTICIAS DO
EStfRANtiEllRO '

I PAitiS ~- O estudante Be>
liar. Iiiveau, presidente da

1 lanião das Escolas Superiores
escreveu sobre a Conlcrênc-n
de Nancy no periódico «UGil
^;'í;ão da entidade que pre
si de.

a<...Nós não queremos qai.
a inclua uma União Interna

oioii.il de es tidanles num sls
' lema cíe clncif;eaçr.o que !'•

vida o mundo atual em dois
j blocos aparantementè irrecl.i-
, tlveis. Sabemos qUe os cs' i*

dantes potlram 'liaTtitir platn.
formais diferentes, resolvendo
ao mesmo temno nrnbapm^s
que sem lemnr noaieremos
elianiaar políticos. A União da*
'¦IròõÍhs Rimpriorès é um exem

lo eloquente.
Nns (Caiemos que é entr.it

r.o iôgn mortal lo miíndo pi-j.
enie cr'ár uma nova unlno

internacional de tpa-í!-*-.-1-*
r.|iósíc'onls*n a) U I V, Q-m
r.ío Cntilem conosco paira esio

"•'o . .>.*

kolUozcs. Os tratores e as

terrrs dedicadas ao alnudão.
n..-ri-.rri n (•.•IHvo d"** "•'-nti
»*"es p a col!*.e!,a d.a s.ifra.
r*m iP*í1 narfcl-^àrim di co-

ras Produzidas nas fabricas

Os selecionadores snvi^tienp
ohfvpram novs i*AHednd<*s
de algodão de grnnclp rendi
mento. r'p eiirtos nm^os vete-

a tctlus cs ferroviários u com
pavècòr à grande conta'"itia'ti'i
tao Catete, dia 3. te—a-fei-a, / s
1*- noras, ocaria"o em (i"e kpíA
entregue pe'a Comlss&o Pró
Aumento de eVnclmento.se Sa*
lário.« (lo-** Servidores Publi*
ces o Autárquicos lao Exm*"-
•ir, Presidente da r.r;ú!il:oa o

substitutivo Lfcio Ilauor, u
único que atende aos anceies

{ferênciaId
Metronolitana

'lús D

atracolas narn .. .m......¦¦¦ *. .-,
,.„ r,„iori„t. n,.!.,,...- f,.)*.;, a !•-,. e autárquicos. ílio, 31 5 52
ritaíãtria, 0>nç,ig a".*; resulta*
('-"; nn prlfivo rln nl-X^dão, em
ir.")1, a pre''.!-"'*. rlp t--'*'-'-

?u cp "m 2! por

A Dite oria.

cento
tatIVns af"*'m cnmn de ranfdòl àlíhi do fixado peh p'?.nn
pt-.*-riiirp',,»v*'"**'", Tod-s ps nl-l ¦¦•¦¦•¦, V-— harltolam ma'-* ns

víetlco nídp oíeíuar a quinta

."..'o-ltt; (\n It"**"'*.
flois rrtrri t"^p^ "*»'"*
í?*r»5*:olvn..Í-fa f*nm

ao plailta-1

n nr.i
J-,1^-.-.»! flfA p, ti *),-,-, fl *-tn pbf'""l (ln T*"(nng II"S fl"*' n ?É
des ma'.** v1|o-"as, nue nn+es de amplo c-an^umo, depois da
n-""* cp cultivavam no pais

Os cultivadores snv-M-^n*-
armidns de uma técnica e
mttíi e'pnp:n a-i-rnn fn'cn a van
çadas, con?pgtilrpm Colheitas.
ni"tea sn*ihnd*-s ea*i nnt-*ns cem a eeonnmla do Estado
paises, inclusive os Estados socialista e lutam pela paz
Unidos e o Egito. I em todo o mundo.

Os cidadãos soviéticos, cnm
seu trabalho inrnna-fivel nas
cid-des e no campo fortalé-

AMVEiaiHARIO

Àrílversáría hcjé o gàro.o
Roberto, fillio do cosal Agenda
Kugê:ilo Vleiííl a Ira-ne dos
Sair os Vieira, dedicados aju-
jlsta.s dc IMPRENSA POPlí
üAR. O aniversariante recíap-
--loiaarâ suus amigos em áu.t
residência.

Mret os
IP. -ãtíús

a ComlRraò Organizadora Ja
fCa: *?é a *ia lletrnl-o1 " ; ¦
03 Direitos lía-Luii.T.if.isa colilll-

n'".'a que o programa do co 1
cl.nvofoi aitaVãrio; a.fidíitado 01
f,"*"''"do et'1 """.('nte mnn'jirn:

Maio —• Din 31 — Torneio
ale - '-.boi por Zona

Junho —¦ Din li Torneio de
t.* -!*-*i por 5*-.ina

Dia 3 — As ati horas - l •
^ei*-iio Plenária dn' 0-'f"-.-n
cia r.o Anfiteatro do Liceu li
! 1 Po-a-ll-rti/ln

Diri 4 — Noite de A-ie, no
-i dn ¦* "' t 20 ho.tj,

Din 5 - 2 • Sessão PlenA.
ria, às 20 '• no Liceu LÍ.
o-¦-.*(. Português-

D a fl — EntresíH cie um me*
¦tiu nl ã Câmara Federal.

tD.í\ 7 A tarde - Kinnl do
n"iicio de Futcbnl - o venefl.

tor re^rd-áaafllaM •> líJl-lt* ' ¦»¦
ier'li i" 1 HÀn n-...n en ¦ -ho

airÔKiinoj As 22 horas, ba-le
Clube cl is Cábiras, à raia

- a-..- Alvim í!-!

ATENÇÃO
;si'i ri-os dc1 bombeiros, aparelhos elétricos, afiuci-fi'"»*- e
Fogões n gás, htec^fi^cn i-in 1'i'i'i'1. .''"'me Heis 011 liamos

pelo tòiefoiiê 12 0054„

tiT «.-p in -r-rn* 1 rrvstzr .zt."^ r: rv nmmnanecx s -*HT

A PA2^__0
NÃO /ÍE}/!
ESP£RA ¦

f( WIè
PARTIMUiú

¦tr»* v *«*¦ Jjt j
SJkPAl

SERÁ SUPFMÁ-DÁ m ESTAfiÕ DO PW
A QUOTA DE 400 MIL AS,«;

Conquistemos a Paz
Hermógenes Uiheíro de Mendonçit

(Partidário da Paz)

A PÀZ^T
CONQUISTA-SE

Vai
Comprar

Lembre-se de que
a SAP ATARIA RJ
BEIRO (a Caia úa
Trabalhador) vende
sempre por menos

- RUA BUENOS
AIIl£S. 339.

CÓNFISSuF,S j
IANQUES DA
MONSTRUOSA
GUERRA
MIORORIANA

A guerra bacterio
'ôgica terá talvez ufti.i
possibilidade dé ser
-•risaiada se a luta con-
*inuar üm pouco mais
na Coréia.

(Extraído da «Hciencr
Ncivs Latten, dr
julho de IBS0)

Keunein-.se Amanhã
Os Funcionários
Municipais

Pédèm-hõs a publicação Uo
Seguinte:

«O Conselho de Paas dos
Funcionários Municipais con
vida todos os seuB associa-
dos e demais partidários da
paiüa da P.DíFi pura conlpn-

recer em sun sede, à rua 7
de Setembro, 8.*1 andar, àa
18 horas de amanhã, segun*
da-feira, a fim de participar
da discussão do novo plano
de trabalho.

Encarecemos também o
comparecimento de * um re*
presentente do Conse,lio de
Paz da l.iglit. a fim de rece*
bèr o prêmio contiuistado du-
rante a emulação em que
participou com o nosso Con-
selho.

É b.iíi) verdade que o peri-
io do guei'1'n, hojo. não é
maior 'do 

que há três anos.
Mesmo aissim, paira sobre
todos os povos o perigo tle.
destruição caus.-.cla polo guer-
ra, especialmente depois que
os norlo-nmericaMins. fugindo
h todos os princípios cr's-
tnos, ile civil zãçãe e de hu-
manidnde. doRnncüdcaraafai nn
Curíia e na Chiam a guerra
hátiiaêrirlloftíffii Por isso mns-
mo devmuos nos orgnnÍ7.ar
cada vez mnis im lutai pela
conçlUião de um Pncto de
Paz entre as cinro grandes
pntônra:!S — Intlntei-i-ii. Es-
tndns Unidos. França, União
SowHcn e República Ponü-
lar dn China — potências
essas que, por sorem as mais
poderosas, a-::~i ns hvais res-
poiãSivcis pelos destinos da
ilumn**!c'--''-. Psv T,.*i^to. po-
rfml, de-e ser liberlo a tndns
os -'Mudos que a êle queiram
aderir.

Só poderemos evitai' que o
mundo mergulhe numa nov
hecatombe, pem nrecdentefl
na história, só poderemos
evitar íl morte de milhõe-i de
piíssóas com at guerra atômi-
|n. oue atingirá inclusive fl
llrasil, cohnuist.-ndo a Paz
E comn con*-*;stfii a Pás.?
O.-ganizando-ros no- Conse

ORLA MARÍTIMA
O Conselho de Paz da Orln

Marítima realizara uma reu-
nifio terça-feira próxima, às
18 horas, na sedo do Movi-
mento Carioca Pela Paz, h,
Av. Rio Branco, ' !-6.' an*
dar. Parn esse ato, vem soli-
citando o compatrec-mentn de
.seus as.ío('Í!ido3 e dos parti-
(1'rios da paz da orla maríti-
ma.

lhos de Pan, i ' 'ando e fa-
a-ápiacio que nossos amigos e
parentes .fljaifteni o ApOlo
por um Pncto de Paz entre
ag eihco grandes potíncias,
protestando igualmente con*
tra a lei do serviço militar,
desirlâãcarancafl ns pftHitHrírts

da guerra, só assim conqus-
taremos a paz.

HOMENAGEM
AOS QUE

Tombaram

NÃO SE ESQUEÇA
BE ENTREGAR
AS LISTAS

O Movimento Carioca' Pelai
Paz cetá so! citando de to-
dos os partidários da paz
que 

'façam 
a eaita-egn das lis

tag de assinaturas do Apela,
piar Üm Pacto de Paz, (pae se
encontram prenchidas.

Estuanlo em dia cnm a en-
lre;;a das 1'stüs do dScintltü-
írs do Ap?!o por um Pacto
de Paz, que se encontram
p!T-eaichi'!,'S.

Estando cm din cnm a en
tj'o.'-u das listas, ns pilrtitlá-
rios dn paz -prestarão umn
grande ajuda ao MCPP. ligo*
ra nue aa campanha nela co*
berlurn da quota de (550 mil
assinaturas ganhou uan maior
impulso.

li lí. [ i.niilln Mn»

SENSACIONAL
CONCURSO

Dentro de breve»
rl-í-l&i í'nunc:f.rernos fas
bpses do E'5r!!;ar:o''!a!
concurso otie F.ará pro-
tnovno ps!o 'lov"*"**'
fo Cariosa Po'n Paz
Esse concurso visa pr-
HimiJ.ir os pó.rl"lr1A.rios
da paz a coláhoraf ,
irir\'K êsttiéit^rnéhtè no
terreno da propaganda ;
(lil \y.n,

JCA

Segundo infoiin-*arõcs co*
llalr.lus na BSüã (b Cl-ivlinsn*
\: FH amlaeaase tbs Pcirirdú-
rias dn P-a^*, c.pora-ce qi-.e
ct*í o din 1!) do l**r*ho sa;a
coloria a cila do 400 mil
t*'l*2írcit"r.-!'; ra** £"*olo nsr v-n

Movlrasato Drcslleiro dos

jo-^rr-ot *aairdt que os

c.;-a"-n cl-i Í4 F P V r-*n
,.„ ,..•-.,.... ^.:„._._-.„ r1.#

firc-V Éi-tdáo Vem tbreail-
tca--(*:) ci e??."d'*:.'3 t'3 r-*c-**-sr
as rear.sr-cas <?< l!3*as caim
ctssír.GtisrciSi Ppt pt^g moii-
vn, o tctcrl do 39*1 3üf! ctr.si*
n'jluras, qt-.e fôrrt *e-j:stra-

PAS
rio no último dtiinini/ti ttâc
p-*d=.' ser ocrercido.

Granr!-;£ tsmaa-.das dn po>
P'*' - • -*•" • - *\ c*ar~o
rn:'li**ac*''íis por iodo « niêl
da |uflliõi sti.do csi.o que
u entidedé reto somente co-'-T-rá su.a esta mais supera,
râ em multo rn '00 mil (ii
IS-tá P*6**u*!*s's<!*de1íi*

CINERJA NO
E7V. OO tUO

u í..!j\ii.ií.-,iit* . ...minensi!
dos Partidários tia Paz fará
raalizaf hbjé, om sua sede,
ò run Barão rln Amazona:
o','. «anbiTiln, WífSrfil, maia;
talna sossiao de clnebia paia
sons associados e o .oovo ena
êtíâi.

r"

Prossoguimos hoje a publi-
cação da rciaijaü tios nossos
prac.nlias, que totnliaram nos
campos de bitta.ha dà Itália
lutando contra o názt-lascis-
mo:

Uo 6..' Regimento de Infan-
tiiriâ:

loi) — 1." sgt. Osmar Cor-
tez Claro, 2G, •Mi.lUD — 10-
lá-íi; 13ÜJ — 'li Sgt, Nevio
Barácho dos Santos, 1G
139.86V — 23-Ü.-Í.4; 133) — a."
Sgs. Rübpris Leite, 2G 80.09]

0-11-4Í; Hll) — 2,v ags,
Geraldo Berti, 2G 89.357 —
2-11-44; 135) - 3.» Sgt. No*,
rnlchno Rosa tios Saiuos, 1G
292.781 — 14-4*45; 136) —
3.'' Sgt. Andiríts Nogueira do
Abreu; ÜG 'Í0.34U — 29-4-45;
137) — - 8.* Sgt, Euber de
Queiroz Jünlor, 4 G 70.922 —
14-4-45; 138) — cabo Nor-
berto Henrique Weber, 3 tí
79.583 — 14-4-45; 13.)) —
cabo Basilio Zecli.m Júnior,
1G 292.266 — 18-2-45; 140)

cabo Geraldo Martins San-
tana, 1G 295.505 — 9-11-44.

Mesa Redonda
Sobre A Guerra
Bacteriológica

O Conselho da Moci*
rlacíé Carioca Praia l'áal*
fará raalizar no dia VI
tle junho uma me a
aHiomia SÒbfá 11 fíiiêrWÍ'i^ctèflblógiça. Hora 2

'ncal nâo foram Rãna1!'
fixãdOS.

* as

CONVOCAÇÃO BE
TESOUREIROS

A Secretária do M. C. P.
P cs''. convocando os le
.'o.areiros de todos os Conaae-
lhos tio Paz do W l;ilo Po
dcral pura, ha semana de I
a ( dc; itinho, prestarem dn*
fini ivíimenl» a1* Cnhlfts üü
chaarrnsco dò dia 25 do mnlr.,
roíilizado no Sitio Feliz, •-
apanhar oa; fédljios para i
cobrança dos sócios.

Foihlnlin :.a miovlm^to Carioca F-3la Pa?.

QUEM NAO COBRIR AS QUOTAS
SERÁ MULTADO PELO M.C.P.P.

Segundo informações pres-
tadas ontem à noaasa repor.ia*
f, m **"*la" r.ecrnlr.riá do í.io;
vimènto Carioca Pela Paz, den
tro erri breve Será lançada
uma sensacional deliberação
daquela entidade para a cam-
panha de coleta do assinam-

ras ao Apelo por um Pacto
,de Paz.

C.">n!""""''m*iK ánitrflr" qua*
essa deliberação Sq refere a
müRí-S .:'. ;. .;. . 01;
sollir-s (•':¦ ir 'rcrn snic

- nó Sn dò Itihnô.
As bases serão lançadas

alí... .• nu breve.

******¥*$ i£ ty $ '£

TOTA

p i>
r. v.
V,. V.
V. V
0. r-
c. i>
r. ]'

1*

C. V

C: 1'
(' P
C. P

MATO
*, ... is-ait-iA-ruiiAs nucoiiinm) ATr,"

O DIA !I0 itü.m 7Í5*!4>

Io Grrpo
I»A U.IIA  8.1143 louça
110 siiiifÁo CArtiorÀ 12 aiün- ...... nis*;,

•JIOS .lOItNAt.ISTAS  1S4ÍII IO!!*;'.
1»A UUIIT  21 I2tt  ini***
¦)'• lliaAlilíNCÍO  3 728 Wl',
DOS HiailV. 1M'III.I(0S  8 183 ...... 90%
DOS JIIAItmiUOs'  18 0D6 ...... ÍSr/,

W Grupo
DO tiiaNTnÒ  1*255 i.(i.._.Í6-%

DE NOKI. ItOSA  II !I3I  17-"
dos siatiiuriAiiios  i.air.i leii
dos LkoÍ'(1i,dim:mh11s  im «*
DOS 'liaXTUIS  i.Ut,  II»

-ai) A, XMratosUiv

QUE SEJAM REALIZADOS
COMANDOSPOR

DIÁRIA ENTE
DE PAZ

íí
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Mota Internacional
Causas do Desespero

Da Reação
Os grav-vi acontecimentos desenrolados na Wançi, tntfe

o governo dc ttteres americanos envereda abertamente pelo
caminho das provocações fascistas, é consequíncla da si-
ttinrão econômica de descalabro criada na Europa pela eco-
nonia de guerra. Os episédios a que estamos assistindo
coiwtltnom reflexos dessa situaçlo econômica no cenário
político.

Não seriam tüo poderosas as demonstrações populares
de repulsa so criminoso dc guerra Ridgway nem tão fiirlo-
sas rs manifestações da rennio, se por trás de tudo isto não
houvesse uma situarão ccoinômica verdadeiramente critica.

Esta situarão, entretanto, não constitui uma eftracte*
rlstica particular da Franca de nossos dias. Esta situarão
de aguda crise econômica é de todos os países marshaüza-
dos.

Assim como o estopim das manifestações contra
Ridgway levou a Franrit a uma situarão cuias ronsenuên-
cias ainda n5o podem scr precisadas, fatos Idênticos pode-
rão provocar efeitos scmcllinntes noutros paises atados à
política dc guerra diri-rida pelos imperialistas americanos.

Vejamos, a titulo de exemnlo, o que se pawa num pais
tio ligado à Franra, como a Bél/rica. AH a corrida arma-
mentista tambem colocou a nação il beira do desastre. Com
a redução da produção om ramos nio militares da Indilstria
o número dc desocupada, só de novembro a dezembro de
1951, teve um aumento de 68.000. alcançando um total de
260.000. Elevou-se a 40% o numero de desempregados par
ciais. Apesar dessa situarão tremenda, por imposição dos
americanos, o governo cuidava de aumentar para 40 bilhões
de francos, este ano, os castos militares, num orçamento
euja despesa total t dc 70 bilhões 1 Para Isto o governo
corta, até mesmo, a pequena pensão >iuc era paga a deze-
nas de milhares de desempregados, Além das despesas com
o se» próprio armamento, o governo belga oinda foi obriga-
do, pelos americanos, a abrir créditos de bilhões de francos
para os pulses membros do Bloco Atlântico,

Mas nio se julgue que a coisa ficará por ai. Há pouco
tempo o «comitê de sábios» do Bloco do Atlântico anunciou
que a Bélgica deveria aumentar, jií, suas despesas muita
res cm mais 10% e que no orçamento de 1954 deveria ha-
ver um novo aumento dc mais 50%. O representante do go
vêrno belga nesse «comitê d" j'J)ios» disse que em matéria
de despesas militares o poi" JÜ atingirá o limite de suas
possibilidades, mas seus cla.-norcs nâo foram ouvidos.

Nâo muito diferente é a situação dos outros países
empurrados pelos armamentlstas americanos através da es-
tratlu da bancarrota estatal. Os dirigentes poMticos do cam-
po do imperialismo e da guerra criam para si próprios Uma
situação dc desespero, que o noticiário dos últimos dias vem
refletindo.

PROTESTOS EM TODO 0 MUNDO
Contra a Prisão de Duelos

MOSCOU, 81 (Tass) — A
.mprensa soviética publica ln-
formações dè diversos paises
acerca da protestos de opinião
pública mundial contra a de*
tençào de Jacques Duelos.

Em informação procedente
de Koma dla.se que Palmiro
YigliatU, secretário geral do
Partido Comunista Italiano, dl-
rigu ao Comté Centdal do
Partido Uomii.iiu.a oraiiees o
loguinto telegrama:

«Ou comuuui.ua e trabalha-
dores da Itália expressam sua
admiração ante o potente o
ii.érgico protesto do povofrancês contra os responsáveis

pelo crime de guerra bactt-
Hologica contra a população
da Coréia e de agressão impe-
.'.nlista na Asla e Europa. lia*
mocratas e partdarca da Paz
de nosso pais estfio indignados
pela prisão ilegal do camarada
Jacques Duelos, nova provo-
cação da reação a serviço da
estrangeiros e expressam sua
solidariedade fraternal ao mag-
iilfjço combatente pela inde-
pendência da França e pela
Pas».

Segundo comunica o Jornal
.Daiiy VVorker»», o secretario
cíeral do Partido Comunista div
Inglaterra, Harry Pollit, em
nome do Comitê Executivo do
Partido Comunista da Grã Br?-
tanha, dirigiu um telegrama ao

presidente do Conselho de Mi-
nutros da França, sr. Pinay,
protestando contra a prisão dc
Jacques Duelo».

Segundo comunicam de Bu-
dapest, a prisão de Jacques
Duelos, praticada por ordem
dos norte-americanob, estran-
suladores da liberdade, provo.• ou uma onda ds legitima lu-
dignação entre os trabalhado-
res húngaros. Por toda parto
realizam-se comícios de pro-
testo em empresas e departs-
mentos. O Comitê Central do

Partido Húngaro dos Traba-
lhadores dirigiu ao Comitê do
Partido Comunista Francês,
um telegrama assinado pelo
seu secretrio geral, Mathlas
Itakòsl.

O povo trabalhador hunga*
ro — diz o telegrama — pro*
testa como um só homem esn-
tra a prisão do camarada
Jacques Duelos, filho fiel do
povo francês e combatente
pela liberdade.

Todos os J:rnais de Buca*

resto publicam editoriais que
expressam solidariedade dn

Massacre de Pricioneiros

MALIK DESMASCARA
Os Agressores Microbianos

NEW YORK, 81 (Tass) — Na reunião de
ontem da Gomieipo para o Desarmamento da
O.N.U. usou da palavra o representante
soviético, Malik, que declarou: — «Até agora
o governo dos Estados Unidos não se com-
prometeu a nâo empregar a arma bacte-

pov.. com o uvro povo francês' riológica. O delegado americano nesta Comis-c com o mi nii,,, «ain., <m s%0^ não condenou o emprego da arma bacterio-
lógica, nem seu governo. Os representantes dos
Estados Unidos pronunciam frases pomposassobre o desarmamento mas não propõem pro-
grama algum para o desarmamento mas ape-
nas tentam substituir o problema pela coleta de
dados sobre armamentos. Isso não é programa
para desarmamento.» Malik concluiu, dizendo:
«•Já chegou a hora de a Comissão para o Desar-
mamento aprovar decisões concretas para a re-
dução dos armamentos e das forças armadas.»

e com o magnífico patriota
francês Jacquos Duelos. Nas
empresas industriais c nas in..
tituiçes do Bucarct c do outras
cidades do, ftun.anra celebram*
se concorridlssimos comidos rto
protesto contra a arbitrarictia*
uo dos reacionários francesas

A lmprens soviética publica
telegramas do Sofia, Varsóvia,
Oslo e Bruxelas, dando conta
de comidos realizados nessas
cidades para protestar contra
a prisio de Jacques Duelos
polas autoridades francesas.

PAN MUN JOM, 31 (AFP) -
Na sessão plenária de hoje.
que dutou apenas cinco mi-
mitos o general Nam II
acusou o comando das Na-j
ções Unidas de realizar mas I
sacres de prisioneiros de guer

A delegação dos «Nações'
Unidas» renovou as suas pro-
postas de adiamento «sirte
die» Pela sua parte os sino-
coreants Insistiram novamen-
te a re.:peito da necessidade
da prossecução dos encontros.

ra, tendo em vista rompei as Nessas condições haverá con-
negociações de armistício e ferencia amanhã, à hora ha
estender a guerra da Coréia
Apresentou um protesto ofi-1
ciai contra as mortes de pri-1
sioneiros nos campos de Yng*
chn e de Koje nos dias 29 o
30 do corrente, declarando
que esses incidentes constitu*
iam «provocações delibera*
das» para impedir uma solu-1
ção à questão dos prisoneiros'
de guerra.

bitual.

APOIA A CHINA
A PROPOSTA DA F.S.M.

SHANGAI, 31 (IP) A opinião de comemorar o dia 25 de ju*
publica da Republica Popular nho— segundo aniversário
da China apoia a proposta dá da luta do povo coreano con
Federação Sindical Mundial

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
Mi

COBRANÇA POR
HIDltOMitfTKO
O Departamento de Águas

e Esgo.os coiocara em couiati-
i,a o consumo de água por hi
drOmetro, no período de 10 de
Junho próximo vindouro, a SO
dc setembro, referente ao se*
gundo semestre 1S51.
ATOS DO PREFEITO

O coronel Dulcidio Cardoso,
secretário Geral do Interior e
Seg-rança, SUbStUUiníiõ o pie*
feúo, assinou os seguintes de
cretos: aposentando o ailiíic.»
Joaquim de Souza Carneiro e
o trabalhador da Limpeza Ui*
liaiiu, José Afonso; colocando
h disposição do gabinete .io
prefeito, pelo prazo de 90 dlts,
Mig.el Galvão; autorizando o
nr.írlíco Sidnei Stizano de Fran-
ça Miranda a ausentar-se do
Va.s pelo prr.so de clnquen a
dias, .para, sem prejuízo das
vantagens dos eu cargo, roa-
li—.r estudos na França; de
v -ando Francl co Bento dc
C veira Júnior para, na for*
r -. fló ãrtiíTó 3.<? do decreto
1.1.310. fiscalizar a execução
tio mesmo decreto.
¦ECRETARIA DE INTERIOR

:: SEGURANÇA
Atos do Secretário Geral;

• - jesignaniio Maria da Glo-
ria Aragüo de Carvalho, pata
õ iJep. de Fiscalização; Ante
nor Soares de Assis, para o
Dep. de Fiscalização; Eunicc
•ia Rocha Pitta, para o Dep.
de Geografia e Estatística;
Neluon Ribeiro Machado, para
o Serviço de Expediente; Ode*
te Rocha do Espírito Santo,
para o Serviço de Expediente.
b__iu!iTÃiUÀ U._

AUKiCOL.ÜKA
Ato uo becreiario Geral! •=

Deo.gn.uiuo «icuruo ituouguei-
Maia, paia o rus.o Aguçou;'L/tií-vuc.u uo secretario oerai'
— 'niiágd ue Azeveuo Cunna,
Alfredo veinura, _euo Van-
dracék, üigino Manoel da üil*
va, e outros; João Marques
Rosa, Siiveno tyarques, VI-
cerne Alves Bahia e outros;
Manoel Simões e outros, Josó
Martins, Jorge Fernandes, An-
tonio Ferreira da Cunha, Ma*
noel Gabriel Pereira e outros,
Bartholomeu Antunes Rabelo
e outros — Deferido; Ezetjuicl
Pereira Ribeiro e outros -— Ar-
quivese; Olavo Ramalho Co-*
rêa — Inscreva-se; Joaquim
Urbano da Rosa — Compare-
ça para esclarecimentos; Hclio
Guimarães Siqueira — Satis-
faça a exigência; Antônio tios
Santos e outíos — Compareç.v
Ani°ro Piitio, Manoel Lauiz
Jesus, Fernando Ribeiro, Wa',
ter Leonardo Pereira — Inç
crevam-se. Designando ain-
da, Henrique Antunes Brutn,
para o Serviço de Corrcspó.i-
déncia, do De,?, de Ind. Co*
imérclo; Moacyr Lobo Metjçi»
mw, .iara o Servlro de Inspe-
ção de Prod. de Orir-em Ani
mal; Argemiro José de Aze-
vedo, para o Servi'. Médlc •
VPTer'rário; íííldá Russo, na-
fa o Servi', de Distribuição.

KnNTPVTO DOS
yjMOHVf-iADIS
MUNICIPAIS
Será efett""*'* nrnti-*ã. dia 2

d* iM-ihn, scim^a-felra, d'S
81-i às 16 horas, o pagamento
Sas seguintes propostas dé
nmnrenfmos:

COMUNS EFETIVOS
ffócli-rô 21).
Prontas — J 421 — 1.448

— 1 449 — 1.4S1 — 1 453 —

CWUNS BXTRANUME-
RÁRIOS — Cõigo 23.

Propostas: — 2.031 - 2.111
— 2.164 - 2 165 — 2.168 —

2.169 —
2.172 —
2.176 —

- 718 —
2.680 —
4.430- -

2.1U7 - 2,168 —¦i.ltd — 2.171 ~-
2 174 — 2.178 --
2.178.

EMERGÊNCIAS
Matrículas — 554

1 6íi5 — 1.007 —
3.8-16 — 4.229 —
.9.006 — 20.807 — 27.890 •-
33 405 — 35 409 — 37 518 -
40 294 — 46.6111 — 50 729 —
60 (63 — 57.148 — 57.788 -
58 176 ~ 59.536 — 60.1C9 -
60 385 — 60.416 - 63 8*5 —
64..185 — 95 493 — 99.287.

CASAMENTO
Matrltítiía — 56 692.
O pagamento das fôjSOstnS

anunciadas neste mês e não

UMMHMMD*

procuradas ato a presente data,
far-sè-á às quintas-feiras.

DESP." r- 'ia DO
DIRETOR

Centro R-naflcente dos Dp».
rários Municipais de Obras e
Vliiçâô — «Derfcrido pague-
se»

DESPACHOS DO cn^FB
DO SEPvVIÇO DE CON-
TUÔLE LEGAL
Jcsii Aleluia Júnior — «Com

pareça urgente munido de sut
carteira funcional»

Expedito Pl-c-, João E-\tis
ta dn Motta, Guanahir de Cor*
ca -- «Traga a certidão dj ca*
samento».

Pedro Jn<_ Mtiriaj, Manoel
Vaz da Silva, Rapnael Arcanj-.
oa f-Vlva, Domingos Ramos dc
Araújo, Edmundo Llriflóípliü
Barros — «Habillem-Éè á pen-
são os seus herdfiros».

CRESCE A FORÇA
COMUNISTANAITÁLIA

tra os Invasores norte-amerl-
Canos — como o dia da Defe
ia da Paz. Diz um dos princi

"Paralisai o
Braço dos

ssassinos}

Protestos no Pária mento Inglês.
as Armas de Extermínio

MOSCOU, 31 (Tass) -
Num artigo intitulado «Para-
lisni o bra-o dos asnassino-»,
o jornal «Konsómólskaia Pra-
vela» escreve: «Hão hâ ntroci
dades e crimes capazes tle
ajudar o povo coreano a acei*
tar a tentativa dos inlerven*
chnistf.s americanos de sub.
meter a Coréia e reduzi-la à pulações civis,
colônia sua, O povo coreano | o horror da bomba ftapalm
é invencível porque luta por | aumenta cons antemente no

LONDRES, 31 (li P.) -
Vários membros tio Parlamen-
ío, pertencentes aos partidos
Trabalhista e Conservador, da*
nuhciáram o emprego de bom-
bas napalm, lançadas contra
o povo coreano. Ulchard St>
kos, antigo membro do gabi-
nete do Partido Trabalhista,
pediu ao governo Cluirchil q^p
tomasse providencias, a fim
de <:ccr proibida o lançamci*
to de bombas ein área.3 onde-
predominem civis».

Stoltes destruiu todas as
alegações tle Ni;:el B.re.i, 3?
cretário Parlamentar do Mi-
nislro fia Defesa, qi:e riiz'a »c-
rem as bnmbns napalm Ian-
çadas somente sobre objoti-
ves militares, e não sobro po-

se atentamente a questão du
emprego de armas «cujaação
excede seus efeitos militares.1

selo do povo inglês. Manifes*
ta-se éle contra a bomba de
gasolina incendiaria, que eá-
tnvi sendo empregada pjr
Rldgvvay na Coréia, por Mc
Artiuir antes dele e, atual-
mento, por seu sucessor. Cor
respondemos britânicos rela-
taram o que viram na Coréia;
corpo? mutilados tio mães, e
filhos, mortos pelas bombas
firstruicloras.

Fá porcas semanas, o ir.
cêbispõ de York, um dos pr? jffl ALEMANHA
l-.do-- mHs eminentes dn Igre* BERLIM, 31 — (IP) O povoja An"lienna, denunciou o alemão continua a protestai:vo desça bórribá, declarando • contra o Tratado Geral firma,
ror -Ainda mis c-iminosa que : do por Adenauer. Em Munlch
a bomba atômica. -• houve uma manifestação nu

qual tomaram parte 150 mil

?j-";" -;.a. ':,;.-- ,
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pãls jornais de Shangai: «O uma causa justa. Ao seu Indo i
Exército Popular Coreano e estão todas as pessoas honra
os Voluntários Chineses, lu- das». ;
tando pela liberdade e inde* Esse arti„0 fo, e,crito a 0.
pendência da Republica De- po,lto do rande comicio rea.|mocratica Popular da Coréia , „zri,0 ontem na ca ital S3.lutam em defesa da paz no; v*6tk,a de p70tORto contril as
mundo inteiro. O povo corea-1 atrecidades praticatjas pelosI
no e os voluntários chineses' norte-amreicanos na Coréia;
dão a vida e o sangue de contra os prisi: neiros de guer
seus filhos para barrar o ca- ra coreanos e chineses. Co

SioIts foi anoiado polo vil-
conr.e IllnchingbrooiíS, do par*
I'tio Tory; l!;nc!iin,3;broriks pe-
diu ao tiovcrno qtie examinas-

Que Cesse a Selvageria
Contra os Prisioneiros

minho da guerra que atinai-
ria toda a humanidade. «O
jornal termina o artigo expri-
mintíb a solidariedade da Re-
publica Popular da Ch nn nn
povo crenno e apoiando a
sua luta justa.

mentando esse aeontecimento
«Pravda» diz: «Toda a huma-
nklarie progressista protesta
contra as gr-sseiras e cinicip
viclações fts conversações derr,,'a P Genebra levadas a
efeito pelos norte-americanos::

BUDAPESTE, 31 (IP) — A
União d:s Juristas Húngaros
enviou um telegrama tle pro-!
testo à Organização dar, Na*-
cões Unidas e ao seu Soíto*
tario Geral, Trigvie Lie, esn-
tra a atividade bestial das;
trorie.s norte-americanas nn;
Ilha de Koje, em relação nos1

prisioneiros de guerra corea*
nor. e chineses.

A União tio... Juristas Huri*
gáros exigiu da ONU que seja
posto termo ass assassinatos
e solvn.^erias cometidas em
nome dessa organização eque
seiam chaniàdos à responsa
bilidade os culpadas desses
graves crimes de guerra.

Salveu o
B

i «5 — 1.450 1.462 —
1.485 — 1.466 1.467 -
1.4RR — 1,470 1 471 —
S-474 — 1.475 1.476 —
1.4/7 — 1,478 1.479 —
1.481 — 1.4<n 1 ^S4 -*
1.486 — 1.487 — 1.488.

COMUNS E*:TR_ín;ME-
RAP.IOS — Código 22.

Propostas: — 1.103 - 1 194
T- 1.198 — 1,7.07 *»irn j
I.ÍJ9 — 1.203 — ]._0Í —
1 '-'", - 1/C3 _ i 207 _
1.209 — 1.210 — i 212 -
1.1.13 — 1 ili4 - 1 uís _
1.217 - 1.218 - 1.220 -
S.223 — 7.224 — 1.227 _8*589 m Km,

ROMA, (IP) —. Os dadss
oficiais jâ publicados acerca
das ultimas eleições realizo-
das numa serie de municípios
italianos permitem verificar
que a for'a do bloco dom;*
cratico, constituído pelo Par-
tid3 Comunista, o Partido So*
cialista dirigido por Pietro
Nenni e outros agrupamentos
menores, aumentou considera-
yelmente em todo o pais. E
isto apesar das perseguições
que o .governo do sr Gasperi
verrt movendo aos seus parti*
darios, inclusive por meio de
processos judiciários de enco-
menda; não obstante os gi-
gantescos recursos utilizados
pela embaixada americana c
o governo em sua propaganda
e apesar de todo o peso do
Vaticano <; a Igreja católica,
què ameaçaram os fieis com
a excomunhão e se lançaram

abertamente na campanha
eleitoral em favor do Partido
Democrático Cristão. Em re-
sumo, lutando contra toda es-
pecie de obstáculos, inclusive
a fraude empregada em lar-
ga escala pelo governo, o bio-
cd da esquerda obteve
7.992.161 votos, conquistando
assim 35,G por cento de todos
os votos.

Ape.:ar de que o sistema
eleitoral italiano, feito de en-
comenda para permitir a der-
rota dos comunistas, permite
as coligações de ultlnià hora,
o bloco eomunista-sociallsta,
enfrentando a coligação dé
todos os demais partidos dá
execução dos fascistas e à-
bertòs e monarquistas, verteeü
ns eleições eni -í'!4 comunas,
isto é, 7 ;t mais cio que tinham
antes.

Exige o
cooeluMM- 4a Ia. pág.

O Buréau Prlítco dü Partido
Comunista Francês iio f>ri-meito fipêÍB que lahçoií ao
povo francês, rltSíiè: «O Sè
cretíiHo do Partklol Cointt-
nista Ercncè.l foi pvi^n pó"iivtiem tle Pihay Éòrrt 0 fim
de organzar llrrlrt provoca-
ção política -monstruosa. Ò
governo dé guerra sento
coftio Cresce á tHdigriagàó do
povo contfa a política ds tt-s
talirãçâo da pètónéld arrrtçi-
dã dos revanchlstna c mili.

povo
turistas aíuniãe.s, O governo
E-ilisíGü-sâ om aa manifes-

tações realizadas em Paris e
eni tôcla a França quar.do da
(•'"•''.".da t*í Í1ÍdrTtV?.y, N.^.o
'cl por acaso tjttc essa pío.
voc.nção policial fascista fco1
inc l\,m com a clldgatlà dc

Aeheson e ÚidWay èPaí.à.
Ao pl-eparaf tíma hoVa gücf-
ra de agreSfeáo os clrctiloS

InV&i-üftnátS dos Estadrs Uiii.
d-s è tít F:-ttrtçii visam re-
prlnilr o movimento pomtlareni defesa- dá paz e dá tlá-
riiocracla»,

pintor « va::te — luxo
JO.'" f^PW^ pÃ SILVA

TELEFONE 22-3070

... (Conclusão da Pagina 8)..

povo é submetido e uma ali-
mentação muito abaixo do
normal, concorreu para o de*
senvolvimento de toda sorte
de moléstias. Começa pela
amamentação insuficiente da-
da a extrema fraquesa fisi-
ca das mães. A alimentação
nos lares Operários tem uma
formula comum — é o arroz
e feijão, verdura raras vezes
e carne, quando muito, uma
vez por semana.

O diagnostico para as crian*
ças que comparecem no hos-
pitai lem sempre um traço co-
m um — 6 a fome.

300.000 POU ANO
Internada, a criança melho.

ra a olhos vistos lago nos pri-melros dias e a causa funda-
mental não está nos medica-
mentos. Fci a mudança do re.
glmc alimentar que operou o
milagre... Dão alta. O mesmo
lar, o mesmo terreiro, o mes-
mo arroi e feijão magros de
antes e a vclta da doença —
íír tudo o que resume a assis-
tència hospitalar á esmagadjre.
niaicria das criançaá no Dia.
trito Federal. HA um unico
iisspitsd de pediatria, eom 192
leitos para a imensa população
infantil entro os deis milhões,
326 mil e 201 habitantes iíh
. ..ip.tal do ps.s. E dos 72 hos-
iptais existentes aqui. o novo
sô pode di?por de 1.549 leitos¦jr.ra JiàftilhontcSj 2,L'.I bar
ços e 600 leiloa para crianças.

Em 1900 segundo as estaíis-
tícáa oficiais perdeu-se a vldu
._ Ó.C14 crisn;a3 cà r.o Dist::-
to Federal, òíevando-se a 300
mil c nun-.aro ánã qua ír.orro.
ram eni todo ò país naquela
ano.

JORNADA INTERNA-
r":.V,L DA INFÂNCIA
Ná dittã dé hójá comemora*

st! üiri tòdod ór, âiâês á Jornatia
Intérnicicnàl t'.a infância. Es-
tds informações Sobre a .úLtia-
çâo da criança nã Capi.tll ff&-
deral mostram apenas um aspe
cto do qtiàdrò trílglco da abai,-
dono, sofrimento e morle de
íidsüD ilhflhsti pais.

As organizações de mulheres
de todd o pftIS, ao comemora
fiiirl a data do hoje têm presen-
to d situação da criança hra.
sileira,. partlcularínénte mi-
iiões de filhos de operários e
amponeSes qué d atual regnno

coloca à margem do qualquer
assistência. O imenso desnível
existente entre os preços e os
salários, a desenfreada expio

ração patronal e os freqüentes £ empregada paru a prepara*
aumentos de impuslus para ção de guerra; são algumas
satisfazei* os orçamentos, djs das causas principais do tal Ei-
quti)£ mais de metade da verbu tuação.

wÊ ^é^^^^^^^^^^ 41ms : ¦: mMmsfmmmMíMMwm.
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?;»n7?(i Jordiío üo Nascimento — jâ perdeu, um filho por falta de recursos e assistência. O ma-
tido ganha 38 cruzeiros por dia. Quem lhe garante que poderá èer salva a criança- wlé eVil

agora amamcitlaí

>- '; CAfiTAl fliMfâíijtiÊÈÈm
ii: ¦ .h-<vk7L!mÈiÊÈÊáímmMovimento Nacional Contra a Leni I •**- f& J® ifi ' *

SANTIAGO DO CHILE, Màlò (Especial) - Está Sêftttô od (jiialquer cidadão sem partido que se mostrava contrário
preparada uma- patálizaçió dc âmbito nacional para 0 prókililôdia 2 de Junho a flni de obter a revogação dd chamada Lei dê
Defesa Permanente da DcmoOratíla. Esta lèl foi ditada p61tiParlamento a pedido urgente do Presidente Gonzaleá Vldeln.
O goVêrno Invocou como fundamento, para Conseguir tio Cõh-
grosso süa aprovação, a necessidade de eliminar rapidamente
as atividades dos comunistas qtie, Segundo afirmou, pertuí-
bavam os centros "operários 

e eram os causadores de quasetodos os males que sofila o pais.
Posta em vigôi, foram duspojados de seus direitos cívícoé

s sindicais cerca de 40.ÓCO chilenos, a quêin, t_m jutíò prévia,funcionários do govírno classificai am de comunistas. No co'
taiço muita gonte aoreditou, que essa lei somente se aplicada
contra os comunistas e os suspeitos de adotar esta ideologia,
porém logo Se pôde comprovar qiiè homens e mulheres dás
mais diversas orientações políticas ou religiosas eram Vitimas
de sitóe sançõae, {juaiauer dirigente de grêmio ou polltteo,

ií

opinião tendente a modificar ou revogar algumas do suas dis-
posições, adianto-me en'r reconhecer o direito soberano do
Congresso de formar u inontério diferente do que teve cm
vista ao ditá-la», embora, em seguida, deixasse a salvo sua
opinião pessoal contrária à sua revogação, Na concentração
pública realizada a 1.» tie Maio, decidiu-se realizar uma pa*ralizarão total de todas ns atívidàdefi do pais no dia 30 deste
mês, se até essa data não fosse tevoguda a lei. Posteriomcn-
te, fixou-se a data para 'i de Junho próximo. Para assegurai
o êxito do movimento foi designado um Comando Nacional
de ti.aiia.iitdpres e empregados que está encarregado de suacrgani:x:.;.o.

Aderiram ao movimento as centrais dos operários e em-
pregeeios, enuc^uta pvoíissipnaia, intclcea.&.s, escudanl.s e pro-lessores de colC&ios e universiciades. 'ioiiu3 eles se pronuncia-ram tjcrmjnantémerite contra a «Lei ilnltíita», como a deno-minou o povo, em resoluções unanimes, ffl' opinião corrente
que cm breves dins será apresentado uni p,.)je-to tle revoRa^ãoque «em. face •*» H^vlment* de ao Congresso, que inaugurou suas sessões no cüa 23 último.

ào atilai règlrhe Ou encabeçara uma petição para conseguir
Inéthórlás pára 0!l, trabalhadores ou empregados de seus res-
pêcttVôs éfgáós âaSOdiátlvos, erá imediatamente inabilitado, en-
carcêràdO OU desterrado, dé acordo com as disposições dessa
legislação. NtiméroSOs dirigentes sindicais permanecem cum-
pfindó COndfenaçõÊS em cárceres e longínquos ponto de des-
téríd, hâ váriuS aiiOS, sofrendo castigos •> por terem inter-
vido em gestões e petições pára obter melhorias nas condições
de Vida dos trabalhadores.

Pór tudo isso loi se estendendo 0 repudio a essa lei e, atual-
ttiSltté, a lhiciisa maioria dt» pa.s se pronunciou sob d.veisas
loimüs contra â mesma. Nó meemo sentido se pròntinclaraihos quatro candidatos à PicsidúrtCia uã, Kepúbiica e até o Par-
tido Radical, em que milita o próprio presidente Videla, foi
forçado a pronunciar-se contra a lei. Na Mensagem lida
a 21 do corrente no Congresso, o mesmo Gonzalez Videla nào
itfkk) t>nt*i « ekpstetM tle

pessoas que desfilaram sob
as palavras de ordem de «O
Tratado Geral signifiea um
atentado contra nossa vida:>.

«Abaixo o Tratado Geral», Em'
Nuremberg houve uma ma«
nifestação de 80 mil pessoas,tendo sido aprovada uma re»
solução que diz: «A assinatura
de Adenauer no Tratado Ge
ral não tem valor. O povo ale.
mão não encarregou Adenauer
de assinar esse tratado mili-
tarista que pretende transfor-
mar a Alemanha em teatro
dc operações militares. O po-vo alemão deseja a realiza*
ção de negociações entre aa
quatro potências, conforme a
proposta soviética». Em Ma.
nheim, Hamburgo e outras ci.
dades do ocidente alemão hou-
ve greves de protesto contra
o Tratado em separado.
NA ALBÂNIA

TIRANA, 31 (IP) Amplla-se
a industria mineira da Repu*
blica Popular da Albânia. Em
1955 será duplicada a extra-
ção petrolífera, em relação a
1950. ARumento igualmente a
extração de xisto e outros mi-
nerios, A extração do cobre
aumentará de 5 a 6 vezes. Á
maioria dos trabalhos è me=
canizada.

TRATADO DE GUERRA
NOVA IORQUE, 31 IIP) **?

O «New York Journal» dií
que o Tratado Geral assinado
na Alemanha ocidental é um
novo passo pnra a guerra
mundial. A assinatura do
Tratado Geral não tornou o
ocidente mais forte. Grand*?
numero de alemães estão eon«
tra o Exercito Ocidental ale-
mão,
ÓPIO

BEIRUTE, 31 (AFP) ~ Meia
tonelada de haehiche e ôplo
foi apreendida por uma pa-
trulha da Alfândega, a bordo
de uma embarca ão que, dc.
pois de ter embarcado sou
carrega menti tle entitnefae'i!
tes em Jounlch, partia para
Chipre.
NO INDEX

CIDADE DO VATICANO. 3í
ÍAFP1 Todat as obras de An»
tlré Gide foram postas no In-
dex, eni consequeneia do de-
creto do Santo Oficio.
WPOHTANTE
ÜV.CLAXAÇKO

PEQUIM. 31 íafp. «Tmnnr.
tanto denlaraçáo» será feita,
e irradiada em japonês, ama-
nhn ãs 20 horas.

Parece que será noticia ro.
furnnte A um acordo comer-
c'ál entre a Republica Popu-
lar da China e o Jaoão.
V"""*'r.A FASCVTA

ROMA, 31 ÍAFP» Os herde?.
ros dn f/ítedflò rei Viot^r Fm-
irrnv.el PI gatíhàram o pro»
cerro oue haviam Intentn^o
Contra n Éstátta italiano to;>ra
recuperai' o« bens di e::-snhe>
ratio, (-vaiado1-: em um hljfifto
e duzentos nMhfies de Iirat;,
HATIFICAÇ/iO
DE GUER11A

WASHINGTON, 31 (AFP) *-
O sr. Truman submeterá, na
próxima semana, à latilieaçao
tio Senado, os acordos contra.
tuais com a Alemanha — de-
elura-sc nos meios autoriza»
dos de Washington. Os açor-
des serão apresentados sub a
forma de uma emenda ao Pa.
cto do Atlântico, extendendo è,
Alemanha Ocidental as «ga-
rantias» desse pacto.PRORROGAÇÃO

DA VIOLÊNCIA
TEERÃ, 31 (AFP) O Senado

decidiu hoje, por 27 votos
contra 1 e dez abstenções,
prorrogar o estado de sitio porum môs, ou seja até o dia 30
de Junho.
MORREU

ROMA, 31 (AFP) — O con-
de Stefano Jaclni, vlce-presi-
dente do Conselho da túiropa
e presidente da Comis-ão dc
Assuntos Estrangeiros do Se-
nado italiano morreu hoje de
manhã num hospital de Mi
lão.
CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

GORIZIA, 31 (AFP) — Pas
pando diante de um posto de
teleíene publico em Gonzia,
Renzo Marra, de 4U anos. ile
idade, reconheceu no intenoi
uma jovem, senhorita tiliza-
betta Piecolo, de 30 anos dc
idade, que lhe devia uma cer.
ta soma em dinneiio. icir.adc
üe um acesso de loucura fu
riosa Renzo Marra penetrou
nos p-sto, descarregando o seu
revolver a torto e a direito e
matando o seu próprio filho.
bem como a tua deved.ra, e
ferindo gravemente duas oi'
tias Dessoaa-
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XalLíaiWÉã, Dia 2, Jnigamento do Dissídio dos Têxteis n wwt
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i *,. /^ f !• I I T L IL r* L~„ PORTO ALEGRE, 30 (IP) — Vem recebendorrepara-se Attvamente o Congresso bindical dos iraoalhaaores Uaucnos — 0 mais ampl0 apoio dc todas as camada da F0-
pulação de Porto Alegre o Congresso Sindical Gaúcho, a se realizar brevemente nesta capital. Vários parlamentares gaúchos já expressaram solidariedade ao conclave. Agora, pro.
nunciou-se a esse respeito o deputado Flores Soares Jr. — líder da UDN: — «Na legislatura passada, tive oportunidade de protestar contra o regime de intervenção imposto pelo minis-
tro do Trabalho. È preciso sobretudo que exista Congresso Sindical, com consciência sindical. Se isso fôr obtido através de congressos sindicais, de antemão concedo o meu apfllo o meu
aplauso». — Falando tambem à imprensa, declarou o deputado Mem de Sá, líder do P. L.: — «jO programa de meu partido é bem claro pela pluralidade e pela liberdade sindical. So-
mos por tudo que vitalizam os sindicatos, tornando-o instrumento das legítimas aspirações e reivindicações operárias. -******-************•*•*******••**•*•*••**+***•******••*****••**,

DIA 3, ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS TRABALHADORESEMCARRÍSUBANOS-Concorrerãotrês
chapas, inclusive a chapa encabeçada pelo sr, Benjamin Ávila, para a qual foi requerido Manddo de Segurança

4MMHPMIWMMI-¥**W^

Derrubar o Atestado de
Ideologia

MARIA DA GRAÇA

Crime Revoltante no Moinho Inglês

A luta pela derrubada do infame e inconstitucional
atestado de ideologia não conheceu um dia dc trégua desde
que essa exigência humilhante apareceu com força de lei
na portaria fascista do ex-ministro Hnnório Monteiro, con-
vncnndo e regulamentando us eleições sindicais.

Em conseqüência da onda de protestos que se ergueu
do seio do proletariado e do completo fracasso das eleições
convocadas por aquele instrumento policial c do repúdio da
opinião pública à monstruosa exigência, a segunda portaria
de n. 36, convocando novamente eleições sindicais em todo
o país procurou disfarçar esse mesmo atestado policial sob
a forma de uma declaração do próprio punho do candidato.
Re nada serviu o disfarce. Os trabalhadores repudiaram
com igual energia essa segunda farsa eleitoral. Em vários
Sindicatos do país as eleições foram realizadas sem o ates-
lado dc ideologia e o impedimento policial-ministerialista
da posse dos candidatos eleitos, desmascarando a política
anti-sindical do governo veio reforçar a luta pela derrubada
do atestado de ideologia.

Essa nova vitória do proletariado contra a discrimina-
ção política vedada pelu Constituição, e em defesa da li-
herdade sindical obrigou o sr. Getulio Vargas a novo recuo:
veio, então, a terceira portaria, esta de n. 48, sob a qual
estão sendo realizadas eleições em numerosos Sindicotos.
Traz lambem, a exigência dn mesmo atestado de ideologia
ainda mais encoberto! declaração do próprio punho do can-
didnto, na qual serão citados somente os artigos da Coiiso-
lidação das Lqis «Io Trabalho que He referem íis causas quetornam o candidato inelegível. Trata-se, porém, do mesmo
atestado policialcsco, e conlra üsss exigência estão se er-
giiendo protestos os mais veementes, que obrigam o mi-
nistro de Vargas c o próprio Vargas a declararem repetidas
vezes que as eleições são livres' e que qualquer candidato,
mesmo comunista, será empossado,

Apesar disso, e por saberem u «ju.«iii„ ralem a.- decla
rações das autoridades deste governo e qtie u vale para o
sr. Getulio Varais a liberdade e autonomia RÍndicais, ira-
balliadores <¦ dirigentes sindicais estão fazendo chegar ao
ministro do Trabalho a sua repulsa à exigência contida na
portaria n. iS e a sua decisão d<- realizarem eleições livres
e darem posse aos candidatos vitoriosos nas urnas, com ou
sem o beneplácito do govSrno.

CRIANÇAS DE 13 ANOS
FAZENDO TRABALHO DE ADULTOS

-cl

Será julgado amanhã, dia
2, às 13 horas, o dissídio cole-
tivo ex-oficio, suscitado pelo

DNT na questão do aumento
de salários dos têxteis.

Nessa corporação, uma das
mais exploradas pelos patrões,
os salários não passam nor-
malmente de 1.500 cruzeiros
mensais.

No .Moinho Inglês trabalham
centenas de operários têxteis,
em sua maioria mulheres e
menores.
CARTEIRAS IRREGULARES

A empresa não coloca nas
carteiras o salário real, e sim
o salário mínimo, isto é, 5
cruzeiros por hora para os
maiores e CrS 2,50 para os
menores. Quando houve um
reajustamento, em virtude da
oficialização do salário tom..
de 1.200 cruzeiros, muitos já
ganhavam essa importância,
mas em suas carteiras consta-
va o_ ordenado de 800 cruzeiros
e até menos, e a diferença era
pàgà como gratificação, con-
dicionada à assiduidade inte-
gral. Aproveitando-se disso,
a empresa negou-lhes o au-
mento, apenas assentando na
carteira o «nover- salário de 5
cruzeiros horários.

Os tecelões ganham por
produção e também não tive-
ram os vencimentos májora-
dos, continuando na mesma

éssima situação, dependendo

NÃO RECEBEM O AUMENTO — CARTEIRAS COM O SALÁRIO ERRADO — A FALTA
OE FIO DEIXA-OS NA MISÉRIA — MUITOS ESTÃO TUBERCULOSOS -± WANDERLEY,
UM JOVEM CUJA VIDA ESPELHA A MISÉRIA REINANTE — AMANHÃ, O JULGA-'  MENTO DO DISSÍDIO 

o salário da exlstenciia de há mais de um ano. Mora
matéria prima, pois quando com sua mãe e um irmão,
não há fio, não trabalham e tambem operraio têxtil, numa
nada recebem. Além disso, asi caia próximo à fábrica, pot
máquinas quebram-se fre- j cujo aluguel pagam 1.500

Seu sala-

Dirigentes Sindicais Paulistas
Contra a Portaria N. 48 do • i • .*, o,

LIBERDADE SINDICAL E NÃO ATESTADO DE IDEOLOGIA
S. PAULO, 30 (1. V.) - ¦

lin ènquéte promovida peloíiatutino «Hoje», a propósito
das próximas eleições sindi-
cais regulamentadas pela
.portaria n. 48, do 'Ministério
do Trabalho, falaram diver-
ws dirigentes sindicais.

O sr. Joaquim Ferreira, pre-aidjiüe do Sindicato dos Me-
Uilúrgicos, declarou:

— Sou contra o atestado üe jIdeologia porquanto êle cer- 1
ceia a liberdade sindical,

E, frisou:
~~ As eleições devem ser li-

^res. Não se justifica que o'Ministério do Trabalho indi
que nomes ,parr« compor as
mesas eleitorais, junta, etc.
Quem as deve designar é %
diretoria do Sindicato.

O sr. Salvador Rodrigues,
«ecretário gera] do Sindicato

dos Marceneiros manifestou-
se da seguinte forma:

— Penso que todos os ira-
balhadores devem lutar conlra
todas as medidas de eercev
monto da liberdade sindica!
Sou contra a exigência O.n

pur
DülSNÇAS E UPfckA

ÇÕES ÜOS OLHOS
CONSULTÓRIO.

ti. 1«. de Novembro I M
NiTKKni

!{  "I 
elvl-one (S--H7 .

atestado de ideologia cons-
tanto da portaria, pois con
trar*-. os interesses dc Iodos
os trabalhadores. '

Sou dc parecer que os tr:.
balhadores analfabetos elevem
votar, Num pais em que 70 <;>
dos habitantes são analfab?
tos não é iurto que se re*-*-
rinja à mir.orsa o direito do

voto.
Finalmente, o.

ore. llustrp a,-'"
ta e presidente
dos Jornalistas

;r. Freitas'Ni-
¦«. -*-, r-nuíl»..
do Sindicai ¦
Profissionais

deu a sua opinião; clasoifi-
'.'«'indo a exigência — do ahw-
'••'do (ie id.eolofiia «hurriílhán
te e incphsiilüciqrial», o

I descontando que êsse ateu-
j ndo já caducara dssdo líMI
I com a promulgação da nova
Constituição.

quentemonle, o que os obriga
a paralisar o trabalho e ficar
durante vários dias sem ga-
nhai. O recebimento dessas
lioras paradas é uma reivin-
dicàção antiga dos têxteis do
.Moinho Inglês, mas que até
hoje não foi atentidii.

MUITOS TUBERCULOSOS
Durante oito horas diárias,

executam os operários traba-
lhos exlafahtes, cm salas de
trabalho cheias de poeira, ar-
ruinando-Ihes bastante a saúde
Não são raros cs casos de tu-
bedciilose entre os trabalha
deres dei Moinho, Iodos eles
causados pelo excesío de tra-
balho e pela péssima quali-
dade de sua alimentação diã-
ria já que seus parcos sala-
riog não podem comportar os
exorbitantes preços cobrados
pelos restaurantes. '¦

Morando a maioria nos su-1
bürblos, saem cedo do casa, e I
almoçam ás 11 horas. Muitas
vezes a comida deteriora-se |
devido á má qualidade elesgc-,
neros, e ao tempo cm que fica ;
guardada na marmita. Sem j
recursos para almoçar fora. j
comi já acentuamos, são obri- ]
gacioi a comer assim mesmo,;
estragando cada vez mais a;
saúde.

CLÁUSULA ABSURDA
O grave problema dos I

transportes no Hio, causado |
pelo desprezo dos «donos da
vida. 'icla população, faz com
quo cheguem freqüentemente
atrazados, perdendo assim a
gratificação e o repouso remu-
nerado. Mesmo L minuto de
atrazo ocasiona a perda dessa
parte do salário, constituindo
a assiduidade integral um
verdadeiro terror para os icx-
teis. A sua queda é uma das
maiores preocupação da cor-
poração, e para isto vem lu-
tarido o Sindicato,

da, pois muitos aumentam u
idade apenas para poder tiíor
a carteira profissional. Ga-
rotos de 13 e até 12 anos exe-

. para os adultos, por 400 cru-
! zeiros mensais, impossibilita
1 dos de estudar, e arruinando
: sctis organismos ainda «em

cruzeiros mensais
rio, somado ao do irmão, atin-
ge à pouco mais de 2.000
cruzeiros, restando 500 cruzei-
ros no sustento da casa. Desde
que trabalha, Wanderley não
consegue comprar nada para
si. Estuda mim colégio ondo
paga Cr$ 40,00 por mês, e, em-
bóra essa mensalidade soja
módica, paga-a com sacrifício.
Trabalha 192 horas par mês à !
razão de 2,50 por hora, isto è l
480,00 brutos num mês, Des-
canta 72 cruzeiros para o,
IAPI, recebendo 408,00 cruzei- '
ros liquido;'.

Existem centenas do Wan-
derley iu Moinho Inglês, e
sua situação par csrto será
motivo r!(;. discjFSões na pró-
: ima Conferência em Defesa
(i;s Direitos (in Juventude.
São centenas dc crianças ain- •

cutando serviços pesados, até formação pelo esgotamento

fisico e péssima alimentação.
Estas miseráveis condições

de vida c^tão dependendo ene
parle do dissídio a ser julgada
amanhã, e sua melhoria se
virá, caso têxteis demonstrem
sua combatividade e disposl-
ção para a luta, cumprindo
as resoluções tiradas pela."
comissões dc salários na reu-
nião realizada ontem no Sin-
dlcato,

Hferiu um üovsmenío "Espontâneo"
Duras e Severas tíerda fà_

viitã òin
Úiríoiicas p. cccüi.;

cifa informam quo os iiõlo:
jornalísticos daquela cca-o .-.ü-
tão agitados cen: as pivxlmty
cici-j-ss que serão ieabzcdas uo
y.iiuic-uo uo:- jornalistas. i-„-
iam ja ventilados vários nom«.s
para a diretoria, tendo s.l-I
composta uniu chapa ue o;>o-
siçúo encabeçada pel0 jornalis-
ta Geraldo Seabra

ELEIÇÕES SINDICAIS

£ 4 . ' *$yW *>.>', , ipçí. L- :..yyryy* PS ' s/A .¦¦.; ;

A'o tlUi ill dc junho ¦-- A*o 6'i/i*
dicato dos Carregadores e En-

< secadores de Cufé do Rio dc
Luns.ro. dj«uu registradas Cas
í chapas encabeçadas pelos us-
| sociados Waldemiro Nunes e

figurando Luiz Rodrigues do Naseime.it >.
sua extinção no pedido de \
aumento.

. CRIANÇAS EXPLORADAS
Atualmente, o Moinho In-

glês está admitindo somente
inúmeras de 16 anos, pagando
lhes 2.50 por hora e fazendo-
os executar
dos adultos.

Wanderley

No dia i) de julho — No Sin
dlcato dos Empregados no Co
mercio Uotelciro e Similares dt
Rio de Janeiro. Duas chapas l'o
ram registradas, u n, 1 compôs
ta pelos associados Silvério Ma
noel da Silva, Ruy Alves Gui i tado polo sindicato dos empre-

o mesmo trabalho I marães, Alcino Horácio da Cos* gados. Essa mod!da deverá set
| ta; Jamil Moeron e José Jerõ-'

Silva têm 15 I nimo de Oliveira. Para o Con

Tliicdoro, Mário Ferreira de
posta doj sócioò seguintes: Cor-
dovil Silva, Eduardo Gomes,
Oliveira o Sebastião Juvino da
Silva, A Chapa n, 2 é com-
Oriundo Soares de Azevedo, Da-
niel Jo3é Pires e Miguel Stru-
zlnslcy; Conselho Fiscal: Rey-
naldo Araújo de Lorena Fer-
nandes, Geraldo Barnabé de Al*
meida e José Sérgio Severino
de Azevedo.
PERÍCIA NAS ESCRITAS DOS
RESTAURANTES E HOTÉIS

De Belo Horizonte informam
que não sendo possível uni
acordo com empregadores sô-
bre o desconto para alimenta-
ção em seus salários, os gar-
cons pretendem pedir perícia
na escrita dos boteis e res-
taurantes, a fim dó verificar a
situarão econômica e financei-
ra desses estabelecimentos, <b
modo a fornecer a Justiça d i
Trabalho elementos exatos para
julgar o dfsáld'0 coletivo susci

anos e já trabalha no MoinhoIselho Fiscal: Antônio Lisboa maim

[examinada ria pr'flx'tna reunlii
convocada para a próxima se
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Fois em nosso í-enlugono, no Icliigayaüci, calculou-.^
,)A que o desembarque lhes custaria 500 mil homens. Tal de
sembarque pode terminar para os senhores num desastre total
Porque até agora os senhores aplicaram a chamada estratégia
Mac Arthuc: lutaram contra nós unicamente nas pequenas tlhai
onde Unhamos poucas tropas e não havia nem lugar para ma-
r.obras. Se se tivessem encontrado conosco numa grande fren-
te continental, isto é, na China os faríamos em pedaços. Todas
es suas vitórias na Europa têm muito pouco valor. Os alemães
retiveram-se e os senhores corriam ao seu encalço dizendo que
«ra. uma ofensiva Bastou, porém, que duas unidades alemãs
(ie tanques passassem à contra-ofensiva nas Ardenas, para
que todos os seus exércitos ná Europa se vissem à beira da
catástrofe. Os russos os salvaram. Os senhores só sabem lutar
quando o adversário tem cincoenta vezes menos tropas, tanques,
aviões e projéteis. Todas as suas vitórias sobre nós nas ilhas
do Sul se devem, precisamente, a isso. Porém, no Japão prò-
priamente, dito, lhes oferecemos uma guerra de verdade. Pela
primeira vez nos choenreritos 'numa vasta frente. E entã0 ire-
mos ver como combatemos os senhores.

Talvez o senhor tenha razão no que se refere à opera-
ção «Olimpic» — disse Harshberger —. Temo que tal opera-
ção seja muito difícil de ser levada a cabo. Quanto à opera-
ção «iCoronct», isto é, o desembarque no golfo de Tóquio, pa-
rece-me que ficará no papel... Iria custar-nos muito caro.
Não queremos uma vitória de Pirro. E menos ainda uma
catástrofe. Numa palavra falta muito para que os vençamos.
Há poucos dias falei com o chefe de estado maior, Sutherland,
fcraço direito dé Mac Arthur, e com outros oficiais. Todos con-
çprdam em que para chegar a Tóquio serão necessários ainda
«tlgtins anos...

Escreva tudo isso, o mais piirmenorisadamente posBÍvcl.
Se eu o fizer, não me matarão? — perguntou o prisionei-

ro, esforçando-se para sorrir.
\— Se suas informações forem dignas de atenção, não o nia-

tarão. Um dos mandamentos da moral de guerra nipônica diz:
icde magnânimo para com o inimigo vencido. E, sobretudo, com
tquele que deu informações dc interesse. Apreciamos a sinceridade,

Harhberger inclinou-.se. Sem pedir permissão tomou um cigar-
o de minha carteira, que estava na mesa, e o acendeu.

Fechei a cigarreira e perguntei:
Isto quer dizer que o seu comando acha que ainda está

fonge Ha vitoria?
—¦ Sim. E essa e a razão porque cm Washington tanto se in-

teressam pelo que acontece nas altas esferas japonesas rclacio-
aadas com os consórcios. Sabemos já que poucos dias depois da
capitulação da Alemanha, um grupo de dignatários japoneses ex-
pôs ao imperador suas idéias sobre a necessidade de sondar o
terreno visando entahular negociações de paz. Sabemos também
qne o representante do Banco de Notas de Yokohama na Suiça, de
ítome Kitamura, recebeu dos cinco principais «trusts» japoneseB
um telegrama, pelo qual lhe davam poderes para iniciar conver
nações preliminares com os círculos norte-americanos de negócios.
E nosso vice-cônsul, Lada-Mokarsky, que é ao mesmo tempo dire-
ior da sucursal do Banco Shroeder. recebeu nrdewi nar/*, <w,trevisfcaf*,

*". rm> «**«- KíMbiur*....

, Por ROMAN KIM
rradugãp de ARY DE ANDRADE

• (C O N T l N U A Ç Ã O)
Que atais'.' ¦
....Kitamura deu a entender claramente que seu Governo

se dispunha a sondar o terreno para iniciar conversações com o
Governo Soviético e que esta sondagem fora encomendada ao ex-
primeiro ministra Hirola.

E em Washington, naturalmente, ínquictaram-se...
Muito, Harrimaii, nosso embaixador em Moscou, há mais

de um ano vem nos assustando com tal possibilidade. Por isso or-
denamos a Cliiang Kai-shek que enviasse Myu Bin, dignatário dc
Nankin, a Tóquio, para realizar conversações secretas com o pri-
meiro ministro japonês.

Pus-me a rir.
Não era dificil advinliar que essus conversações secretas

foram ordenadas pelos senhores. Enquanto esse Myu Bin esteve
em Tóquio, os aviões norte-americanos não bombardearam uma
só vez a cidade.

Harshberger disse «pie os EE. UU. tinham responsabilidade
cm outras conversações secretas mantidas anteriormente: por
exemplo, com as havidas entre Suma, embaixador japonês cm
Madri, e o embaixador inglês Honre em 1912. Churchill ofere-
ceu então a paz ao Japão, reconhecendo seu direito ao Norte da
China, pedindo porém em troca que fossem devolvidas Singapura
e Malásia. Sem dúvida, Tojo interrompeu as conversações por-
que, precisamente pnr aquela época, os alemães começaram uma
ofensiva na Rússia c Rothmel avançou em direção a Suez. Eslas
conversações secretas de Madri eram entabuladas com conhe-
cimento dos EE. UU.

As conversações de Madri não nos surpreeiitlerilín, por-
que então a situação dos senhores era crítica. No Sul estávamos
às portas da Austrália c no Norte havíamos jn desembarcado nas
Ilhas Aleutas. Agora, porém, o Japão não tem aliados. A si-
tuação no Pacífico modificou-se a favor dos senhores.. Por que,
então, nos enviam Myu Bin e tratam dc iniciar conversaçõese
na Suiça? Querem nci-lim- «pá a guerra quanto antes?

Sim — o prisioneiro piscou expressivamente os olhos. O
senhor verá... Ao subir ao Poder o novo presidente, começou
a falar-se, em nossas altas esferas milhares, da conveniência de
terminar quanto antes a guerra com os senhores.'

—¦ Escreva iaso o mais pormenorisadamente possível.Se o fizer, não me matarão?
Salvará a vida. Pode felicitar-sc.

Harshberger inclinou-se.
Escreverei tudo pormenorizadamente. E quando fòr in-

terrogado cm Tóquio, no Ichigayadei ou cm qualquer outro lu-
gar, declararei que fui o únic0 prisinociro .. que não houve
outro senão eu. Ninguém méis — destacou bem as sílabas.

Estii*ou a mão em direção à minha cigarteira. Pareceu me
que piscara os olhos. Sentei-me de um salto e, dando-lhe uma
bofetada, gritei:

Firme, miserável! Ysto não é um bar. Fala contigo om
oficial do exercito imperial. Comporte-^ -om <l«W.wi hm t«í.

nwvw «V» r«>i. mnrW'

Harshberger pos-se de pc e murmurou — desVa vez em tn-
glõs — com voz trêmula:

Peço-lhe, desculpe-me, .senhor tenente coronel. Não me
mate.

Sente-se o senhor, major — disse cortesmente, é lhe' ofereci a cigarreira. Já lhe disse que pode estar tranqüilo quan-
i to à sua vida. Enviá-lo-emos ao campo mais confortável, em

Kusatu, onde há generais norte-americanos e ingleses.
O prisioneiro levantou assombrado, as sobrancelhas.

Kusatu? E' um balneário para curas de águas minerais,
próximo do monte Shiranc. Um famoso balneário...

Para lá irá o senhor. Fará um tratamento, jogará bridge
é pingue-pongue e aguardará o fim da guerra. Talvez eu tam-
bént apareça por lá para curar meu ferimento. As vezes me
incomoda — c, voltando a cabeça, mostrei-lhe uma cicatriz atrás
da orelha.

Depois dc fumar o cigarro, o prisioneiro murmurou lenta-
mente:

A verdade ê que fazemos mal em nos combater. Foi uma
bobagem começar esta guerra.

Uma bobagem?
Sim. Em nosso país muita «ente diz isso mesmo. Pernti

le-me que fale sinceramente, como numa palestra particular?...Fale. Scntc-se à vontade, cruze as pernas.Pensamos sempre — começou Harshberger — que os
senhores só iriam até onde deveriam ir. Inclusive aprovamos a
ocupação da Mandchúria em 1031, porque sabíamos que essa
operação relacionava-se com o p'ano de guerra contra a Rússia,
ratificado pelo seu imperador. Nosso serviç„ de recinliec-montn
sabia há muito que nas esferas militares ianonçsas dMndtaynm-
se os partidários de dois planos: o plano Isliiharii: «Adi-nfe. até
o Norte», e o plano Muto, «Adiantei rumo an Sul». Sabíamos
que cm 2 de julho dc 1941, numa reunii-o presidida nessnalnienfe
pelo imperador, concordou-se eni declarar guerra à Rússia. O
imperador aprovou o plano lshiliara. Porém, quando os aV*"*«-s
chegoram às portas de Moscou, os partidários do plano Muto
convenceram ao imperador de que os russos haviam perdido o
guerra e que, dentro rie pouco tempo, seria posdv.el '-a:.si- 'tr
facilmente tropus à Sibéria e ocupar lodo o território até os
Urais. Em lugar da guerra contra a Rüssiu, Tojo e Muto pro
puseram ocupar a- Malásia, Indonésia o Austrália, prometendoao imperador que a guerra no Pacífico em breve terminaria)
uma vez que. após a Rússia, capitularia a In"!i>.terra, ao passo
que os EE. ITU. não quereriam lutar sozinhos. O imperador acre-
ditou cm Tojo e Muto, os senhores p'"-eram-se a marchar rumo
ao Sul e se enredaram nesta guerra. Por que se enganaram na
direção?

Encolhi «ws ombros e sorri,
Reclane rins r'«ssos. Povínm ter-se ren^.i-to f>os alemães

em dezembro de 1941, porém não o fizeram e puseram por terra
o Piano Muto. Agora é tarde para falar nisso.

Em noesos círculos mais influentes diz-se sem rodeios
que a guerra entre nós é um erro trágico, o qual precisa ser
retificado. Enquanto se prolonga a guerra entre nós, são oasenhores os nossos inimigos, entretanto, as pessoas perspicazes
jí não os consideram, aos senhures. <*on)o a nnuvur-a número ,1.Concorde» <:ow wm âm iwitíiwUd/*.

Trabalhadores cm pedreiras em nossa redação, quando rela
lavam detalhes da fracassada iniciativa rio presidente do

IAPI para garantir suu permanência no cargo.
Com a demagogia do sr.

Gqtúlio Vargas, prometendo
a direção dos Institutos aos
trabalhadores, os «picaretas;
que atualmente dirigem as
autarquias estão assombrados
o recciosos de perderem as
«marmitas» que da noite para
o dia os tem tornade milioná-
rios.

v. o que atualmente aconte-
ce no IAPI, cujo presidente,
sr. Gabriel Moacyr, temendo
ser afastado do cargo que
ocupa, procurou reunir os pe-
legos que estão à frente de ai
guns Sindicatos da industria,
a fim do iniciar uma campa-
nha «espontânea» pró sua per-
manencia.

TIRO PELA CULATRA

Essa notícia nos íoi trazida
por uma comissão de traba
lhadores em pedreiras, que
compareceram a uma destas
reuniões sexta-feira última,
O sr. Gabriel Moacyr supuha
que compareceriam somente
os parasitas, àqueles que o
bajulam e se transformaram
em ratos do Instituto para
conseguir «jabaculès:> ou re-
ceber propinas. Tal não se
verificou. Compareceram tam
bém, trabalhadores, e muitos,
que têm sentido na própria
carne o quo significam os bc-
nofício concedidos pelo IAPI
aos seus contribuintes. E a
casa quase veio abaixo. Em
vez de elogios, surgiram de-
nuncias, severas críticas a
direção do Instituto, cuja Ir-^responsabilidade 

chega ao
ponto de dar alta aos doentes
antes que estejam curados e
com o organismo em condi-
ções de enfrentar a dura la-
buta diária. As reclamações
se sucederam, e o presidente
do I.A.P.I. teve que agüentar
a reunião até o fim, suando
frio e arrependido da maldita
hora em que, sem querer,dava aos trabalhadores da in-
dustria uma oportunidade de

AS ELEIÇÕES
NO SINDICATO
DOS ENFERMEIROS
Realizaram-se sexta-feira as

eleições para diretoria e Con
sell.o Fiscal do Sindicato des
Enfermeiros e Empregados em
Hospitais e Casas dc Saúdp
dò Kio de Janeiro.

O «quorum» e:.ig:... aa ilu
óUO Vi üI, sci.clu «j m^òmo ul-
tv.'•.passado, pcis comparece-
iam às urnas mais de G00 ns-
sociados. Foram, porém, im-
.pugnadas várias umas, tendo
o seguinte o resultado finai
da apuração: Chapa n. 1, an
cabeçada por Antônio Joaqu m
M 'hado — 48 votos; Chap-.
n. 2, encabeada nnr Altami
ro dos Santos — 30 votos.

Até onfem, sábado. n."o ha
via ainda rido a*i"cnnnt íi! i
r>e'ihi in rènt'érlirir:*.'trj «—•"•
da a ariu'a£"o do phíío, r.i

-.a i!i i'.:.";-:) ::' j tr. y><
respondido ao que esperavam
os a:sociados com a impugna-
ção da quase totalidade daa
titna*.

dizer em pleno rosto o que na
verdade &sse milhares de ope-
rários pensam das «vanta
gens, que o Instituto oferece
aos seus contribuintes

NAO APARECEU

Nada ficando resolvido na
reunião de sexta-feira, e na
Impossibilidade dc arrancar
dos debates um movimento
«espontâneo», simpático à
sua administração, o presi-
dente do IAF1, marcou um;
nova reunião pára te^ea-feira
à rua dos Andradas, 96.

Dossa vez o número de tra
balhadores elevou-se hâ mais
de duas centenas, tendo com-

parecido ao local cerca de GO
trabalhadores em pedreira.-
filiados, ao respectivo. Sincii
cato. O sr. Gabriel Moacyr

porém, não compareceu. Man
dou dizer que à hora marcada
estava «conferenciando» com
outros dirigentes do IAPI, ou
quem sabe, comentando o
fiasco ocorrido na sexta feira
do onde saiu com as orelhas
vermelhas qatindo lhe foi dito
frente à frente por dezenas de
operários que sua administra
ção e nada era a mesmíssiin;
coisa.

Foi preso e
Teve a
Residência
Invadida

Mais um atentado crimino
so cor tra a liberdade indivi
dual e a inviolabilidade da
residência foi perpetrado pela
polícia politica do sr. Varga.-.
que continua levando a ir.
tranqüilidade aos lares operít-
rios, prendendo e espancando
trabalhadores. Antes de ou-
tem, entre às 23,30 e 24 horas,
no Conjunto residencial do I,
A. í. I., na Penha, à rua i
bloco 21, entrada 14, apartr.
mciito 102, os esbirros jpoli*
ciais invadiiam a residência
do operário Manoel Pinheiro
de Melo, e, depois de vas-
culharem todas as dependei:
cias, levaram aquele trah;'

"úo, preso.
A ê a~ora não se lem not:
!.i , ¦.,;.,. -«,,;> . „

--;-.J--.— u i.jL.a u_a.lo, dt-
nunciando mais esta arbitre-
licdadft da polícia do sr. V*r-

I
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NÃO SEGUIRAM OSVALDO, GERSON E RUA RI NHO — °í tí5;' «¦**¦» 'j^Ww wwp*
hnraSh on. p„M „ , . - V ¦ ¦¦• ,, nlmrara'a equipe principal de sou «lube .nav0x-tuisd» ao raraguai, apresentaram-se a Zeze Moreira. O treinador carioca, entretanto, on dispensou ate a próxima terga-feira', dando tempo a que tofios consigam recuperar-se física-mente, pots que se apresentam um tanto fatigados. Desta maneira, os três não seguiram para São Paulo, uqul nèrmáiteóendo para torcer pW uma vitória dos seus oompanlieiros.
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O ESTÁBEO DO PACAEMBU SERÁ O PALC O DA PBHMB3EA PAETIDA DA SÊEIE DE
MELHOR DE TEÊS EM B3SPUTA DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL —
GEAMDE E3PÈCTÀOTA EM TORNO BA PELEJA — OS QUADROS PROVÁVEIS — O

REGRESSO DOS GUANABAEINOS E O EMBARQUE BOS BANDEÍEANTES

ADEÜNf, ci.-;a misírrcrT no prdlio dc quarta-feira última i/tnitu
contribuiu nara a pouoa produtividade du a'.aqu3 cariada, Entri
tarde, nu Pauliccia, o grande avante pernambucano retornar.')

ú equipe.

S. PAULO, £1 (Pelo tolero- ¦
r.o) — Ráliiá (pando cerceia-
tiva nesta clt.aCa cm to:;;o do
EcncaoiOnal chòqua c*.o cigan-
tca quo Ic.á como palco o r.in-
jesícso Estádio Municipal dr-
Paca.mbti, Enormes filas ir.;
fqrmarcr.f durante o dia de
hoje i:ca Jtífjaroa quo vcndla-.ri
ohtraçlaa ápteicipadas. Erri í )•
dca on cantes nüo ca fa'.a em
outra C3Íca qua nüo soja li
partida de amanhã.
NO Q. G. DOS TAULISTAS

E' canela o o imismo exis-
tonta r.o coio dos pupilos rio
Aimoró. L'o «quartel nanara!-
dos paullulas clorrota 6 pala-
vra cm que nüo sa ccratliiu
L' poncamento carnl ¦ tra»'i
paia íiüo Pnulo o ütulo il(j
ca.iipeão braollóiro O.í füicboi, lia muitas .•"•nr" ciri prrd -•
dos crrriocnn. O técnico da
í-nlpc":n paulista, ouvido pornor.-n roportnr;cm, lave opor

i tutildndò tle àíirmar:

HOJE EM LIMA

X
ESPERAM C3 PERUAKQSIMFÔR AO "MAIS CrSHlCÒ" A SUA
l.a DERROTA — BRIA ESTARÁ AUSENTE — CS QUADROS

%'¦'¦'¦ ^^^PlílS! ¦ « ^^B * '¦!<«á:<Si:í-'';-*.: ^pSí-p: *áPSt<è ¦ ** -WÊ® "'¦¦
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lri:;m ele jogadores rubro

- - Nâo poaso nem devo cs-
conücr a minha coriilanca r.o
ociccionado bandairaiuc. íi'
bem verdade qua nio õnçoti-
iro a broi-os com algúlio p.'.'-
Menino, Exlò.em ai^uiis 11-
Eo3 co conti-.Eõcs o 6 boin pos-
cível què eu nüo possa mau-
dar a campo a i.óeeu iòr.y.
mü.-.-lmit, entretanto; 03 roaür
vas ús que passo lanr;ar müo
r.aüa ficam devendo aos titü
laros daí a minha caníian-.ra
e porque não dizer, tonl"..
r.rasmo esperança do que n
vitória nos sorria na peleja
ile amanhã.
CCÍ1 ua CARIO.CAS

Os jo-jadores do seleciona-
rio rárlúcd que chajai-rmi a
esta cidade ontem, ás 20 lio'.
.as, já nu manhã de ho„e cs-
tiveram no gramado da Pa
caembu onde, obedecendo a
iiatu.-i de Zaze Moreira, fize-
ra . cinastica, corridas o mn
hate-bolasiriho ligeiro a tiru
rie malhor'ajustar cr. dlfcran
ca setores da equipe, Ouvi Io'rrer r.trara repor agem o tev-
rico carioca afirmou:

—• Não tenho problamas na
equipo. Todos os jogadores
requisitados podem sar la.n.-a-
rica a campo a qualquer mo-
rhçiitb. Ostentam, to:ias ôlas,
arrcalantc forma fisica e téc-'.rica e o moral da rapaziada

LIMA, 31 (Eipecial para IM-
PRENSA POPULAR) — Ama-'
nhã, o Flamongo voltará iw
gramado para t!ar rcvanclio
aa Alianzá clube qtre foi pa-
los rubrò-négrps clarr:tr.c'.o na
ultima partida do Carmina'-
to Quadrangular do Futebol
pa'n crera ('a 3X1. Esta ra-
loía c3tá sendo aguardada
cam grande ansiedade, p!s
cr, torcedores peruano-? r-tüa
dssejosis tle rira n «mais rwo-
rido» n";n abandono o país
som tar conlípcido o amarjor
da umn derrota.

A eauipo rio Alinnzn jognrâ
quase nue com a formação rio
Eç-lecjonàdo peruano qua dis-
]^"!o'l o Cnmpeonaío Pan Ame-
rieanò de Futebol.
BPTA ESTARÁ' AUSENTE

Cria. o exealcntp half, 'esta
rá ausente da cancha, vista
nüo lar ainda ?o restabeleci.
do da contusão sofrida auandn
da última partida disputada
pe^ rou citrbe.
Of. QUADROS

Salvo ns modificações da ul-
tima liara os dois quadreselevarão entrar cm campo com
as. seguintes formações

rrüo padia ser melhor. Atú
mesmo o Lia;-.to3, qv.a ca aa:e-
dliel qup r.ia fassa dnr alga-
ma-der tia cabaça par causa
daquela bolctada, Toi, apamis,
multada .-;::'n C. D. D. dai,
pcdèricti cXntra também com i Capital cia República segundao céu concurso, o que consl

CARIOCAS — Castilho, San-
tes e Pinheiro; Ara ti, Jair e
Eii; Teia, Dldl, Ademir, R-;-
r.ulío o I.lvlo.
VIAJARÃO PARA O RIO

O3 cariocas rcgr-asaarüo a

cic.-a IndispoiiEAvol, nais, Cie
o, no monanto, o molhar baek
braelieiro.
OS QUADROS

Tanio íicaé Moreira coma
Aimoró, só escalarão os cole-
claira.des dapois da ravisãa
rnádrea o qua ca deve veri".'-
car amanha pa'a manhã. En-
tre anto, patlcrr.as adiam-tr
qua os quadros mais prova-
veis rara n grande pugna de
amaidiã, salvo modifiçacõa?
cia úllimn hara, (lavarão sar
na rpgúir.ics:

PAÚLETAS — C a b aario,
üelvlo o Noronha; Santos, Rui
eu Branclüoainho e Datior; Iu-
lIn!:o ou Tiíe, Antoninho, Bal-
lasa.r, Piir;',-t e Rodrisues,

feira, pela manha Oa paulis
tas, entretanto, embarcarüo
ús Z2,Z0 horas do masmo dia
paio «Santa Cruz» e deverão
chagar ao Rio terça-feira pela
manha.

lu.!, i.-rru P...1 ,-..j.i (...,:,,¦..¦ i,.j ,. , !o
De 6-títt tíííKíitio, hoje, rtiuita

v ronüCííSj o inuiQ reuniu?,
mie a sorte du selecionado

carioca

. í J ^S
Wlm. w
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TOENÈIO EXTRA

Encerram-se Here às Semifinais
EOTAFOGO X FLUMINENSE, A PELEJA MAIS IMPORTANTE
— NA PRELIMINAR, O FLAMENGO DEFENDERÁ A LIDERAN-
ÇA FRENTE AO BANGU — VASCO X OLARIA E AMÉRICA

X SAO CRISTÓVÃO, OS DEMAIS ENCONTROS —
mfmmwm»s<>ww<-»>&í 3 Enccrra-ss caia tarde, com Aloisio, Neca, Mauricio, Ha-

a disputa de quatro prélins,
a fase semi-íinal do Torneio
Carlos Martins da Rocha. D.>s
hoqués programados, o que

tissiimc maior importância, é | Enio, Vermelho o Ciro.

milton e Itamar.
UiM-iCU — Fernando; Joel e

Zj Carlos; Zozlmo, Barbatana
e Simão; Mendonça II, Iveson.

AUGUSTO, o veterano saguciro vaseaina

EM CAMPOS:

- ¦ 'X. *':'-X'"->;

o que reunirá o Botafogo, li-
cler cie uma das sáries, coni.'a
o Fluminense, vice-lider. Am-
da r.o osládin vasaaino, teia-'• . mas, na preliminar, a paleja

; Bangu x Flamengo. No c;ta-
Xí- ' dio do, Bangu, Vasco x 0!ar'a

Xi| j farão a preliminar de Amcvi-
&, . ca x São Cristóvão.
||| i BANGU x FLAMENGO
lll I Os rubro negros ocupam a
ff|| iiderança do certame e por' aarta, r.ão quererão perc!â-ia

justamente na. rodada deira-
deira O.-, alvi-rubras, entre-
tanto, surgem creiencíados a
uma baa erribi-;.' i. Os dais
conjuntos deverão alinhar :ij-
sim 'constituídos:

' FLAMENGO -- r>a!oci; Ln-
ni e Cido; Jadir, Valter e Beta;

CAMPOS, 31 (Especial para:
a ir.L?r.S:iiJA iJOPl.'LAr.) —
Dcprris do receber a vbita cio
Amdrlca F. C, tc-.-.-i o públito
desportivo camprsira oporfunl..

j tlade t'.D prcacnc.àr a maia tuna
inbrção da urvi quadro car-rooa

íiprosentarào naste amistoso:
f-íci-rera", Augusto e Duque;
ÁUtraãi1, Danilo o Alfredo;
;.'ócu, Vivinlio, Amorim, Alvi-
nho e Dejair.

CM A 12STRCIA
Como se observa, guarnn.

ros carrega '.do ii-jí coinnunlvr.ro c-iitirieUdo.
vez, cifcni em ação o Fl.v.acr.go, enfrentando uma verdadeira sclcçilo

me de Alianxa

r.-ría tarde, mais umn I
«bica» com o no- <

FLAMENGO' — Piirr-lfi PI I DLi,;:a toiI-;l' c:l!;:".'á aa Vasca i condo a meta do Vasco, surçi

• P

DO ESTADO DO RIO
Rodadas da hoje — Campeo- atletas ANTÔNIO PIRES, JO-

nato e\i Profissionais
Em Nova Iguaçíl — ESPE-

RAhyA x FONSECA
Arbitio — Euclide3 da Rociia

Tiislí.0

Eni Barra do Piraí — CEN-
TRAL x BARRA MANSA

Ai-liitto — Francisco de Asais
Íp'r-.-.p.as

Em Valença — COROADOS
* ADRIANINO

AiO.lUo — Antcnlo Menezes,
Campeonato Regional da

Ba.rrat.a liflumlnense
Em Itaboral — SAO PAULO

X bii-QUAREMA
Aiuiao — uorningos Braga
Eni Rio Bonito — MOTO-

ftlUTA x MARICÁ'
Arbitro — .io.^j Martins.

A PFD encaminhou a cuu
a rcc.aniarjao tio Valciiuiun.i
AC, ua coada de Marquês dc
Vaíeni.n, contra o tato da ler
sido engajado pelo Esporte
Clul)-; de Juiz de í.'ora, como
profissional, o atleta amaüoi
MARIO CARLOS DOS SAN-
TOS JÚNIOR, sem ter ri do
paga a taxa de indshlsaçâo

Não foi aceita a rcalama.ão
do Valenciano AC sibre os

SE' DA SILVA MYRRI-IA c
SEBASTIÃO SILVA DE OLI-
VE1RA, os primeiros, bas:adaa
na principio cb irratròatividUde
da lei o o último porque nãn
mudou de categoria, contlnuan-
do amador.

-A-
As associações que adotaram

o regime profissional no Es-
tada cia Rio reuniram-se na dia
28, ao ensejo da conclusão do

pconatos lorrais. Assim, cada
município so sa fará represan-
tar uma ar.saciar n , salvo os
de população maior da (ÍO OIJÜ
habitantes o os campeonatos
locais ;rò podem sar realizados
com o minimo de quatro con-
correntes.

A FPD baixou instruções
cobro jo-Tos .amistosos Da fu-
turo, irarão obrigados an usa df
súmula e a rarviesra da «bar-
n?.reaí:*> na "a a"randcr ás erxi-
gOncins legais. As instruções
rão longas o são publicadas no
Pala1;:"! Ofiral n. 90, dn dia
2l> de I.raio da ano corrente.

A EFD comunicqtl ã TBDas-
tar acôfnln a Liga Desportiva

i da P.ádira, cnnr-ccuientamentc-
turno do Campeo; o í para exa- coni S=1IS fin-oitop-. sus"casos até
minai em a situação, Foram I r]ci<ba:<nr;ãn d"s podares eomoe
passados em revista todos rr,
detalhes da fatos o situa-;ô;r,
ocorridas externando-se os d:lii-
gados presentes — COiíOA
DOS, ABRIA NINO, CEN'-
TRAL. FONSECA e ESPiC-
RANÇA, sfibre tndnB os pro-
b'fmas Satisfeitos com ns re
saltados obtidas até aj.rora, S'V
bre os quais já podem afirma-
da FFD. Com oportunidade
foram tomadas várias provi
estar consolidada a iniciativa
dênciás de ordem técnica sâbri-
a admissão dj novos membros
da Divisão Estadual de Profls-
sionais e realização de Cam

tentes da Fcderarão Fluminense

I du Cama representar o luto-
hol metropolitano, dando com-
bate, num encontro deveras
promissor, aa esquadr&o do
Coltacasío lccal. Em pules; ra
com a reportagem o trelnadci
vasciilnò Gentil Cardoso, asso-

o arquclro argentino Pablo
l-iei-rcra que cot sendo subníe-
Lida a tuna sério tle «testes*. O
jogador tem treinado da forma
tatiífatória, sògttudo püdsmos
apurar c amanhã fu-.-á a sua
estréia, atuando nesta cidade,
contra o Coitacases.

Mnie. Gsorgeiie

Já recebeu as RENDAS
VALENCIANAS clirela-
mente da Fábrica e con-
tinua atendendo sua cli-
eni ela na parte da ma-
nhã, das 8 às 12 horas

Tel.: 32-0849

Buá e Pavão; Aristobulo, Da-
aninha c Jorrlnn; Joel, Rulions.
Aclãr-zinho, Eenitez e Esqucr-
dlnhn.

ALIANZA — Len-ario, Del-
gado o Lob.-iion; Allen, Gny-
aneche e Ffère.rl>a: Drn^o, r-r
dãdilho, G"mes Sanches, Ter- gurau qua oer-á caiu a íorar.t
ry o Torres. I cerri ejue ca sans pupilos sí

Superioridade Caneca
Em disputa cb Campeonato Brasileiro de Futebol, pau-listas e cariocas, que boje novamente estarão em choque, j.i

preliararn entre si nada menor; cia <l!l vCzcs, levando a mslhúi
os guannbaiinos em 2a o C3 paulistas cm KL Foram rcgislra-
dn-; o-tc empates e também a contagem cias tentos r.os fava-
reco, pais conquistamos 112, contra 02 dos bandeirantes.

O retrospecto assinala o seguinte:

1D23 — Paulistas 4 x Cariocas O
1U24 - Cariocas 1 x Paulistas O
11)25 — Cariocas 1 x Paulistas 1 e Cariocas íi x Paulistas 2
l'J2ti — Paulistas 3 x Cariocas I
1027 — Cariocas 2 x Paulistas 1 (Os paulistas retiraram o

tcam de campo) |
1929 — Paulistas 4 x Cariocas 1 » Empate 3 x 3 — Cario-

cas 3 x 1 e Paulistas 4x2 j
1931 — Cariocas 3x1— Paulistas 3 x O e Cariocas Sxü1
JÜ35 — Cariocas 5x2- Paulistas 3 x 2 — e Cariocas 2x1
1938 —Paulistas 4 x 2 — Cariocas 3x1 — Empate O x O1e Cariocas 3x1 I

i 1939 — Cariocas f> x 1 — Paulistas 3 x 2 — c Cariocas 4 x t
| 19-10 — Paulistas 3x1— Cariocas 4 x 0 — e Empata 0 x 0
| 1941 — Paulistas 4x2 — Cariocas 4 x 3 — e Paulistas 1 x (

1942 — Paulistas fi x 1 — Cariocas 1x0— Empato 3x3e Paulistas 4x3
1943 — Paulistas 3x1 — Paulistas 3x2 — Cariocas 3x0

Cariocas G x 1 — c Cariocas 2x1
i 1944 — Emnate lxl — Cariocas 3 x 0 — Paulistas 2x1

— Paulistas 4 x 3 — e Cariocas 3x1
I 19^R — Paulistas 5 x 2 — Cariocas 3 x 2 — e Cariocas 4 x 1
I 1950 — Cariocas 4x0— Empate 2 x 2 — c Empate 1 :; I

Resumo: Jogos 49. Vitórias dos cariocas 23. Vitó-
rias dos pauHftns 18. Empates 8. Goals: Cariocas

112 x Paulistas 92

Notícias do Exterior
VA! SE MAIS
UMA POMBA...

BARRANQUILLÁ, CíTombia
30 (A1'T) — Rubi C.Lfiohi, fu-
leboliíta argentino que atuou

/ ra dc? uso depois de ter ha*I-
do por quatro vezes, na trans-
curso de pra vas, o «recorü* dc
volta no circuito cie Al lii.

Alem do URM danificado,

EOTAFOGO X FLUMINENSE
O clássico mais antigo iia

metrópole, será revivido paraa platéia guanabarina, irin
ponto pequeno. Os aivi-negros
são líderes do certame, en-
quanto os tricolores ocupam a
vire-Iiricrança, n o c essllando
da vitória, a íim de se cla:sl-
ficaram para as. finais. E' utn
prciia que não apresenta fé-
voritos, motivos por que devet
aguardar. As duas equipes
pisarão o gramada com as se-
güihtes organizações:

EOTAFOGO — Gilson: Ha-
roido o Jorge; Brito, Carliio e
Dob; Mangaratiba, Geralrio,
Pirilo. Baduea o '/altar.

FLUMINENSE — Adalberto;
Laíf.iefn o Nostor; Batatais,
Emikon o Rubens; Milton,
Vilalobos, Marinho, Robson e
.Toai.
VASCO x OLARIA

E' uma partida sem maiores
atrativos, cm lace tia campa-
nha pouco convincente quaos contendores têm cumprido,
até o momento, no torneio ex-
iia. Os ebáriris» aiuarão co ri-
ploios, enquanto os seus aí-
versados formarão sènalvcl*.
mente desfalcados, pois quesua equipe titular estará ju-
ganclo cm Cam.pos. Ambos na
conjuntos, portanto, deverão
formar desta maneira:

VASCO — Carlos Alberto -v
Isrr.ac-1 e Cláudio — Lola, Bba
e Getulio — Fcrrinho, Vasccm-
ce!o=, Edmur, Jansen e Chi-o.

OLARIA — Anibal: Boné e"air; Jorge, Nr<»n e Ananla».*
Cidinho, Lima, Tião, Washing.
ton o Cordeiro.

com o Sparting, viajou para *l"e devo ser pilotado por AMÉRICA x SÂO CItISTOV/0
Cali, co mi obiõtlvo de ingres ^angio está empenhado na
sar ni Dépòrtivò do Cali, De! disputa cin Grande Premia cie[ Será o embate principal no
seti lado, Polegrino outro ex-1¦"Albl, a d -lizarse amanliã,' estádio banguense. Os rubros,

CR,\CIU.AN0 RAMOS

7 HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

celènto jogador argentino, e um outro BRM pilotado por
Di Gregorio, abandonarão Gonzalez,
também o Sportlng, estando
em negociações com outros
clubes colombianos.

Recorda-se que o Snortinq
foi obrigado a prescindir dos
serviços dos excelentes joga-
dores argentinos, por motivos
puramente cerrnomrcos. O clu-
be. depois de ter sido um dos
ma;orr>3 do futebol crrlornbra-
no, se converteu agora em
tuna modestíssima eqüino.
GSAn.DE PRÊMIO ALB!

LONDRES, 31 (AFP) Foi1
cclocad-j a liordo do um av.ão:
hoje do manhã, no aeródromoI
da Folríngham, um novo mo-1
tor paia o automóvel do cor-
rida britânico BRM posto ío-

^ fc ÍI /A Pk

I neMvê' do s-.t.s atuações bc-rri
mais destacadas, são conside.
radas favoritos, mui.o embota
os alvns tenham atuado sem-
pre com grande dinamismo. O
América, caso vença, será utn
dos finalistas. Os dois times
deverão formar com estas
constituições:

AMÉRICA — Cláudio; MU
filiei I e Miguel II; Didl, Aldo
a Gódf-írodn; Valter, Zildo, DI«
mr*s, Mupdicò o Natalino.

S. CRISTÓVÃO - Gorald-T,
Valdir e Aloisio; Manfrécío,
Kcverlno e Daeio; Geráldlnluv
Humberto, Chiquinho, Ivan e
Cocada.

OS JUIZES

:wn$ na
li IMPRENSA POPULAR) —
A equipo brasileira do ÍJ. O.
Oorinthians Paulista jogará
amanhã- nesta capital contra a
seleção finlandesa. Oa brasi-
lcircs atuarão completos e o

prelio 6 guardado eom uma ex-
pectativa incnmrm, polo ener-
.-no prestigio de nire garra o fu.
tcbol dos vicc-campcs mundiais
na Finlândia.

mx-TsmvB^mmsumsífv^iiiL^^m^Mry^.-^^^^mtii

Funcionarão nesta rodada,
os seguintes árbitros:

Vasco x Olaria — Lourival
Gomes; América x São Crls,.
lóvão — José Monteiro; Flu*
minense x Botafogo — Jo-é
Gemes Sobrinho e Flamengo
x Bangu — Wilson de Souza.

*zmm*WBsau
*******'

CINEMA «CIDADE
APAVOE.ADA»

j|;jfjfj^^j(ij|j.Jtf< * * IVlüHitt.

Não conhecemos a tal da «Peste» do um Camus que an-
dou faaendo conferências por aqui há uns dois anos.

Porém, como aconteceu em «Pânico nas Huas», do Elia
Kar.p-tn, esta «Cidade Apavorada» procura inventar em Nova
York, aquilo que os aviões norte-americanos despejam sobre
o povo coreano: — n peste, condicionada em bombas bacteiío-
lógicas.

Neste filme, Evelyn Kcys (onde mais uma vez afirma o
seu valor interpretativO) é uma contrabandista de diamantes
que, passando por Cuba, leva a varíola para Nova York.

A polícia e a medicina, irmanadas, buscam u perigosa
agente, enquanto a perigosa agente procura assassinai o seu
parceiro que fugiu deixando-a doente e provocundu o suicídio
de sua irmã, por cie apaixonada.

ÜUAP.ANI - «O corcunda do
Nutre-Dilme».

Somente por um cérebro ro
pleto do baratas c moscas vi
rüleriias, um assunto desses, n. lobo - «Knn-Tiiti, o con-
poderia ser inventado, ciuisiudor doa mares».

-|. IDEAL — «David. e lictsabíi»,
rv™ „„... ..X.- i„ i/ cul" Orcgiiiy Peck o Sls.-iiiCom es a varíola está sen- iinj-wniii.do exibido um jornal francos ipanltma'- «Baiunrte dn i,o-

o de podemos assistir cenas rols». com Arturo de Córdova
obre as comemorações de 1.»

de Maio em várias cldarlos:
Paris, Alemanha oriental etc.

cantos precisam ser rebusca-
i.cs. E o perigo continua sol-
to. SómeíXe u pouca pude
ra c.uá-lo.»

E assim, no meio deste pa-
niçcíj íícuiíí-jm ll11.m1,uj, ». i

«L' preciso varejar todas as platéia, compléiániénio yaci-
casus, interrogar a toüuò, nao uauos e imunizados ua qual-
Perder ninguém de vista par- quer propaganda ou veneno

O filme procura implantai
o pânico, íiuo bómema ern
l>ova XuAí. O perigo é aiav-
clcuuo por touos os Ls.ul.us
iiiuo repercutir no munuo in-
loiro.

•luo o pjiit.u o aiuiinantü u a
Perigosa agente está solta.

O número de .poiicia.s é pc-
queno e pequciio é o oi-,-,-j.
lucilo paia ser aplicado na
defesa da clyiliaaeao amea-

•¦.i--,j i.c-.i-^o, . jiiii  a
PO-.c.a poderá sivi .:; t;,.,u c;.i-
-^c.-..a. Os midicòs i
—ir cas hüsp.tais 'o 

j,.n.j cornos policiais procurar a tjoperigosa agonie. E.taiá n.-s-ce momento aqui? aü? ,u

de víboras, que eles esqueciam
do pedir atestados ideoiógi-
cos dos habi.antes, para ver
se existia varíola nos caro-
bros.

Jim. Principalmente para
aa platéias norte ampXcan <-i
eatirrodás paias .oio^agaiuiAi-,
a v.'.-.'-,',üda..4 íiitíPCi-r) su1) £"

ta «Cidade Apavo.-ada», é a
cuiHi.íiiiitú u..i.-^,i.it.i.i„ia.

Porém para nós (senho.es
«mocinhos» e «mocinhas» ja-

PEOÍ7EAMAS
PAR 1 HOJE

AMÉRICA - «tinia entranha
mutilar», íorn Joinrs Uaoon op

p .limo IIi me,
AllT-PAIi. CIO - «O Cristo

|ifoll)lili . i-i.iii ftül Vallniii!,
Cliu) C rvl ç laienii Varzi.

ÂSfUUi/ - «liuti-Tilii, o con-
tiiili-'» iir dn» inarm:>.

AVüIIiu/ - «Baliiinte de ho-
lúltr». com Altura ile Ciiiilova.

AS'1'E( \ - cli-nlu-rrte ile iinrola».
cum Altura de Curduvu e Ve-
ru ien Lnlte.

BÃNDEIKANTBB - «Rastro
saniircnto» e «Mciisugem dos
rútiogadüs»;

DOTAI-UIIO — «David o Uetsa-
b.i», cum (Jrnsiii-y Peck e Su-
Ban lluyward.

EUAZ ULi 1j1NA - «nulilha do
mambti».

CAirlOirA — «David e Uuisn-
tiru, L-urii CJiiHuiy i*eek b tíu-
oa i llaj v.iiipI.

AftiU «O i'.i.lliilui de
.^Mt-í,i)t l. ..i ;.,...;r..r 'i7j-jL,y..

CO-ji! ..'-: ¦ - U...J r:.l.4ijf-(,'j. p.iilt(
.,. . ;, p ¦-.)) j^r,l . :,....,. (,'V jU-
1..I i l V- p-C,

euu-.

•icola? Todas ks palavras de- bras da peste), a sujeira des-vem «er analisadas. Todos oa te filme, é varíola mesma.

nulatqüiir üi.s mauBj.
ED/ACIO Dui SA' - «O nolvò

de minha inulliei» c Ciiuiile
Ciiun o u tesoura antcca».

1'LüiMlNIrJNSl!) — «Anlo do vin-
Bancai.

\

c Verônica Lalte.
IJIPirllIO - «O BiSnío no asilo»,

cum Clirtón Webb,
IR13 — «Ciiijadnr de eaplões»,
LüiCLON — «O Gfinlu no asllat,

ooill Cliftiiii Wclib.
LEr.IH — «Cldado niiuvoiudn»,

cum Charles Kurviii u -'Ivelvn
Keyes.

MADUÜEIllA — «Baluarte do
horólss, ooni Arturu do Cúr-
dova o Verúiilea Lake.

MARACANÃ - «I.Iav.gll, o me-
niuo-lobii», coi|i Sabu.
MARROCOS - «A Ilha d» te-
bouio», do Walt Disney.
MACCOTIii - "ilCrih-Tllll. o con-

<iulutaüur dos mures».
MAUA — «O Ciistu iirulbldo»,

cum Raf Vallone, Uino Corvl
o llliiim Varal.

MEEI ÒB PA - «Tlmii i-üti-iiíiha
imilhei», cum James Muson o
Junc IIuviic.

MONVIÜ CAa'l'l!)LO - «David o
Botsaba», cum líreBory Pcclc
o iiiipiiiu lliiywaiil.

Mli!Vl.UU tl'ausL-iii, Tijuca e Co-
piicaljana) -iüXibíiÍc Ca-
itis.p», cum S.'MAíloi jUQiúrii o
Ann liiylli.

jr>li.Ri(.ii-Ail - «iVn.wyiii a tiii-nl-
,,' (ii) IpJUp.», c,.Ií| 

'.'iSCU,..

üJuU.N i» .«jUavui, d feiítíàtJÂ»,
<:.,.'.,' 

'.eir^mi' 
''"Ti'' " ¦''' "-''

U..i:..•¦¦¦.. - '¦ 
»i.i--. ;¦», . I...,)

• •*..,. -., i.' *i (j 4**t»*^ ** *•••> {^i >-*-'
valo».'

' 
ÜLliiDA — «Itun-Tikl,. o. cotir

quistudor dus umies».
PAIpjVCIO - «Uniu cãfiiiíiím niu-

llmr», cum Jnuiiiu Mii-iu» o
Asma HUvoc'' ' '"

TATIIfi - «O Cii.-itu proibido»,
cum Rnt Viilluiie, Glno Cervi
o Elena Varzi.

PAlllSIEMSB - «Knn-Tlltl, o
conquistador dos mares»,

PARA TODO:; - <,0 Cristo
proibido» .i-pini Raf Vallone,
Glno Cervi ò lílcna Varal,

PLASA — çKi.n-Viki, o conqUÍS-
tudnr dou 111 nres».

PíKA.IA' •- tScrà poendn''»,
PRESIDENTÍ1 - c.O Cristo

liròlbldoi, rum Raf Vnllune,
Clrm Cervi o Eloiin Viu-zl.

PRlMOn - eKiii|-.TÍUI, o con-
quistador dr.o mares».

HI3S' — «IJalunrto ile horitis»,
com Árluiii de Córtluva c Ve-
rülllcu Lalte.

RC):;i - — fuma cslrujiha mu-
¦ llisr», cnn James Muson o Ju-

no llavoo.
KIAM - <;D:ivid c trctfl.ibil»,

cpim GrpBory Pcclt o Buouii
lluytvnrd.

RIO PRAKCO — «Dominó ne-
Éro».

RI v OLI — «Ciilmlc apavorada»,
cum Charles Korviu u Evelyn
Kcycs.

RITÜ - «Knn-Tlltl, o conquls-
tnuiir dua marca».

ROSÁRIO - «Uma entranhn mu-
llicrs, cum James Mason e
June Havoc.

S. ALICE - «O Cristo proibir
du», cum Raf Vullone, Uino
Cpji-vI o Elena Varei.

3. JOQlS - tCiilmlo apavorada»,
ctilil Clinilcs Kiirvln e Evilyn
i:.;...i.

«O piMilo no nsllu»,
íihirri Vfiibb.

^Sd!1TfW5

K
c

V-
ry

ui UUVt j — vU l-u
v/.y».

VILA ISABEL, - «A princesa u
os bâitluròa»,

VlíOÍUA - pi i- -;ll, a menino
tübuíjj-, «om waüu»

«MADAME SANS GENE»
Entrará cin seu qtiurlo

mês do curtriz a comúdia
«Mridnnio Suas (íeno», o
maior sucesso artístico da
carreira tio Alda Garrido e
o maior Cxito de bilheteria
do Teatro Rival.
TEATRO PARA O SERVI-

DDR 1'úUiiICO
Em .face do sucesso r.Icrm-

cado com a comédia «Amar
:\ hora certa», de Geraldo
Campos, «Ds idõnlistaa» da-
iv.o uni a vícita da referida
peça no dia 3 dt> Junho, às
2i bpíds, líp m-clitói-in do Mi-
nistSrio cia Fazenda, 1"-*
andar. Para êsse espetáculo
os servidores públicos pode-
rão adquirir convites no pró-
prio auditório.

ÁTENQAÕ: — Solicita-
mos nos interessados a ro-
messa do ingressos a fim do
melhor noticiarmos as peças
cm cartaz.

Pi?-CG!SAMAS
PADA EOJE

AT.Yi .:.' jA - «btlrccó», revis-
t.i .<..* ". v ;.: • ram., cm mu»
!, .1 ... ...... Jii Cl.iU-
(ti ..'.. ;.'-;j. ,.. . ..a. l.ii i ar
jiít u tMÍÚiüa — uü Iíi, lu.uü o
IJ liu.ua.

CA.ii.plpW IjCMIES - «Punto e
iliiippu» - ClQ. de Mii;iK-l
Kluilr — as lü, 2ú o 2'i liijins.

CUi-ACAIIAHA - «JirsiiOüi»,
í-oiiv Hehrlettó' Murlncau o Jar-

dei Jorcòlls Filho — às 10 o
21,GO horas.

JOLLlIiH - «To eiriila, mari-
posa» — Reviiita de Alberto
Flores, nom Llnrin D'Alva, Ja-
no Grcy e Aunn Paiva —
(13 lü, :o o £2 horas.

GLORIA - fA limito do caixel-
ru viajante» - Cia. dn Jniino
Custa - as l(i. £0 e -2 horas.

RECREIO - «Ha siiiceiidniio
lliasn», num llorniinia Silva,
Colo o Silva Filho — £13 IC,
21) o 22 horas.

fíiòUíyí/y - ci.iiíUarne Bovary» —
Cia. do llibl Fçrolra, cum Rn-
dipiln Arena. Cntnldn, (ÍQiiy
Frunira o outros — as UJ, :0

o 23 hoias.
HI. .Mi — cMadnmr» Sana tíAno»

Cia. de Aldn Gnriiiln —
As lü, 20 c 22 horas.

SERRADUR - <A iMinu.-lm»,
de Pedia Uli.ch - Eva o ^,-ns
artistas — ns 10, 20 c 22 hs.

MAMIREtP.A - «pTiuiii Ji lu-
xn» - Cin. de Snqtlla Jurge
ús 10, 20 e 22 lin:ii3.

PBRROQUET - Variedades a
partir das 21 horas.

RÀNÇlilNHO DO ALVAREN-
CIA — Músícus.

SIROCO - Show a partir dns
21 liuras.

VOGUI-! - Variedades à partir
das 21,20 liuras,

mÊÊm
i

BOÍTES
ACAPULCO - VarhSdadca - As

2*1 limas.
ACCJUAlilUM, AMLASSADOU

SA.MDA. L-ICECALE, EMBAS-
SY — Pista do danças — ns
21 horas

BALSAIil) - Variedades — às
22 lioins.

EAI.ALAIKA - Miíslca o dan-
ÇU3

OAU-CU -.C.-ííü:b!i.-i. íle Claude
Ai:at|n ,- ftá 22. huins.

Eir.líll *- í'íp- l.iu.a t..,4.'i) —
Ehowó vai ...ü a.-

CArrAULA.-.iA - Vuitedades A
partir (ia>, V-í ÍJ*-uta,

FLA1R - bíii-i.a viíiiudus.
ÍI0;JT'E CAtíLÓ - «Eiuiesque»,

slipiw de Cario Mni-hado, à 1
hora.. ¦ • • - ' '

NICIT AND DAY - OrriueH-
tra do Agustlu Lara,

COfrCSPiTO DA O. S. B. NO
hex

Será realizatlo hoje, às 10
heras, no Teatro líox, o 5.'
Concerto da Série «Juyòntú-
do Escolar» da Orquestra
Sinfônica Brasileira em
combinação corn a Divisão
de Educação Extra-escolar
do Ministério da Educação e
Saúde. Re/jèrá o concerto o
maestro Jean Giardirie que
terá a colaboração da iovem
cantora patrícia Margarida
Martins Maia, uma das ven-
cotloras do concurso de so-
listas cia O. S. B. para essa
sírre cie concertes o que in-

terpretárft «Adelaide» do Cee-
thoveh; cBoure0 ''o Clíaiidea
Eeaüíprt», de Kmüe VuUler-'
me:', e <.?he Layarni-i de

¦ TheoÜore SnatV.y. Do pro-
Rfn.ma ainrfii constrarão: a
(;.'' sinienio (Pastoral1 da
Boothoyon; «Variácccs sobre

um tema brasileiro», de
Franeico Braga e «Dança
Macabra», de Saint-Saens.
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A Comissão Central dirige a mobilização ãe todos os servidores públicos, autárquicos e pessoal âe-ohrm ~
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Alta-.

A partir dc hoje o prrço do Íil ro tle Irile será no
Indo. Começa o chamada período tia cntre-saíra <¦, por
nclui n COFAP que os furnúcednrcii devem vonil-i mais
o loile. Asnir.i, segundo i»o"a des-oípa, à mediria rui
diminuindo o fornecimento di produto, mais envo irá co
do. Som dávicln alguma eV.sa é ura nrinimonlarõ.a
servo nuito bom n tados on tul.yrõos c, na <"*."<*. coma
luva para os t\n Cooperativa Ceiitrrl cios PraihitõVo
Leite. A espera desse aumento (-fitavam Io:!t* os io!
satlos, trnío que M al-uni dias nus ¦*'¦'"' « ''¦""'"'
míiiir.ia do leito vem sando fornecida à |j:>p*''"'~'>. ' '!

e cafés não receberam nem una gota nas últimos cllnii
De ncôrdo com n tl-y-íio da ('ÓFÁP » n----i tia

tle leite passari, a partir dj hoje, parn Cr? ,'5,-10 na b
e CrS 3/JO a domicílio.

OUTROS PRODUTOS

O aumento do leite na enlre safra provocará diversos
otilros aumentos. O precedenie, cie fnlo, favorece :'.« ma
noliras dos fnrnececlarps de carne, leite, darivnrlns, nianteicn,
queijo e numeroso:* outros arHnn<*, F,vi'l"nler""i(e leda? ns
tubarões serãn contemplados, já que n sr. fJvnism'.. Ca-
hello é de opinião de mie ouando escasseia iim produto n
seu preço deve ser mnjoraclo.
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^iw
-jjf 2328.201 habitantes — apenas 600 leitos para crianças

192 leitos somente, no único hospital infantil clã Capiü¦II  

300 mil crianças morrem por ano em iodo o pais
y> Os baixos salários e as precárias condições ãe higiene cmszs ão elevado

' ~*,_» Ap ¦tffíitrtiW!?/rnl*Ã/nÃs* *iw •£;«** &,àtnmçe ãe monakããúe imanhiLh]e, Jornada internacional da Infancía
"daira quo. Quem sobe

leva ao I.orpi al Ga.-ai cio .fa-
sus talvc** não saiba quo 6
aquela a única Inctitulsi*.
hospitalar ç o p o c ííleamento
dasíinacia às crianças nssíii

que suportam a miséria o o
oo.VImenío des morros e dos
bairros pobres, quo para lá so
illrigcrn lavando oo filhiniios
ua esperança tío salvá-los.
SNTREVI3TA0 COMOVENTE'!

imensa cidadã do quase dos Conversar com aquela-
milhões e meio cb habitante. I müaa e sentir do .porto a grau-Eó quem sabe são cên.len-s I de aílição que clãs cr-nrimar-:
tíe ir.ãcs operárias, mulheres'é penetrar num mundo c!:

problemas que retratam n lo Intestino. E Intestino o a'l*
sv.muna realidada cio vida cia niontarjão, calca quo filho uo
povo, E' o filhinho t'.o Er1' -, "obro nunca poda receber :ii-
".ora que estu cam fibra hi _ ;"-Iio.
qua ro mesas o qua não co.-, " —O hospital é bom — cí)
:e^i:o um caminho naquela ; zia noo Bolosiria Teixeira, lie
hospifàr. í.'õ quando 6Ios váa-ri
quo cri criancinhas ooíõn mui*
to .nal, òs porio.a c'.a morte i'
quo rscolvarn ir.tcrnâ-la.. E'

„-ry^
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V.cXní_da a menor — Aíropslado o gsroío de 7 anos — Rec-beu um
Wr~*, m.£s não sabe de qü.rh — Mo rie iráglca de um opc_á_Io — For

causa do amores, suicidou-se — C?"m do bonde o comei-clárlo —
b-

Continua a novela elo «Socopã». Ultimamente, a con-
fusüo, que já ora grar.da, aumentou. A tectemuhhu apre-
sentada polo farsante Leopoldo Heitor, reoultòu em com-
pieto fracasso, do voz c|ue tal elemento ó bastante eon;:e-
cúlo ciiniii contrayòntor o implicado em vários outros de-
litos, inclusive homicídio, Agora, «queimado» Avancitii, a
polícia voltou suas vistas para Hoüo Vinagre, elemento
tr.mbóm tlolinqúontò. Recultáíite do totla esoa história, a
Eituaçõo i!;i fsnenté Bandeira melhorou; Contra ele, e:::5tém
.'.po:*,::'. falhos provas circunotanclaio, alsumaá dalas ir.o-
xotontra, e quo r.~,o levarão iiqüole oricial a sor condonádo.
O quo há do coiícroto cm to:la c~::n lenÍja-!on_!i ó o inclis-
farçúvcl objotiyò da polícia om ocultar o verdadeiro cri-
minooo ou co mandantes cio crime. Nõo fosGe i:*.:o, nenhuma
co'..-a enplicoria á relutância Co dolo™ado Hermao Llacliudo
em en?am'rihr.r r.s invcstiEcçCcs por terreno r.iois cloro,
Tem cio ca recusado inclusive a ouvir o filho do prefeito,
cujoa impresoCcs digitais o palmarão foram cncuritrudr.s no
parti-lama do «Citroen» em em quu foi assassinado Afrânio
Lemos,

A*-0^-1_üe a crlinra
1 o.u aiucr.iu-.ci C......1 uu-

jt*...j iL-v/i-i^, 1...0 pro:;iiu»_a
t.^o tlj poii".u 1..1 i^Uiii.a au
Jj.;a vÍL.a, l„i aíropc'iai_a o
l).0..cf Lüiv: uarlc-, ció '< ur.o*;

G:vornatíor, quando f.r.i er.or-
! mo bloco do terra daaprandou-

se, soterrando-o. O ini'al._ o*ja-
rarlo, ao que parcoa, tcv*c nor-
to imediata e r.oi.ionie do;;ols
ue r.iuILoo criorcoo pouco cou
co.-pj sor retirado debaixo dos
a combros.
Violâniadà a mencr

I Monstruoso cimo vem do
| sor cornoíicia r.o. coto.;:..o cio
| Mesquita, í.srn ijo.o Cü-autori
1 dãdes tomem a mrnos p.'»vi-' conda poro cieior o erim.nosb.

quo jjosa da proio.f.o doo po-
j l.c.a.o. u tu.j oo...cj ca L'j-' 

guirito ràan-lra: Aprovaiíaii-o I
! da pouca rcoislcno.a ca roo-
1 nor Gani Dias Uaigodo, de iG
1 anss, o indivíduo Carnàrdo
j do (Jaryallio, a.'.o„t.,u-a ij^.o
j cm ban.ieiro, oaco sati-tez

tous baixos upstiies. Os paisda vitima queixaram-se no
Posto Policial de Mesquita
onçie o comissária do serviço
a.ogando dificuldades prole*riu aconselhai aos ré-pòii-a
vais da Uarii quo fosse primai-

fiiífjíí"'- '.'•'' ''j, X-'• ¦'' *v. 'ú\~$jf-

R:pori?gsr de MATILDE

FTT-TIO DE PEDREIRO... I MORTALIDADE
Moram na fr.vola do Esqüo*! ArSOMCROSÀ

loio. Onaida Oliveira Freitas Foi a 33 de junino do 1935
dlore que é na barracão do que a Prefeitura criou o Ms-
sr.a cofjra. O marido c podre!-j pitai Gorai de Jasús. com 72
ij e o qua ela trás para casa| leites para a clinica medica
6 o salário ma^ro dc qimttoi o 1-3 para cirurgia, Os nudi-
c.-.-r-.alrcs por hora. | cos e pessoal dn oi*'o nn^cm

O garota está mal dos intts* sflo competentes, mas ib'.o diariamente defronte ao único hospital in/cni*
Uno:-. Quem fala em dooi.-u nao e tudo. Das cr.ancas quo
elo intestino fala em alinu-ii-: ali foram internadas cm 1U5D til há'dezessete anos fundado na Capãal, Cada mãe representa
tacão. Filho do padrcíro q'ir! 11.352 cm lillü, morreram rS. 11)1|a éomofenfe oi/retiaía. Cacift vida, a trágica realidade da
ai''"tonto''"o i.otlo tei? j Esto nuo já morreram 25 cri-

•.'>:¦¦¦•:¦,«,¦ •• j^j; '''f -^, -¦ A-: ¦ - «
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E assim é o c:rtc'o dimio ancas,
dos paoroor, que prosunim cl lünirc as crianças assistidas
Hcspltr.l ("orai da Jesus por aquele nosocómio, a mor-

Ua I'a:cInioní:r, ei Alvos,1 inliclade ntlngò principalmen*
6n Silvas, cj filhos do povo, ta as de manos idade. A distro-
paira cjucrn a doantjn c o ío |*fia atô 2 anos o a desnutrição
frlmsr.lD rrmpro foran colono atéi'Ian:s, limite máximo de
muito naíuraiç, caò o retrato idade para internamento, são
ro todo aquela r;c;i'.o, n rna*'or as causas predominantes da
poria darias dois milhões mortalidade. Ah précarissi-nan
melo do hablantcs parn tir ccntlicões cio higiene a qu_ o
quais só oxisio um hospital | (J:::oitti r.a i.Jã_laa 5)

_— ç

Tmméeúão o Julgamento
Do Bissíúh âos Têxteis

4.''-j'EIRA no sindicato reunião de
TODAS AS COMISSÕES DE SALÁRIOS —

um povo abandonado d própria sorte

12o, cm Leiídrt Roxo, e din'"iu-so ú coziiiha; Mompntcs
depois, ouviu um Uirparo e
cen.iti.-ae farido nas costat.
Ter isso, solicitou os 5ocor.es
do Hospital Gatulio Vargas, f'° a lini medico. Enquanto
para otide £oi trorioporíáüd, ai *cs*1. ° a^mínuso as solttu, goícu. cia Ltígar 1'crras, mora | ficando Internado para trata- zü Ca t0(;a impunidade,

der nu i...i ^,-j nua Gonsaga,
Jt-t-v', ílU-tlüG-
| A criança; cm cóncaquêncía
ib aircpeiamanto, csírau g.a-
vos íeriir.anios, cuspaiíciiuu ._t
far.ha fraturado o crânio, i.: i-
tivj porquo ^a encontra -io
JUcspiial do Pronto ÍDòcorro,x Fraso cora o produto

Co feio

manto. Kesse riosbcômio, o Caiu do llOltO^e
operário çqalarqu da.conita*

or o autor dasce tiro, ácfedl
Durão, o comorolario Amaro
Darfcòsá, ua IV ah:s, o-Ka.ro
morador na rt:a Ilc-nriqüc
Chayas, 17, coíroa vIolo.Vo

C:-.lom, na, oícb da Blãdlca".
lo c'oa Trabalhadores no. Iu-
Co...-..a do ;rir.';:;o e T;a:'a
ry.-.i, estivaram rsunidos nam*
i::-:o da Cor.ilssõa C.::i*rr.i da

.So-ó.rios, cb dlyoráao car.iiraõ-.s
da çapi-isa e di-c.ooca c'..t j...
tidaoo, povo ccaítar m-ditlas
i olaoionatíaa cnm o campava-
cimoiiío cl:a trabalhadoras à
cessão do julgamento cia dlsa!
• 3 ¦¦ y.:-:ã::io:> KUSOitedo paieveia a iodo ;::o;:.;:'.o,uo ú:*.loo DIITÍ

hcopüíel ia*J_3_l cjuo c:::oio A diroarla do Clndicáto ca

Ij-0 I: "*_<*:_. — £..o ca
C::!::.v;:a q_a so cu-

— Ka Ria

Viajando corno «pirigento-
. , . , em v.i:i bondo dá linha Ü.Luiz', ¦ -. ó ,...r.t..o tratar-se de mero aoi ¦*•* ' ¦

dente.
Eolcr-ado o opsrário

mútua uaqui é b-úor e valer.
...os cão nú vagas.-..

i. vj i..i vagas — c.Eas as
.:..o>.co i.j..j i.itiis to o-iVéii'
¦..a l_u(.':. üjo r.iwüiCOJ c G.jiOr-
.i.eiits naq'-r.e.e iioa;:i.ai.
,"i_AS ^—.i VALO.;...

Coriversãrnüs c-.:i Emílio
Jorúi.o cu i.c„oj!,ic.,iO, i^.s.*:'.
iam qua c.x oj oa áianciüiVi

r.a primeira wij. ,-
.p-iai ii..j poí.a so

| i,uor açoitar ;u paiosài do
! i.;:fiprij ^o..:'.j. L.a cissa r.rat^.:
j já paidoú c;.i filho pur laí.a' ¦'..'i.sisíõnoia. Ér.i l;..o Jjío

niüiuoou que o julgamantp nlto
oorãi ama::l:ã, cktJorma iidvii;

dêllliararam 03 membros ua
Oarmoaão Contrai da Caldrici
a conyccaçãò do uma ratmiJ.o
ila iacr.n aa comidoüas da em-
pr*.--a r.a p:'ó::!rãa quo.rto-faira,•ila 4, ij 10 horas, çua.:*.d:, on-
tão, serão concórtaüas medi-
uas práticas, visando o curai*
jprlmonto Ci roaoiurão da ua-
sonablCia, da paralióação nan
fcbncoa no dia tío julgomo-.t.a
o oomparociraínta cm massa
U03 toxieia. Outro qsaúnto qu:•;ori dabatldo nossa rauniüa í
í> tía darrubdclà tío. asalduid1*..
da total, qua 03 tc::tci3 e:::^üoi

o.co anunciado, aguardtiridoVsa.j 'ião soja incluída como ciau.u
a i.:.....a tía data. ' ia condicional na clscísüo tía

Em viola tí:::a comu-iicação | juallça da Trabalho.

1 ? •
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llztc pcy.cr.ir.o pede melht.rar com alguns. (Lu* de tuiem--
nienfo. idas dias drpnis, de volta ar, pobre lai proletário, hti
liHiu n:a/:iíuc/o ^ico dostrói aquele mumcutanco beneficio -¦

é a forno

Doloroso àcldérita riubou a queda quando o elétrico da ,L V-Xí' i,'- „. * *:° ,,J*"
vida r.o operário SsbástiOo Ju- qua ora paesagoifo dosaarriíoili í ^}t .X 

lf 1—^_ma?
lio Eulalia. casado, Ca 31 anos' em fronte r.o num::--, 333 da WJX fò h?*í a,IraI)0i>"nc.ta
morador nn marro Coaadal-tla rua Gancral Cruca. En csribo* l!:uc'a u Eal'c'G ^f,crj£-n-aíi*

Quando já sa retirava tia Onea, sn.. 0: trabalhador Icn* | quor.cla Amaro sofreu t/a- *~" .lf-rc|-'*u n*'3 lln.Iia maií
epar.aniEHto GÒ1-A, da-ruá don ço:itrava-so entrogito a-s céus tura e.:posfa da parna 

'eÉqüòr* L.a'u*0' nçgaiai.i*co ,.a r/an-
'Ar.cirados 83, após tar feito serviços numa padrelra loca* da, sondo ramòvic.o para. o' ^üi:*" Cli:-° rjLX> 03tava ?-*'n
v.r.-.a clirapasaj, 

"foi 
p.osoair'- lizsda na rua «A», na ilha do Hospital do Pronta 2oa:rro.¦:¦¦ 1 -. • Xo, da ::pa,i* __ MATOÜ-SE POR AMOR¦n:a:*.;o i.m ir.dlvidv.o qua con

dú-la. r.a ml'.a uma r.ialéía
Fei dado o natural alarma, cs
ocupantes do ápartar-ianto
chamaram a .-oüaia c, no dia
tr' 1, o amigo das coisa-:
alheias foi idantiXado c--i
cando Franolaaa Garra listo

d: 21 .-.'—, qita íoi hv.tr.ado.
Ferido nio sal:a
p:~.' qizsaa
O carpir.tairo ,Tõ_o 'Celestino

tl:s Santos, cia 21 anos, cara-
do, checou o sua rasidenci'-,
ná rua r.aeha de Carvalho, li;

Envolvido cm uma còmpllaarãq r.marc.aa, oa:'.o apare*
ciam várias mulheraa, o rapar. Manoel da Mata, de 21 çr.as,
saitclro, r—idento à rua Nova Iorque, 21, cm Bansücossò,
resolveu dor caljo da vido e para coríeretidar sua trágica

| decisão utiltsau-so da forte daae do frirmicida dissolvida rni
á.T.-.a. r.a-ur.tlo vários bilòotos daisedas pr'.o s-.iiaida. cate
era naivo do uma jovem chamada Çinira, eaíaiida, parón,
apaisonedp por uma outra do nome Elsa, Alam daaaas,
cuiatia tiraa outro, r.té ajora dascoiihecida. Sara saber uo
certo qur.l escolher no melo da taatos, o i:i!'ciiz rapo?, rc-
Bolvcti a nltuorão da maneira bastante trá-ri-a. sendo sou
corpa, opas os formalidades Ce pra::c, removida para o ne- | i comum cm relação a dois nu
eróterio do Instituto Médiço-Legal. J | ihõas e maio de habitantes ò

I ^•JjKP ldíJU____J____ci5^ 1ÍS1SÍ13& SC1 Í®F í*iT
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acosso.
. c.urm poderá panar uni I

modioa particular cam m cal- |
I ias como estão? 0 marido d.* ;
i Emiíla car.ha 33 crusoiros por'dia camo scrvcr.tG da padroi-
| ro. Toda a família, oi pais o
j quatro filhos, comprime-aa
1 num quarta acanhado da rua
¦ .'Har.ta Maria, n. 323. i
I Para homens do governo a
; vid . das filhos do pavo 6 vida 1
sem valor. Uni tó hospPal

coisi que fnla por si mesma.
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Dí-Pni^ d- -° *:n*)s **a ""•vlços prestados à Lij-ht, ol/_l UU trabalhador Luiz Ferreira Couto foi premiado
com uma muleta; 0 outro trabalhador, Cipiiano das San-
tos, com 11 nnas da sorvii;a, já paralítícò, r»i aposentado

com duzentos cruzeiros mensais.

AGOPA vcln'!S ° con'"-l!-laI*'0 *¦• c'- -a Ára-fão, viae-praHUUI\/\ s|(]0nto da ,[,,,„_ ,.ni (,,,,...;:.,,,,, ().,|„ s|. ,;.,,,;,„
Vargas com n Ordem Nacional ilo Mérito. O clichê foca*
liza o ato da condecoração, realizado no próprio Cálcio.
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